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Sexta-Feira tu Praça da Sé
Sâo PaÉDirá a Jango
Que Quer Reformas de Base
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Temos denunciado, repetidas vêses, a atividade erlml-nota dst forcas da reação • do entregulimo. ¦Tstimula*dss pela política conciliatória do Oovérno, que deixa intac-taa suaii bases econômica., poli náo toma medidas ..«U-vas eontra o Impsrtaltomo s o tatlfándlo, essas foreas ss
SíSf* **•"» amto Mrasrieaa. Procoram Impedir, portodas as a***, aos a Nacio avasee t» mmtnho do pto- que ss reeitoem at reforma* dt sstrutura. as trans-- econftmlcas, políticas o sociais mdtopsnsáveto a

povo at liberta das condlçõe* de atraso t do

tatjva, ajas nela ee fas. de colocar no mesmo pé do Icuef-
dade a reacio entregulsta e aa forcas populares, etasslfl-
tando também ai forçai popuiarei de "minoriai eitremto-
tas" t atribuindo Igualmente a tia* a rtt|»nubU.dado peloagravamento das dificuldades economlcai e soctalg «ue oPato atnveaaa. Duplamente falso, tem dúvida. Os traba-

«essa, que
fOTBaSOOSS

m do general Perl Beviláqua, desfecharam furto-
inha eontra as forças populares, particularmentei orgsnlmeaes dirigentes dos trabalhador** t dot
i. o COT a a DMS. « intensificaram, aberta-

que .. .„, __
mtoirta eontra as quais vam lutando. Nas últimas sèmã-nas, tentando aproveitar-se, por um lado, do movimento dossaraantoe de Braailia, e. por outro lado, das ultra-retrogradss
declaraçoei do general Perl Beviláqua, desfecharam furto.
sa campanha — ¦"
contra as i
tttottanttt,
manto, a piògacaV gàptotã"aTm*7ta'taâ lmwensadertmcadtaram a chamada "guerra psicológica". ..
quarttrto»gentrato instalados ss Ouanabara o om B. Psulo,
ao Buemo tempo «ue tt tomava evidente, com a apmnsáo
ds armai eontrahandtadas entre as duas capitais, suo ss
apressavam os preparativo* da conspiração reacionária.
tendo a frente as figuras sinistras dos governadores Carlos
Lacerda e Ademar de Barro*. •*»»'

. Ante-a atividade criminosa da reacio entregulsta —
oficialmente denunciada pela Nota dot Ministros militares
a praposlto das dectonçoss do vende-patria Lacerda * im-
prensa norta-amertcana --devem unlr-i* todas as foroas
naeloiialtotas o «smacrdtteas. alsoostas a apoiar rtroluta-

Ihao^rea, de modo particular, sio ai maiores vitlraas BMdiflculdadet que nouo povo enfrente. B tua luta — eomo
a realidade doa fato* demomtra — w orienta precisamenteno tentldo ds combater ***** diflculdadet, anular seus efel-
tos e, mato ainda do que toio, liquidar suai causas. Qual-
«uer reatriçio que m queira faser a essas lutas — como a
Nota dás Ministro* militares Insinua ao falar em "eaacer-
bacio ds luta ds classes" — é que tò poderá ter compreen»»
tilda cesto fator de agravamento das dificuldades econô-mlcat e soeiaU «ue atravstssmot. Por outro lado. também
é certo «ue o combate k reacio t ao entregutomo *0 podtrátar sentsfta e eflcáela quando baseado na garantia das ítatr-

a povo, na consolidação e ampliação os de-jcr

mente a aoto efetiva do Governo oostrs *m bandas* lal-" Ml ' -- '

.*BÍf".

Convocado pelai orgsnlzaçfai de. trabalhadores
de Sao Paulo, realiza ae amanhã, dia 4, às 15 horas,
ns praça ds Sé, na capital sulista, grande comido
popular pelas Kfònnag de base. A Mntfeataçâo estará
presente o presidente Joio Goulart, que na ocasião
•antjionará a ki qut initjtui o sslsrio-fsmllia paratado»
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os trabalhadoéef. Além d© promii»damBhtò que fará
o presidente da República, dev3rao falar,na manifes-
taçáo os governadores Miguel Arraeg ,e Badger Silvei-
ra, um representante do Comando Geral dos Traba-
lhadores e uni diligente rindlcal paulista, 

'am 
nome

dos trabaJnadorss de Sio Paulo. ¦¦-'' l,v
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mito» da tfaaio. «tobe ostauvat sao euíldentemente c

np*jtarta «trertota tta traidor Uosrda. «ue trata o Bi

obtauvos sio suficientemente «~
O caráter and
ves revelado as
isBi tBBlish fB Rs*ga

sfeõmo àma"/iftal de* litaoos-Ünldõs. "b 
é exatamente

por isto que teu ódio soolfarieo *e volta com fúria eonirs
aquela. fOrçat que lutam, na* primeira, fileiras t com tnstar
combativldade. em defesa sos tataristei nacionato. Dai ss
ataques ao movimento operário, campone* e estudantil,,sOs
oomantotaa t demato patriotas e democntai. >;'

Par etsas mesmas rasos*, a apoio à Nota tios Mista-
tra stilitarss itle sm -sl»>

tuoonas)
•ta grava, o
povo «sas» i
masvaaatoBtaiumT^^^^ __mr_mw __£&£BtOB*) isaMBBa•|ISlllBlll,^sVltl"Ora*BlJP'Bia
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Paulistas
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A MBaeâe do Pai* se caracterlu por um aério aguça-
mente sas eontradlçôe* econômica*, politlca* t toclato. As
forçu Bspulsre* devem estreitar sua unidade e Intesslflear
tua seaa. Bslgtndo do Oovérno medidas efetivei eontra
a ifliisséraiiu entregulsta. contra o goriiltmo dt Lacerda
e Ademar, devem so mesmo tempo elevar tua vlguancls
demtrerittaa e defender com energia at liberdades eoniti-

é ot dlreitot tlndlcato, particularmente a direito"agravamento das condições de vida de nosso
. íntetulfleaeio das lutas relrindlcatórtas das•^adoras, eontra a carestia e pelo reajusta-

irtaa A evidencia do fracasso da política
eom o imptrialüsmo s o latifúndio, sub vem
pelo Oovérno, «doca ¦ com maior visor na

a neceuldade de que seja reformado o atual
latltulndo-ee um novo governo, representativo

, ., __ frente única nacionalista e democrática, eapaa
tta levar è prática uma nova politlca, «ue encarne os inte-
rstsee Ismas forcai, fato é o caminho que, levando afeti-
vamenta < s reação t o entreguismo à derrota, eepultari
.seus *j*||tTteoos dttlgnlos s abrirá psra nosso povo um
Miumss BiBsTBSsso. liberdade a btm*ettar.
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B. PAULO (Da sucursal)
— Reunidos em asiembléla
na noite dé ontem, os ferro-viárloi pertencente» is ei-
tradas *ob o controlo do go-
vérno estadual decidiram ra-
tlflcar a deflagração da gre-ve para a primeira hora de
hoje. quinta-feira, em vlrtu-
de da Intransjgéncla do sr.
Ademar de Barros em aten-
der às reivindicações piei-teadas pela categoria desde
o Inicio do seu mandato.

Assim, estio paralisada!
as seguintes ferrovlas-cha-
ves do Estado: Sorocabana,
Paulista, Araraquarense e
Moglana, além de outras
menores.

Juntamente com oa fer-
Toriárles, e totalisando o
número de 80.000 trabalha-
dores deflagraram greve os
serridoret dò Departamento
de Estradas de Rodagem e
do Departamento de Águas e
Esgotos, lutando por velhas
reivindicações sempre recla-
madas e nio atendidas pelo
governador Ademar de Bar*
rot.

PROVOCAÇÃO
Ontem, em ves de pro-curar as negociações, voltou

o governador-gorils Ademar
a provocar ot trabalhadores,
anunciando «ue dispunha ds
milhares de. homens, arma-
dos para sufocar a greve. A
ameaça, os ferroviários e
servidores do Estado res-
ponderam com a decisão de
manter a ordem de greve,
para conquistar as relvlndl-
cações que pretendem.

Domingo:
Comício
cm Cangu

A Frente de MoblI^açSo
Popular de Bangu realizará
grande comicio pelas Refor*»
mas de Base no próximo do»
mingo. dia 0, na Praça !• do
Maio, as 19 horas.

Estarão presentes b. ma-
nifestação, além de outras
personalidades, os deputados
federais Leonel Briszola, Sér-
glo Magalhães e Roland Cor-
bisier (suplente), e o* depu-
tados estaduais Hércules
Corrêa dos Reis, Paulo Al-
berto e José Dutra.
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Bancários da GB Dão
Prazo de 24 Horas: Greve
Geral no Rio Grande do Sul

Tendo em vista as medldaa protalató-
rias dot banqueiros, qut ae vém negando,':
not encontros mantidos noe doit último*
dias — como Já ocorre há um més —. a
sair de tua posição de intransigência «ue jà
foi denunciada como dt caráter político, os
bancários cariocas resolveram, tm grande
assembléia realizada na noite de ontem, dar
um prazo de 24 horas, para que seja assinar
do um acordo aditivo, que inclua as rei-
vindicações nio atendidas pela decisão do
TRT

Not dois últimos dias. representantes de
do presidente da. Republica. Dtssas reuniões,
no Palácio dai Laranjeiras, por oonvocaçao

do Presidente da República. Dessas reuniões,
participaram quatro Ministros de Estado
(Fazenda, Trabalho, Comércio Exterior e
Justiça), além' do próprio sr. João Ooulart,.
qut presidiu as negociações em várias opor-
tunldadts.

Enquanto totó, em vários Ettadoi, a gre-
ve prossegue. Oi bancários de Brasília, de
Porto Alegre, Santa Catarina e Espirito
Santo continuam paralisado*, há vários
dias. Na capital gancha, a greve estendeu-
ae áo* trabalhadores de tôdis as categorias,
em apoio aos bancários e protesto contra
as violénelas da policia do sr. lido Mené-
friettL. : ,
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CGT é órgão
autentico dos
trabalhadores

Na noite do dia 1.° rea-
llzou-ie no Sindicato dos Me-
talárgico* da Guanabara,
grande ato público de apoio
e desagravo ao CGT (foto).
Mait de cinco mil pessoas
aclamaram entusiàstieamen-
te oa discursos de Osvaldo
Pacheco, de dirigentes sin-
dlcato e representantes da
UNE t da UBES, todos de
tolidariedade ao Comando.
Falou, no final, o deputado

; Leonel Brizola. O parlamen»
.tar gaúcho destacou a ação
do drglo unitário do* tra»
balhadores na luta pela* re»
forma* e a legitimidade da
entidade, acentuando que o
.direito de greve é uma con-
quista irreversível. Reporta-" gem na 2a. página.

JVo próximo domingo, ds»
6, ot representantes tta
mats de SOO mil traboIAado-
res de Sâo Paulo estarão
reunidos em assembléia, pa-
rà debaterem uma série d»
problemas, de que sobrei-
sai o do reajustamento de
teui salários, para ee quaie
querem um aumento de 100
por cento a partir de lfi de
novembro. Dà ordem do dia
consta a discussão também
das questões do reajuste sa-
larial de quatro em quatro
meses, conforme a alta do-
custo de vida, a revisão do
salário-minimo (eom novo
zòneamento) e a obtenção-
da férias de trinta dtas.

Essas questões, da maior
importância para o opera-
riodo poulttfo, mais a das
reformas de base t da en-
campação áa» refinarias de
petróleo particulares e o
panorama político atual —
poderão provocar a parati-
sação do trabalha em todo o
Estado de São Paulo, desde
que se verifiquem manifes-
tações de intransigência pa-
tronai, assim como se con-

Jirmem as ameaças de vio-
lenda contra os trabalhado-
res apregodas a todo instun»
te pelo fascista Ademar.

RESISTÊNCIA
A assembléia das entida-

des dos trabalhadores pau-
listas — têxteis, operários
de indústrias alimentícias,
gráficos, quvnicos e mata
onze sindicatos — que será
realizada no Cine São José
de Belém, às nove horas,
reveste-se portanto da má-
xima importância.

Os lideres dos trabalhado-
res preparam-se também
para levar à assembléia dt
domingo um "Protocolo dt
Ação", base das operações
do movimento salarial que
será desencadeado por todo
este més de outubro.
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Colcgíados Dos Institutos
Sob Ameaça de Extinçio

0 movimento sindical semnre defendeu,
em seui Congressos e Conterèwlas, a tese
d« que o segui.i social a ser criado no Pais
tivesse uma admlnitiraçáu ooleglada, lote 4,
que e daseo operária fosse representada em
Igualdade de condições com oe patrew,

A M Eloy Chaves, promulgada cm Ittt,
que Instituiu es CalxM de Apoeentadoria a
1'ensâes para os ferroviários, estabeleceu
uma administração coleglnda, constituindo
assim uma vitória das luvlenuôe» dos Iraba-
lhadorct,

A punir de 1U0. vários decretos preai*denclels, organlundo os demais Institutos
de Aposentadoria a Pensões, asseguraram a
Crtkipsçio 

de r*pir»ent«fiu>« operários,
m como do fiovérno, na sua direção, apco.

veitando a experiência de mais dc dez anos
tle funcionamento das Cnlxus de Aposenta-
dorla,

Dcsüa forma vêm funelonnndo os IAPs
desde a su» fundação, até a promulgação da
Lei Orgânica da Previdência Social, sem quetenha havido queixas a propósito de sua
composição « organização.

No entanto, o ponto fraco, 0 calcanhar
de Aquiles da Previdência Social, tem sido<• recebimento das contribuições. Tivemos oexemplo, JA em 1935. da Caixa de Aposen-tadoria e Pensões dos Ferroviários da GreatWestern, que recorreu até á última Instán-ca para receber contribuições etresadasde 5000 contos, afinal perdoadas pelo entãoministro do Trabalho.

Hoje. esses fatos se repetem. As dividassos IAPs somam bilhões de cruzeiros, e osdevedores empregam outras táticas para ««•livrarem dêsse pagumento: pm«-w»m dp*.
moralizar os colegiados que os levam á Jtw-tiça, utilizando até deputados. Já surgiu noParlamento um ProJet0 de LH com a fl-nalMade de extinguir os Colegiados dos Ins-titutos, p qual Já recebeu parecer favorávelda Comissão a» Constituição e Justiçs.

O movimento sindlcnt brasileiro conside-ra os colegiados dos Institutos uma conquis-ta da classe operáris. que muitos sacrifícioscustou aos trabalhadores. Nao permitira,porisso, que a Ld Orgânica da PrevidênciaSocial wja mutilada, para satisfazer aquê-les que, não contentes em explorar a cias-te operária nas empresas industriais co.««riais e nos vários ramos da produção, .ateda desejam sonegar ss suas contribui-
coce, Inclusive as descontadas aos emprega-dos.

Guanabara
«•etoialliaçia das aaadriahaf

. .Ae^ti"Ldo «PosiÇáo de motivos do mi-nlstro da Educação, o presidente João Gou-Jart assinou decreto de nacionalização —
por enquanto parcial, progressiva portanto-¦ du revistes em quadrinhos editadas noBrasil. Isse ato estava tardando. Náo é denoje nem do ontem que vem, se desenvol-?endo a campanha de todas as pessoas ede todos os setores responsáveis do Paispor uma providência efetiva de nacional!-sação du historias em quadrinhos, um dosinstrumentos mais eficazes de colonizaçãocultural.

Tentativas esporádicas haviam fracas-sado. Outras tentativas alcançaram \ êxito
pardal O decreto do presidente da Bepú-blieaoargo no momento exato em que m In-dústria — brasileira — de edição de «ria-tas am quadrinhos começa a consolldar-M
a a partir parn am desenvolvimento pleno.
TCHt Mt fMOVMnM

Dia 12 de outubro toma posse a novadiretoria, Junto com o novo Conselho Pis-cal, do Sindicato dos Condutores de Veicu-los Rodoviários e Anexos do Estado da Gua-nabara. As 20 horas, à rua Camerino, 06.

Profossli* param aumento
Os professores Mcundaristas do Este-do resolveram, em assembléia, reivindicarum abono provisório — dè emergência —

equivalente a 30 por cento do salário mé-dio atual. Já procuram entendimentos comoe proprietários de estabelecimentos de cn-sino.

Transportes coletivos
Motoristas, cobradores, fiscais, despa-chantes o demais empregados das empresasde transportes coletivos do Estado da Gua-nabara reivindicam aumento de 100% nossalários atuais. Embora convocados, os pa-trões ainda não compareceram ao Depar-

temento Nacional do Trabalho. Os traba-lhadores poderão entrar em greve dia 15
próximo, se não forem atendidos, O acôr-do vigente termina dia 12, e os patrões con-dlcionam a sua revisão a um aumento do
preço das passagens de ônibus e lotações.

Potróloo
Os trabalhadores da Petrobrás comunl-' caram ao general Albino, Silva que nãc po-dem concordar com aumento Inferior a 40

por cento nos seus salários atuais, reivin-
dicando também fixo de cinco mil eruaeiros,
estabilidade aos cinco anos de serviço e ou-
trás Vantagens. Há possibilidade, de greve,ae o acordo náo for obtido dentro de oitodias,

FR0NAPE
Os trabalhadores da Frota Nacional de

Petroleiros estão pleiteando contrato cole-
tivo de trabalho, como foi concedido aos
marítimos. Processam-se entendimentos com
o ministro Expedito Machado.

Rafael adverte Ademar
O presidente da Federação Nacional

dos Ferroviários, sr. Rafael Marlinelli, en-
viou oficio ao governador Ademar de Bar-
ros, advertindo-o de que, se a greve doa
ferroviários da Sorocabana, marcada parahoje. I de outubro, for reprimida com vio-
lêncla, os ferroviários paralisarão o traba-
lho em todo o Pais.

Estado do Rio
Festejos

O Sindicato dos Metalúrgicos de Volta
Redonda está se preparando para comemo-
rar a vitória alcançada nas eleições reali-
bbdas para sua diretoria. Grandes festejos
estão sendo programados, tendo em vista o
valor que representa a vitória do sr. Uma
Neto ao derrotar o pelégo Othon Reis.

Banqueiros Foram
Pela Greve Des Bi

A greve 4o orno mana
dos trabalhadores em esta-
beteclmentos bancários da
Ouanabara — estendida a
u^^^mwv aoM^a^v a^v mamm^mjmnem mg

durante am dia, n todoe
üee — produziu, enquanto

Mr suspenM, na noite de
Mrça-felra, o Isolamento to-
tal dos banqueiros: - ficou
evidenciado quo a responsa-
Mlldade peta paralisação
temporária do sistema ban-
eárlo do Pais coube, agora
eomo de outras véass. à In-
transigência dos banqueiros.

Obrigados à greve pelo
fincape dos banqueiros na
posição de não ceder a ne-
nhuma reivindicação feita,
os bancários deixaram cia-
ro, perante todos os demais
setores-do trabalho e peran-
te o próprio governo fede-
ral, que, tivessem oe ban-
queiros aceitado as rias do
entendimento e do acordo,
oe bancos náo teriam sido
fechadas e o trabalho teria
prostegaldo, normal, am te-
do o Bmril.

ILEGALIDADE

Os banqueiros te kcum-
rem a eonverssr mm oe
bancárlM — e os condu-
riram à greve. Esforçaram-
m para obter do Tribunl Re-
gional do Trabalho a decla-
ração de ilegalidade do no-
vimento"— e fortalecerem a
greve com o alerta «ue esm
ameaça representou paratodas as outras categoriu
operáriM, que rápido m
uniram aos bancários Já en-
tão para defender o direito
de greve e a liberdade doe
sindicatos.< Declarar ilegal a greve
dos bancários — compreen--deram bem depressa o Pac-
to de Unidade e Ação, a Co-
missão .permanente das Or-
ganlzaçòes Sindicais e o Co-
mando Oeral dos Trabalha-
ãjdets tWSA, CPOS e CGT) -
Vcna abrir um precedente
perigoso. Dei em diante ésM
direito constitucional este-

.cia negado -¦ e o "dever de
i repressão", mesmo por meio

da violência, conssgrado. E
isso. em termos de longo
prazo. .

A curto praao, a declara-
çio de ilegalidade da greve"dtoe bancários ia significar o
sinal para a enteada em m-
na do governador do Esta-
do da Guanabara, que só
catava querendo liberdade
do ação para Jogar oontra
os bancários — ,• cojkten moutiae categoriu dfteaba-
Ihadone «oa Já haviam
anunciado suo solidariedade
com os bancários — o mu
aparelho de repressão, a

Policia, • Secretaria de Se-
lurança o o DOPS de Cecll
Borer, Mo momento preciso*m3"".o.Trlbunal Regional

¦ai oi ogai a greve, o governador«o Bstade Iria — contento
afiantou aoa Maquelroo —
cair, an • tecia da riolln-

trabalhadores.
em cima

4a parto do Tribusir Jt
Trabalho, como bem 4km
Osvaldo Pacheco, tateada
aos bancários em nome do
PUA e da COT.

O Tribunal, todavia, ata»»
deu a apelo do presidente
da República, e adtmi -

t-dis -

Isolados
ineários
:,,' . •¦ h

íA

CONSEQÜÊNCIAS

Fidl 

Siéndas 
da declaração de

egalldode da greve doe han-
eárioe. si admlseivd aseamo,
naquelas clrcunstãnclss em
que todos os setores de tra-
balho se fundiam para cons-
tltulr uma força de ação co-
mum — a classe operária— como "ato de leviandade"

o Julgamento
caráter, legal ou ilegal, da
greve. Vitória nítida 4a tm**
te dos trabalhadores -r- «pt
pela voa de seus mais re*
pnMntativoe lideres já ha-
viam tornado,públlco que a
declaração de ilegalidade
seria a Maha da deflagra-
ção de grave geral, da para-
lUaçáo do trabalho om to-
do o Brasil.

«REVÊ SUSPENSA
A assembléia dos banca-

rios, realizada segunda-fcl-

ra à najte. deddte, enUk
BRTdado^ tmmXLsm
doía fatos novoe: o adia-
mento do julgamento do
SSSUte i»«gEpfc
mrmmm^msmrmamw m mman^pma^mmnmgs ^^»
«na Nualão entra feenqai-

e bancários, nn aua pra*
te e de aigune ministre*

tvoaops, para
pelo preelfin-Ica. coaetHulu

.-- -•¦¦:¦: ¦:¦

'mmtm 
haaauol-

üguno mlnu
eeêrée, feita pelo pred
te da República. eoneUtula
outra vitoria dos trabalha-
dores e em particular dos
bancários: significou a con-
denaçlo oficial da intran-"" doe benqueiros e o

cimento também ofl-
ciai de que só a refraterie-
dade — de uma das parteslitigantes, e parte dos pa-trões .— é que explicava a
deflagração e a continuação
da greve dos bancários.

ros e bancárira ne falado
das Laraateüao fd longa.
Começou as • da manhi,
terminou is f,30 da noite.
Até te sete da neH* aa duaa
partea ftearam em cemadee
esperado* interoomaaicaa-
dote através dai quatro
mlnlrirao presentes e do
areddante da República.
Das-cote as nora c mela
houve encontro peeeoal en-
tre os dirigentes dos sindi-
catos dos bancos e doe ban-
cárlos. Os banqueiros se
mantiveram Intnuulfcntes
asae decidiram dloouUr em
assembléia, na auarte-feln.
a proposta doa oaneérloc e
levar a dedslo tomada a
novo encontro com os ban-
cárlos, no Palácio das La-
ranjelra*. logo depois, ainda
quarta-feira.

Câmara Vai Examinar os Heiocios Das Baicis
A situação do sistema ban-

cario brasileiro deverá mr
devassada por uma comissão
de Inquérito da Câmara dM
Deputados, a Mr constituída
ainda esta semana, por re-
qucrlmento doe deputados
Ouilherme Machado (Mlnu
Gerais) e Marco Antônio
Coelho (Ouanabara),

De acordo com o requsri-
mento, a comissio de inqué-
rito da Câmara deverá exa-

minar m lucros do siste-
ma bancário; o redesconto
no Banco do Brasil; opera-
çóes cambiais: obtençio de
cartas patentes; sigilo ban-
cario; vinculaçáo dos estabe-
leclmentos de crédito entre
si e auu inter-relações com
empresas de natureza indus-
trial, comercial, Imobiliária,
de financiamento e de Invés-
tlmento.

A comissio parlamentar de

Inquérito terá nove mem-
bros e funcionará por um
periodo de 180 (fias, com uma
verba de dois milhões de
cruzeiros para poder traba-
lher.

APOIO DOS
BANCÁRIOS

A assembléia dos ban-
eárioe de domingo aprovou,

por unanimidade, um voto
de louvor aos deputados Oul-
lherme Machado c Marco
Antônio Coelho. Ao ler o
texto do requerimento de
constituição da eomUsio, o
lider bancário Aluído Pa-
lhano afirmou «ue a devas-
sa do sistema bancário é
uma necessidade e que os
bancários sempre a deseja-
ram.

Apoio aos bancários

Paralisação Total
e Solidariedade em

em Manaus
Paranaguá

A greve gerei doe banca*
rios, que atingiu as princi-
pais cidades do Pais, acio*
nou o dispositivo da solida*
riedade operária, que para*Usou vários outros setores,
alcançando as proporções dé
greve geral nas cidades de
Manaus e Paranaguá.

CGT VAI A MANAUS

A eclosão do movimento
dc solidariedade aos banca*
rios, decretado, sexta-feira,
dia 27, pelo Comando dM'
Trabalhadores do Manaus
paralisou m atividsdM da
capital amazonense, atingin*

do oêrca de cinco mil ope-
rários.

Contra a manifestação
dos trabalhadores, voltou-se
a Ira do governador.moam-
beiro, Plínio Coelho, queaprestou-se em tentar repri*
mir- o movimento grevista,determinando a prisão de to- -
dM m dirigentes sindicais
da capital. No entanto o pia.no sinistro nio pôde apr exe-
cutado com todos os mus de»
telhes, ii prisão de três di-
rigentes sindicais, tez com

nisso para Manaus
ate Mello Bastes,

acompanhado de um emls*
sário da Casa Civil da Pre*
sidênda da República.

O embarque, de comissão
em direção á capitai ama/o-
nense deve.se ás providén-cias tomadas peta Federa-
ção dos . Estivadores e ao
CGT, que mostraram aos re-
presentantes do governo fe*
deral as.arbitrariedades ço-
metidas pelo goveraador
Plínio Coelho o partieular-
mente a prisãedo lider por-
tuário AhtogUáo Viana.

PARANAGUÁ PAROU

A mesma hora que o*.tra»
balhadores de Manaus, Ae
10 mil operáriM do Perene,
guá declararam-M em gre-
vo geral. O movimento pa*

redista de solidariedade aos
bancáiios havia sido Inicia-
do pelo Sindicato da Orla
Maritima, no dia 24. terça-
feira, e náo teria evoluído
se nã0 f***c a atuação atri-
büiária do capitão dos Por-
tos, que lançou-se em decla-
radio contra m dirigentM
sindicais, aflrmahde que da*;
ria dneo dtes de punlçio pa-
ra cada dirigente sindical
ciiv arovê,

O capitão dos Portos hão
conseguiu punir ninguém
graças, Aa outras categorias..
profissionais que „m dadara.r
ram em fréve dé solida* <
riedade por determinação do
Fórum Sindicai de Debatee
de Paranaguá.

Brizola Nos Metalúrgicos: CGT é Autêntico
Representante Dos Trabalhadores

"A nota divulgada pelosministro, militares foi bas*tanto feliz quando mostrou
so povo brasileiro u forças
antidemocráticas que, enca*
beçadas pele governador da
Guanabara, querem colocar
o Brasil na condição dc
uma republiqueta a serviço
de potências c de grupos es.
trangeiros", foi o que afir.
mou 0 deputado Leonel Bri-
zola, na noite- do dia 1.°, du*
rante o grande ato públicode desagravo ao CGT, rea.
lí/ado no Sindicato dos Me*
talúrglcos da Guanabara,
com a presença de mais de
cinco mü pessoas.

Em seu discurso, o depu*
tado, asseverou que "o pro-nunt-iainento dos ministros
militares abre uma nova fa.
se da vida política- brasilei-
ra, isso porque os militares
entraram no processo poli-tieo pelas reiormas, apon-
tando à Nação os verdadei.
ros empecilhos á libertação
do Brasil". Continuou o sr.
Leonel Brizola: "A declara-
çáo dos chefes das nossas
Forças Armadaa está revés-tida de um grande caráter
legalista, pois nós devemos
ter como certo que nossos
ministros não falam pelasentrelinhas".

Referindo-se á situação
geral do Pais, afirmou qué"a única solução ê • unidade
e a acio conjunto de todas
as forcas populares na luta
pela vitória do pov0 contra
o antipovo, que é represen*
tado no Brasil pela ação de-
let;ria de político*, vendidos
a grupos estrangeiros".

Depois de condenar os
ataques contra o CGT, legi-
limo órgão representante
dos trabalhadores, Brizola
declarou que "o direito de
greve é um direito que além
de estar assegurado na
Constituição, é uma conquis*
ta das forças populares, e
não pode ser limitado sob
nenhum argumento, pois se
os trabalhadores vão i gre*ve é porque a exploração a
que Mtão submetidos não
mais lhes permite sequer
continuarem a viver como
pessoas humanas".

Concluindo, o deputado
Leonel Brizola ressaltou *

clareza com que a nota dos
chefes militares vé os inimi.
gos da Nação, esclarecendo,
entretanto, que "não cabe
ás forças populares a cara*
puça de "minorias extremis-
tas". pois, como afirmou a
seguir, "nôs não somos dc
maneira nenhuma uma ml-
noria, ao contrário, somos a
esmagadora maioria, e os
senhores ministros devem
saber disso".
PACHECO PELO CGT

Falando em nome do
CGT, o presidente da Fede.
ração dos Estivadores, Os*
valdo Pacheco, declarou que"a classe operária não está
disposta a retroceder em
nenhuma frente, pois osavanços conseguidos atého-
je, sáo o resultado de mui-
tos anos de luta dos traba.' lhadores brasileiros".

Analisando a manifesta-
ção dos ministros militares,

SC i GREVE DOS
OFICIAIS DA Hl
ALCANÇA VITÓRIA

Flarianôpolis (Do corres*
pondente) — Em decorrência
da disposição d« luta dos ófi-
ciais da Policia Militar e da so-
lidariedade popular encabeçada
pila Frente Operirio-Estu*
dantil t Popular desta ca*
pitai, o governo do Estado
prometeu enviar, dentro de dias,
mensagem à Assembléia Legis-
latlva cquiparando o» venci,
mentos dó pessoal da policia
tos dos oficiais das fOrças ar*
madas.

Êsse primeiro passo vitorio-
so foi conquistado após uma
greve de 12 dias, período em
que 61 oficiais se recolheram
voluntariamente ao 2.° Bata*
lhlo da Policia Militar, reivin.
dicando a equiparado ora pro-
metida pelo governo. Para qut
se tenha uma idéia da dispari*
dade, basta dizer que um capl»
tio da corporação está rece.- bendo atualmente salários infe-
riores aos dos sargentos das
forças armadas.

- Os oficiais tiveram apoio
efetivo de todas as organiza-
çóes estudantis, do CGT, da
Associação dos Servidores Pú*
blicos e dos sargentos, cabos e
soldados.

o lider operário declarou
que "o Exercito vem manten-
oo sua tradição democrática
que remonta ao século pas-
sado, quando os militares
ná0 aceitaram o papel de
capitães do mato. Hoje, es-
sa tradição democrática o
incorpora á nossa luta pelalibertação do Brasil do ju-
go monopolista dò imperia.
iisoio norte-americano. Por
outro lado, os agentes que
as potências estrangeiras
fretaram para defender seus
interesses em nosso Pais de-
vem saber qué nós estamos
unidos e que essa- união é
mais forte do que qualquer
associação das classes cha*
madas produtoras.

Referindo-se aos ataques
que vem sendo desenvolvi-
dos contra o CGT, disse o
lider operário: "Quando re-
pudiamos as declarações do
general Peri Beviláqua nao
confiamos em nosso fisico e
sim na força da classe ope.,
rária, pois unidos a essa íôiv
ga temos a, carteia de que
nenhuma patente vai tirar
o CGT do lado dos trabalha»
dores. Osvaldo Pacheco, ana.
Usando a posição tomada pe.
Io governador do Amazonas.
durante as greves que se
processaram naquele Estado,
declarou que "o sr. Plínio
Coelho adotou uma posição
monstruosa que não conse-
gulu desunir a classe opera.
ria, mas serviu para des*
mascarar o falso trabalhis.
ta que, ao invés de estar do
lado dos trabalhadores, es-
tá ao lado dos assassinos do
povo".

O lider portuário concluiu
apelando para a união e pa-
ra a organização de todos
os trabalhadores brasileiros
na luta peles reformas de
base, afirmando que oa tra-
balhadores devem desenvol.
ver Uma luta continua con-
tra os inimigos do povo e
contra aqueles que querem
fazer dá conciliação uma
forma eterna de política,
pois a conciliação prejudica
os InterêssM da Nação e m
trabalhadores.
LELLIS, UNE E UBES

Além do deputado Leonel
Brizola e do representante
do CGT, falaram também, o
presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos, José Lellls de
Costa, o vice-presidente da
UBES, Marco Aurélio Borba
« o presidente da UNE, es.
tudante José Serra, que de*
nunciou a intenção das cha*
madas classes produtoras
que querem deflagrar um"lock-out" contra o povo,afirmando, entretanto, que"os banqueiros estão enga*
nados quando pensam que
podem fechar os bsneos,
pois a única força capaz
de fechá-los é a unidade queatingiu a classe bancária. E
assim como os banqueiros
não podem fechar seus ban*
cos ao povo, os outros repre*
Mntantes dessas pretensas
classes produtoras devem
saber que não podem fechar
coisa nenhuma." :

Afirmou ainda o presiden.te da UNE, que "as classes
ditas produtoras estão uni*
das pela sanha dé lucros,
enquanto as forças popula-
res estão aglutinadas pelalibertação do Brasil, e é neao

se luta pela libertaçio do
Bissll que os operários fa.
zem greves por melhores
salários, greves que contam
com a solidariedade dos es-
tudantes"

Numerosos lideres sindi-
cais 0 parlamentares partici-
param da manifestação. En-
tre eles os deputados, Max
da Costa Santos, Hércules
Corrêa, João Massena, Pau-
lo Alberto, José Dutra, e
ainda o comandante Mello
Bastos e outros membros do
CGT, além de várias repre-
sentações sindicais de todo o
Pais.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
Barbeiro de Cole-

gio (Rlo-GB) ..
Amigo de Colégio

(Rlo-GB) 
Hoteleiros (Rio.
GB)

Marítimo Patriota
(Rio-GB)

Elias Nlcolau Mar*
tlns (Rio-GB) ..

José Lima da Sil-
va (Rio Bonito*
RJ)

Um amigo de Ni-
lópolis (RJ) ....

Lista de Estivado,
res (Rlo-GB) ..

Moradores de Ben-
fica (Rio-GB) ..

Amigos de Curitiba
(PR) 

Amigos de Cosmos
(Rio.GB)

,\nr,

100,00

50,00

900,00

1.000,00

2.000,00

100,00

200,00

5.000,00

1.000,00

500,00

700,00

novos
rumos
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Iniciada saguada-felra M ds
am pntte» oentm a deaAUsáo daS6loa

do
iro

A demiaslo dos Uahalhadoree M avl-
aada pela empresa, em carta enviada ao
Sindicato dos Operários Navais, otutejo ta»
ate a ameaça de i dir eégaJeMI ale-
landa falte de treaalho A •»"m."»'«jSXTUm&i
tmxln a jovérqo. reaponsablllzanü^ pelasateaia dificuldades.

Oa trabalhadores dos demais eeteMros
elo reunir ieu Conselho Oeral a fim de to-
mar posição em relação i posição que de-
vem tomar em solidariedade a eeus com-
panhelros da Verolme, havendo mesmo a
poHlbillaaúe de uma greve geral Soa opa-
rários navais fluminenses, Se no amo JM*>
posifio dos trabalhadores é continuar s fito
até a readmlssio dos despedidos.

Oomíclo-moiitlro ***
A Frente de Mobilização Popular do

Estado-do Rio, reunida dia 26 ultimo na
Assembléia l*|i>lativa, resolveu faser rea-
llzar no dia é um comiclo-monstro, no Jar*
dlm 6. João. is 18 h. Além dos depetadoe fe*
Joio, ás II horas. Além dos deputadas fe-
derale Leonel Brisola e sargento Oarcle, oedeputados estaduais Ferreira Pinto, Oliveira
Rodrigues, Joio Kiffer Neto, Aristóteles daMiranda Melo e Afonso Celso Nogueira ea-
terio presentes.

Delegações camponesas de diversos mu-
nlcipios estáo sendo esperadas. Dada a
grande Importância que tem este ato, aFrente de Moblllmção Popular está convi-
dando todo o povo em geral

Aptto
Reafirmando seu apoio á classe doe aer-

gentos, o Sindicato dos Trabalhadores naIndustria de Vestuário de Niterói e S. Oon-
calo, enviou telegrama aos presidentes daCâmara Federal e do Supremo Tribunal Fe»deral.
;. Por outro lado, a Federação dos Meta-
lúrgleos do Estado do Rio distribuiu notaoficial, protestando contra os conceitos eml-tidos pelo comandsnte do II Exército, ta-
chando o COT, Pacto de Unidade e Ação oFórum Sindical de "serpentárlos peconhen-tos e inimigos da pátria",

Barra Mama
Os rodoviários desse município estãodescontentes com as empresas de ônibus,

por não estarem estas cumprindo o últimoacordo salarial. O povo que está pagandois empreses preços absurdos por passagens,não vêem os motoristas receberem os orde-nados que merecem. Valença, Barra do Pi-rei, Volta Redonda, Barra Mansa e Resende,sio os municípios onde os trabalhadores siomais esbulhados em seus direitos. Legelmen-
te, um motorista (linha lnter-estaduali de-veria receber é3 mtl cruzeiros por 8 horasde trabalho: nas atuais condições êle tem

; que tjojer W horas para conseguir o orde-nado' eetlpuládo.

Por intermédio da Associação dos Tra-balhadores de Rezende, foi assinado umacordo aalarial com a Cooperativa Agro-
pecuária de Agulhas Negras. Isto acordo n--
preaeate uma grande vitoria doe trabalha-dores, pois esta é s primeira ves que umacordo e firmado nesse municipio.

Oe trabalhadores de Águas e Esgotosdesse município — ao todo 350 — estão em
greve por 'aumento salarial, pagamento dehoras extras e adicionais de insalubrldade.O governo estadual tem se recusado a re-ceber os dirigentes sindicais para entendi-mentos. Onças à Interferência do ConselhoSindical, reunido dia 28 último junto aostrabalhadores do SAEC, houve entendlmen-tos para a cessação da greve. Caso nio se-Jam atendidos, porém, em todas as suas rei-vindlcações, os trabalhadores daquela au-tarqula entrarão em greve geral,

Ntfa diretoria
Tomou posse, dia 29 último, em Cem-

pos, a nova diretoria eleita no Sindicato dos

Comício
Um grande comicio deverá se realizardomingo, dia 6, em CRmpos, pela eleglblli-dade dos sargentos e contra as declaraçõesdo comandante do II Exército. Delegaçõesde camponeses do Imbé estarão presentes,como também o vereador Jacy Barbeto alideres Sindicais. »«»«*> ¦

Moção
Foi aprovada moção apresentada nacâmara Municipal de Campos, pelo versa-dor Jacy. Barbeto, contra o racismo nosEUA.

Metalúrgicos

IHaT Rio de Janeiro, 4 a 10 de outubro do 1963

Iniciando campanha pelo salário pn>-nssional, centenas d» metalúrgicos fluml-nensea resolveram, segunda-feira passada,em Assemb ela Geral, aprovar a tabela apre-sentada pela comissão encarregada de ela-bora-la.
As bases a. serem aprovadas serio parteintegrante dos futuros Acordos Salariaisentre a classe, e as empresas metalúrgicas,mecânicas e de material elétrico.A tabela regula entre 3 e meio saláriosmínimos a 2 e meios salários mínimos naadiversas profissões.

Imbé

^.P,uin..dkato.do? Pe<i"enos Lavradores eTrabalhadores Autônomos do Municipio deCampos, enviou oficio ao sr. Pinheiro Neto,
presidente da SUPRA, no sentido de coloca-lo a par do descontentamento dos lavrado-res do Imbé, trabalhadores e povo de Cam-pos e municípios adjacentes, frente ao des-respeito a Justiça por parte de usineirosgananciosos, como os da Usina Queimados e

A ,lnX SaPucala. pertencente ao conhe-cldo latifundiário João Cleofas.
Embora tenha sido dada Imlssão «feposse da área do Imbé, e feito o depósitocorrespondente por parte da SU?RA, grl-lelrps e latifundiários, num frontal desres-peito ás autoridades, armaram seus cap?n-gas e não permitem que ninguém re anrr-xime das terras que não lhes pertencem.Apenas, os donos da Usina do Cup'm acei-teram as decisões da Justiça. O oficio envia-do tem/a finalidade de pedir ao sr. Pinheiro«eto que tome providências enérgicas
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Golpe é Para Entregar o País
r

A Nota Dos
Ministros
Militares

Ma noite de seiunds-íelra, dia
SO, ot três ministros mUltarei, em
nota conjunta, repudiaram aa de-
claraçóes antlnaclonaU que o go-vemador da Ouanabara prestou,em entrevista, ao Jornal norte*-americano "Loa Angeles Time»".
A nota salienta que o pronuncia-
mento de Carlos Lacerda foi o te-
cho de uma conspiração qoe aa
classes produtoras e tropos inte-
.casados em sustar o desenvolvi-
mento nacional vem tramando pa-ra Impedir que o Brasil alcance
sua emaneipaçlo econômica. O
documento dos ministros mlllta-
res indica que, encabeçando a
campanha contra o nosso Pais. es*
tio o governador da Ouanabara
e o de 8. Paulo, Ademar'de Bar*
ros. t o seguinte o texto dá nota:"Jornal norte-americano publl-ca. em primeira mio, entrevista
do Governador da Ouanabara,
concedida ao Sr. Jullan Hart, cor-
respondente no Brasil do "Los'An-
geles Times", em que, a par de
suas costumeiras Injúrias ao Go-
vêrno brasileiro, o referido entre*
vlstado procura apresentar nosso
Pais como qualquer republlqueta
subcojpnlal, mendigando esmolas,
o nosso povo, um povo desflbrado,
incapas de orientar-se sem tute-
ias estrangeiras, entregue a um
bando de saqueadores comunistas.

Nio causou nenhuma surpresa
o aparecimento diste "fato novo**,
lançado de acordo cem a técnica
coruplratoria aprendida pelo en-
.revistado, quando lider da «lu-
ventude Comunista.

Bm toda esta vastíssima cam-
panha de agitação que esta aen-
do eondualda para levar o Pais à
desorientação e à desordem, ln-
cluslve eom ameaça de "lock-out",
com a paralisação de setores da
vida eeonomlea do Pais, fecha*
mento da indústria e do eomerelo,
inclusive ia medicamento» e de
gtoeros alimOntidos, e que o «9o*
vêrno Ja vem dea-meiando à opl-
nlle ftblle», sentta-ss ««ue esta-
va faltado o foeho, isto é, om-
toptm qw a raria e*t*4odlr. Ha
quo • fecho revelou-se, o revelou--se da ¦umetea mais lamentável,
Ineaftsrada o impatriottoa, ferin-
do os brios do povo e atingindo a
própria dignidade das Portas Ar-
madaa, exatamente ne instante em
que • Ministro da Paaenda desem-
penha cm Naeio amiga missão da
maior taportânda psra oa inte-
rêsses nacionais.

As dificuldades econômicas e
sociais do Pais estio sendo agra-
vadas pelas manobras de minorias
extremistas. De um lado,-estão os

Srefattores 
da revolução procuran-

a arsaoerbar aa, lutas de classe.

De outro lado, agltam-se os gru*
pes. interenadi» em, conter o de-
senvolvimento e faser regredir a
evolução social e a emancipação
econômica do Brasil.

«lueedem-ie as provoeaç6es co*
mo esta, e outras, também, do Oo*
vemador de Sio Paulo, que atada
ontem, insultava o poder conitl-
tuldo da República, o que mostra
a estranha criaçio de um organls-
mo de agltaçio á de desordem.

Um brasileiro, exercendo honro-
ao cargo público em sua Pátria,
dá-se ao desplante de« utlllsando
correspondentes estrangeiros e
modos de divulgação estrangeiros,
investir caluniosamente, em Pais
estrangeiro, contra aa autoridades
de nosso Pais, «acolhidas livre*
mente pelo povo, atribuindo-lhes
Intuitos malaios e impatriótlcos;
investir contra as Fo.;*s Arma*
das de seu Pais, atribuindo-lhes
conctliábulos de traidores; investir
contra o povo de seu Pais, atrl-
bulndo-lhe predicados de subser-
viinela, de ignorância, de incom-
petêneia e incapacidade para lu-
tar-ptla emancipação de sua Pá-
tria-: •

Bm toda sua entrevista, falou
apenas a voa de um mau brasi-
leiro.' Neste momento em que a Na-
çao, confiando no patriotismo e
na dedicação de seus verdadeiros
filhos, orientada pela darlvldêncla
o espirito público de Sua Excelèn-° cia o Senhor Presidente' da Repú-
blica, — o brasileiro que é o Pre-
sidente de totjat os brasileiros e
náo apenas o porta-vos dc preten-
aaO elites nacionais — clama an-
aiosamente por pas e harmonia

Kra 
fntsalhar e progredir, os MI-

troa Militares, a par de repudiar
totalmente a açio deste mau cl-
dadao, eonclamam u fôrçu vi-
vas de Nação a cerrar fileiras em
tomo das autoridades constitui-
daa, da Lei e da ordem, para que

-Ma'mi ani*eõafrlf¥e ode *rfvlr¥6.
tomos a eertesa disto, num gran-
de Pab, sob uma civUlsaçio ver*
ordeiramente, eristi.

Na preservação da autoridade
dO Presidente da República, da or-
dem, da lei e do regime, as Porcas
Armadas advertem que serio in-
flexíveis, rigorosas e decididas na
açio'preventiva e éticas.na defe-
aa da Nação.

as.) General-de-Exército. Jair
Dantas Ribeiro — Ministro da
Guerra; Almte. Silvio Motta —
Ministro da Marinha: Brigadeiro-
-âo-Ar, Anísio Botelho — Mini»-
tro da Aeronáutica."

CGT Ordena
• •. • - ¦• • i. ¦

Mobilização de Todos
os Trabalhadores

O Gomando Geral dos Traba-
lhadores, a propósito dos últimos
acontecimentos políticos, lançou
manifesto, após reunião realizada
na sede do Sindicato dos Metalúr-
gicos com representantes do Pac-
to de Unidade e Ação, da Comts-
sio Permanente das Organisações
Sindicais, da UNE e da UBBS, no
qual aplaude o pronunciamento
dos ministros militares contra: os
governadores Carlos Lacerda e
Ademar de Barros, reafirma sua
luta pelas reformas de base e con-
clama as organizações e entida-
des sindicais a mobilizarem os
trabalhadores contra qualquer
tentativa de Interrupção do pro-
cesso democrático. t o seguinte,
na integra, o manifesto distribui-
do pelo CGT:

"Ao povo brasileiro e aos tra-
balhadores:

Comando Geral dos Traba-
lhadores, face à nota divulgada
pelos ministros militares, vem de
público expressar sua opinião' so-
bre os fatos que agitam neste mo-
niento a vida política nacional^ <\

— Reafirmamos que as ceu-
sas da Inquietação, das .greves, e
choques sociais existentes em nos*
so Pais por força da miséria.que
envolve os lares dás grandes mas-
sas trabalhadoras, estio na espo-
ilação «Io capital estrangeiro, e no
domínio do latifúndio, que ofere-
cem ao povo brasileiro o .triste es-
petáculo de sucessivos ministros
da Fazenda se transportando aoa
Estados Unidos a solicitar em-
r-réstimos e negociar pagamento
te dividas, como acontece neste
f> emento com o ministro Carva-
lho Pinto.

n — Declaramos aos trabalha-
dores, ao povo, ao presidente da

República e aos ministros de.»-
tado que estamos, eomo sempre
estivemos, ne luta pelas reformas
de base e em favor do progresso
do Brasil, mas nâo aceitaremos
será luta: que se tomem medidas
de repressão ao movimento slndl-
cal e ás lutas progressistas e de-
mocrátlcas de nosso povo. a pre*
texto de manter-se a ordem e -a
tranqüilidade que nos'd tirada pe-
Ia espoliação das empresas es-
trangelras e do' latifúndio, pelas
conspirações de Cárlps Lacerda e
Ademar de Barros, dè banqueiros,
Industriais e comerciantes inimi-
gos do povo.111 '*-> Aplaudimos a atitude dos
ministros militares, denunciando
à Nação os governadores Carlos
Lacerda e Ademar de Barros co-
mo chefes dessas forças que a
todo ritmo conspiram contra as
liberdades democráticas' e sindi-
cais, visando à liquidação da luta
doa 'trabalhadores t do nosso povo
pela emancipação política e eco-
nomlco-social do Brasil;•iy — Renovamos ao oovêrno o
apoio do movimento'sindical nara
todas as medidas.que vliém a bal-
xar o custo de vida e efetivem,
desde Já, o processo de emancipa-
çio- de nqssa pátria através das
inadiáveis reformas de base. • ¦

finalmente, atento ao processo
consplratórto -desses gmpoa em
boa hora' denunciados pelos mi-
nlstros militares, o. Comando Ge-
ral dos Trabalhadores conclama
todas as organizações e entidades
sindicais a convocarem assem-
bléias e manterem mobilizadas
suas categorias,- a fim de não ser-
mos apanhados desprevenldos por
qualquer. tentativa de Interrupção
dás liberdades democráticas e sln-
dicals."

A repulsiva entrevista do
apátrlda Carlos Lacerda a
um Jornal norte-americano
foi o ponto culminante, até
agora, da propaganda a pre*
paraçáo do golpe entreguti-
ta em plena marcha. A ab*
Jeta atitude' assumida por
Lacerda é sua parte no pis*
no, intensificado especial-
mente após o recente Julga*
mento do TPR cassando si
concessões feitas à Hanna. '

Lembremos aqui outros
aspectos -do plano, anteno*
re< á monstruosa entrevista:

i — o funcionamento a

81eno 
vapor de um dlspoii-

ivo a serviço da "guerra
psicológica", montado nas
Secretarias de Segurança da
Guanabara e de Sio Paulo,
chefiadas respectivamente
peio coronel Gustavo Bor* -
ges e general Adélvlo Bar-
boas, golpistas profissionais.
Segundo denúncia publica-
da pela "Folha de S. Paulo"
(26 de setembro último), és-
se dispositivo vem promo-
vendo ondas sucessivas de
boatos e noticias alarmista*,
em combinação com um ou*
t-ix dispositivo, mantido por
patentes militares, a cuja
isente se encontram os ge-
nerals Cordeiro de Farias.
Orlando Gclsci e Ernesto
Geisel. De acordo com a rs-
ferida denúncia (não con-
testada), esses militares es-
tavam ligados ao antigo
chefe do Serviço Secreto do
Exército, coronel Carlos Al-
berto. Dentre outras coisas,
êsse grupo golpista fés com
que a imprensa ibadiana dl*
fundisse, no mês passado,
uma versão absolutamente
falsa de um discurso atrl-
buido ao general Assis Bra*
sil. Coube ainda a êsse gru-
po militar, em combinação
com o IBAD e o IPE8, ar-
tlcular e levar k prática o
movimento de "solldarleda-
de" das forças reacionárias
à > provocação lançada pelo
general Perl Beviláqua con-
tra os sargentos e o movi-
mento sindical,, em parti-
cular o CGT;'"*.-•— a preparação que se
fas oficialmente em 8. Pau-
Io, sob a direção pessoal de
Ademar de Barros, para a
resistência armada às refor-
mas de base e ás relvlndl-
cações dos trabalhadores.
Na última semana, o govêr-nador de 8. Paulo chegou a
anunciar, abertamente e em
Insolente tom de desafio,
sua disposição dé empunhar
.armas "em' defesa da lei".
Ademar nio só vem distrl-
bulndo armas aos latlfun-
diários e grupos terroristas,
de Sio Paulo, mas inclusl*
ve está mandando arma*.

mentos para outros Estados,
como ficou comprovado há
poucos dias ao Mr apreen*
dldo um carregamento de
armas, no Rio, procedentes
de Sio Paulo;

I — a atitude provocativa
de setores reacionários co*
mo oa banqueiros, preten-
dendo nio discutir sequer
com os bancários a renova*
çio do contrato de trabalho
e encanslnando-se na dispo*
slção de náo atender ás rei-
vlndlcações doa trabalhado-
res e de retirar-lhes direi*
tos Já adquiridos e consotl*
dados. Assinala-se que o

6residente 
do Sindicato dos

ancos, Melo Piores, é dire-
tor em nosso Pais do Ma-
nhattan Chase Bank, do
grupo Rockefeller;

4 — a articulação do lock-
out pelas organizações re-
presentatlvas das chamadas"classes produtoras", tendo
á frente a Associação Co-
merclal da Ouanabara, pre-
sldlda pelo conhecido gol-
pista Rui Gomes de Almel-
da. Especulando com a gre-
ve dos bancários provoca-
da Intencionalmente--pela
intransigência dos banquei*
ros), aquelas entidades pa-tronai*, visavam suspender
o funcionamento de toda a
Indústria e todo o comer-
cio — inclusive o de gene-
ros alimentício* e produtosfarmacêutico* — para levar
ao máximo o clima de pãnl-
co proplclador do golpe.

tstes sio alguns elemen-
tos apenas da articulação
golpista, os mais evidentes.
Por trás deles, desenvolve*-se a conspiração. E ao seu
lado, desencadeia-se uma
furiosa campanha contra aa
forças nacionalistas e demo-
criticas, especialmente con-
tra o movimento sindical,
atingindo em primeiro lugar
o Comando Geral dos Tra-
balhadores.

Nesse quadro, surge a ab-
Jeta entrevista de Lacerda.

O repelente apátrlda falou
a um Jomai 'norte-ameri-
cano, o Los Angeles Times,
sendo a entrevista difundi-
da pela Associated Presas.
Em resumo, depois de repe*
tir suas costumeiras provo-cações, Lacerda prevê a der-
rubada do governo do sr.
João Goulart até o fim- do
ano e pede aos Estados Uni-
dos que nos tratem como
uma filial. Eis textualmente
o que disse o apátrlda:"Descartando a bem ln-
tenclonade idéia americana
de "tamos ajudar êsse pais",disso o Governador que. "Já
é tempo de olharmos uns
para Os outros eomo asso-
ciados, e dizer: que está

acontecendo k nossa filial
democrática na América do
Sul?". Quer dlaor: para La-
cerda o Brasil é uma filialdoa Estados Unidos, do mes*
mo modo que a Esso Brasi*
leira de Petróleo é uma fi*
liai da Standard OU. E a
uma matriz nio se pode ne*
gar o direito de intervir na
filial, sempre que considere
necessário íaié-lo. A idéia
de intervenção é, aliás, de-
fendlda na entrevista pelo
próprio Lacerda. Eis outro
trecho textual da entrevi»-
ta:"Exprimindo uma real
confiança de que o Brasil,
talvez mala cedo do que os
brasileiros imaginam, possa"caminhar nio para trás,
mas para a frente, para a
normalidade", Lacerda disse
que êste seria o momento
em que a "cooperação e
compreensão" americanas
seriam mais aplicáveis".

O ato de traição á Pátria
consumado por Lacerda,
despertou a mais profunda
e ' legitima Indignação em
todo o Pais. Através da no*
ta oficial assinada pelostrês ministros militares, o-
Governo repeliu a provoca*
çio. denunciando os gover-
nadores da Ouanabara e de
Sio Paulo como cúmplices
numa trama golpista. Há
nessa nota, contudo, refere-
cias absolutamente despro-
positadas a "minorias extre-
mistas", retiradas do supe*
rado Jargão anticomunista.
De que "minorias" se trata,
afinal — os trabalhadores,
as massas populares, a lu-
ventude empenhados na lu-
ta pela emancipação nado-
nal e as reformas de base
e que constituem, hão uma"minoria", mas a esmagado-
ra maioria da sociedade
brasileira? No Brasil de ho-
Je, "minoria" é o IBAD,
o CONCLAP, o Sindicato
doa Bancos, as cúpulas rea- ..
clonárlas dos velhos parti*
dos, enquanto a maioria é
representada pelo COT, a
Frente de Mobilização Popu-
lar, a UNE, a FPN e, em
geral, as forças naclonalls-
taa e democráticas, tsse,
portanto, o ponto fraco e
falso da nota dos ministros
militares que, entretanto,
em essência, repele a afron-
ta desfechada por Lacerda'
contra a honra nacional e
aponta ao povo a trama, gol-
pista em curso. Para enfren-
tar e derrotar essa trama
antlnaclonal náo pode o
Oovêrno seguir outro caml-
nho sento o de apoiar-se na
maioria da Nação — ce tra-
balhadores, o povo, os pa-
triotas. '

rçoM*

hrtptriiiela dt tatgrMso
Seis meses de atividades do

Congresso Já permitem um
balanço de seu comporta-
mento. Não obstante se tra-
tar de uma nova legislatura,
muito marcada ainda pelasfrescas promessas feitas ao
povo, sente-se qué as duas
Casas do Congresso não cor-
responderam ás expectativas
populares nesse meio ano de
trabalho.

Apenas duas leis de im-
portâncla foram elaboradas:
a lei relacionada com o au-
mento do funcionalismo cl-
vil e militar, é a do salário-
família. Quanto à primeira,
tratava-se de uma exigência
inarredável e inadiável, sen-
do, pois, imposta pela situa*
ção, devendo-se assinalar
que em seu bojo sairám,
com aspectos Impopulares,
alguns dispositivos relacio-
nados com o empréstimo
compulsório. Também a lei
do salário-familia foi apro-
vada com imperfeições.

É verdade qüe nesses seis
meses nenhuma lei clara-
mente reacionária ou entre-
guista foi aprovada pela Cá*
mara ou pelo Senado, pro-vando isso que o grupo par-
lamentar progressista hoje
já dispõe do poder de veto
dentro do Congresso. Mas,
de outro lado, é indlspensá-
vel concluir que as grandes
leis exigidas pelo povo como
as que abrirão caminho pa*
ra a promoção de reformas
não foram promulgadas. As-
sim, se temos força para
barrar o caminho da reação

no Parlamento, esta, igual-
mente, Impede iniciativas
progressistas e patriótica*.

Do ponto de vista politl-
co, a Câmara está atuando
também por intermédio das
Comissões Parlamentares'de
Inquérito. Neste terreno, o
saldo foi a nosso favor, A
CPI encarregada de exami-
nar o escândalo das. negocia*
ções em torno da compra do
ferro-velho da Bond and
Share auxiliou decisivamen-
te o movimento de massas e
conseguiu, até agora, obs-
táculizar a conclusão da ne-
gociata: e a CPI do IBAD já
alcançou vitória com o des-
mascaramento profundo da

, ação corruptora da maquina
montada para fascistizar o
Pais. De outro lado, as Co-
missões de Inquérito de. inl-
ciativa dos grupos reacioná-
rios — a que Investiga pres-soes sôbre o Congresso e.a
atividade da UNE — não ob-
tiveram êxito concreto.

Embora a maioria parla-
mentar seja evidentemente
reacionária, há um certo
equilíbrio de forças no Con-
gresso, desde que contamos
com importantes .recursos
políticos extra-parlamenta-
res, ou seja, com a pressãoda opinião pública. Ag cor-
rentes progressistas na Cã-
mara dos Deputados teriam
alcançado vitórias conside-
ráveis nesses seis meses se
outra fosse a conduta do
governo federal. Mais do
que em qualquer outro lu-
gar, reflete-se vivamente no

Palácio Tiradentes a politl-
ca de conciliação promovida
pelo Executivo; muito justa-
mente, dezenas de deputados
nacionalistas criticam as du-
biedades do presidente, seus
atos contraditórios, suas
omissões e até capitulações £
diante dos grandes Inimigos,
do povo brasileiro. Ninguém
consegue defender o sr. João.-
Goulart de multas criticas
que lhe são feitas pela não-
solução de problemas popu-
lares ou urgentes. Esta poli-
tica em ziguezagues reper-
cute diariamente na Cama-
ra, e insiste o Presidente da
República em não exercer a
pressão necessária para que
se votem as reformas de
base.'Devido a todos esses fato-
res, a Câmara sente-se pa-ralisada e amedrontada. Os
acontecimentos políticos só
a comovem quando são de-
masiadamente gritantes. O
Parlamento adota consci-
entemente a política da
avestruz, escondendo a ca-
beca para não ver a borras-
ca crescente qüe vem . se
aproximando. Qualquer di-
minulçáo do clima de crise
é saudada com o maior en-
tuslasmo. Assim, os proble-
mas vão sendo postergados,
o que vai corroendo o resto
de esperança que o povo de-
posita no Congresso.

Em tal quadro, o Congres-
so só reage diante de fatos
altissonantes e clamorosos,
ante as crises e a oossiblli-
dade de seu aguçarhento.

aHiMYtlwhMiii • ajNa titfna
t alo spmsi laoxrrta, cotae lal*

sa a Mm sttuado a qual o éfMnvol*
vinwnto rconOmicu do Brasil tá pod».
rá §*r alcançado nrdlaiMf a aluda «•-
trangtlra, ou, tm pertlcular, do c*pl<
tal fitrangclro. Em vrrdadr, • um Isto
•t* ullciiilmrntf rfconhrcido qu* o pro-

Sresto 
alcani;ado por nouo pai» m

rve, •¦wnclalmmtc, «o» nouot pró-
prio» *ilor«joi. K, «mbora ainda nSo tr-
nha tido a ratlficaclo oficial, já t holt
bastante grn*r«llt*do o entendimento de
qoe o capital ntrangriro — «obrrtudo
*ob a forma d* Invritlmrnto — é la-
lor de contençlo f rfc w Impulslo
do dttrnvolvlmrnto econômico,

Autuando a qucitlo rm icrmoi
gcraii, o professor Paul Barnn conul-
dera que podem %tx obtido» incr*men-
to» na produeta I), mediante a Incor*
poriHlo de l.itôrrs que, embora exls.
lindo, achám-ie ausentei do processo
produtivo (no Brasil, poderíamos mon-
cionar, por exemplo, n terra e a mao*
de-obra, separ-dai uma da outra por
um flttema superado de propriedade
territorial:) 2) pelo aumento de pro-
dutividade, por unidade de recursos uti-
lixado» (redittribuicSo de mão-de-obra,
ampliação da jornada de trabalho, me-
lhorla na nutrição doi trabalhadores.
racionalização doa método* de produ-
(to, melhor utilização doa combustível»
e matériai-primai, etc); 3) pelo forta-
lecimento do "braço t'cn'co" d.i .socie-
dade, aeja a) através da ilmplr» repo-
lição de in*t*l-çoei e equipamento» en-
velhecldo» por outro» novoi. e de mais
alto nível tecnológico. »e|a Hl através
do acréscimo de novas Instalações pro-
diitlvan, mais aperfeiçoadas ou até tec-
nicamente iguais ts antes existentei.

Noi tres primeiros casos, u au-
mento da produção nio está associa-
do tipicamente a um investimento líqui-
do, adverte o professor Baran, acres-
centando. porem 

"que a aplicação eco-
. nOmica do conhecimrnto. í técnico cres-

cente e o investimento liquido em ins-
talaçOtg produtivas adicioneis foram a*' /onfcj mais importantes do: crescimen-
to eciindmfro" (O grifo é..nosso). Sln-
nifica. portanto, que a, ajuda estran-
gelra, sem »rr essencial, ..pode, entre-
tanto, sob determinadas ¦ condlçôc» —

ditadas pelos interesses do.pata ajuda-
do e nSo, como até aqui. lem sido, pe-
los do pais que a presta — drscmpr-
nhar um papel positivo , c - acelerar o
desenvolvimento. .. . .-;,. >'¦

Colocado o problema nestas bases.

ve|amoa «orno é ttt todo tadehtudvvt a'
atitude qua vem prevalecendo eatrs aoa
até etta parte cem relacto á ajeda
estrangeire. Pois pràtlcaavrnte testes rs*
nunciado a toda oferta «it ajude nor
parte de algumas aaçOei — espacial*
mente aa tocialiitai —, tnqutmlo (a*
zemoi repousar aspecto» etaeactaii doe
nosso* ftqutmai de Investimentos e de
desenvolvimento tm recurso» oriundo*
de paliei imperlaliuai. Sabt-ae qut há
mais de dois anos temos uma oferta
oficial de crédito* da área aoclallsta
em montante de maii dt 400 mlthSe*
de dólares. No entanto, nSo uttllsaaioa
tal* crédito*. Mas, ao mesmo ttmpo,
continuamos com os olhoi postos num
engodo, como a "Aliança Para o Pro*
grosso". Ainda recentemente, o vice*
presidente do Banco Interamerlcano ,dt
Desenvolvimento, Mr. Graydon Upton
recordava que cm Punia dei E»te fora
estimada como necessária uma canali*
ração dr 2 bilhões de dólares poe ano
para a América Latina, «ob a forma
de empréstimos e financiamento» novos,
empréstimos compensatório» e doações.
Posteriormente aquelas neceisidadei ml*
nimas foram reestlmadai em -aati de
2,5 bilhóei de dólares anuais. Entre*
tanto, é ainda éle quem frisa, apesar
dos recursos nominais dos Estados Uni*
dos para a América Latina, tea 1962.
terem totalizado 1,2 bilhão de dolarea
(mrnnt da mrt.tdc da quantia estima*
dal. os recursos realmente transferidos
foram inferiores a 700 milhões de dó-
lares.

Outros depoimentos interessantes,
também de um norte-americano, o pro*fessor Stefan Robok: há 18 meses, oa
F.stados Unidos concederam para 

"aju*
da' ao Nordrstte um crédito de 131
milliót-a dr dólares (largamente troma
beteado pela Imprensa). Pois, disse to*,
tal, foram aprovados apenas 8 ml*
Ihóes de dólares, correspondentes a Mia
po|etos. Ainda outro exemplo, éttv
mais explicito sobre as razoes da con*
duta norte-americana: a Companhia Si*
drrúrgica Nacional acaba de ver frtis*
fadas suas pretensões de obter umeré*
dito dc 50 milhões de dólares nos El*¦ t.ido» Unidos para ampliar sua capa*
cidade produtiva — que se vai mar*
«innlizando —, devido ao fato de nio
havermos,, os brasileiros, concordado
com a negociata da Bond 6 Share.

Disso tudo d ecorre uma liçBb:
atualmente, podemos receber ajuda es*
trangeira e dizer também em que con-
diçôcs ela nos convém. -

A Viagem de Tito «mii «nmui
A atuaçlo de nossos •

representantes na Assem-"
bléia das Naçóes Unidas
demonstra que começa a,
apresentar resultados a
viíita do presidente Tito
ao Brasil. A visita nao
leryiu apenas para con-
solidar nosso intercâmbio
econômico * cultural com
a Iugoslávia, poli em
Brasília oa chefes de Et*
tado htgoclavo e brasi-
leiro fizeram, em defesa
da paz, da proibição to-
lal de experiências com
arma* nucleares, do der
larmamento progressivo e
do desenvolvimento in-
dustrial do* paises sub-
desenvolvido* declarações
que se destinam a MpVr-
cütlr profundamente: no
cenário internacional. A.
cordialidade manifestada
ao marechal Tito nio .se
lin:. tou aoa círculos ofi-
ciais. Em Brasília, como
em. «Goiânia, o ilustre vi-
sifcnte recebeu demons-
trsçfles de apreço popu-
lat e só a circunstância
dt estar sendo hoje a
Guanabara governada por
um profiMionál da rea-
çâo impediu que o marc-
chal Tito atendesse, por
exemplo, aos convites
que lhe fizeram a CNTI
c c Sindicato dos Meta-

iúrglces, desejosos que
estavam de homenagear
o presidente iugoslavo.
Particularmente significa-
t.va seria a visita aoSin-
dn ato do* Metalúrgicos,
pois Tito é um antigo
operário daquela catego-
ria profiMionál.

Também serviram pa-
. ra marcar indiretamente a

visita do marechal Tito
cnmo fato positivo as ati-
tudes desesperadas de a\-
guns setores reacionário*.

Dai tribuna da Assembléia
Legislativa, is. vésperas
ov chegada ao Brasil do
presidente iugoslavo, tive
oportunidade de respon-
der a pronunciamentos de.
dois deputado* da extre-
ma direita,

• Com efeito, só os se-
tores mais antidemocráti-
cos, só um governador
Lacerda,. só um governa-
dor Ademar poderia irrl-
tar-se com a vinda de
Tito ao Brasil. Par» a
quase totalidade dos bra-
sileiro» a visita foi re-
cedida como altamente
significativa. O marechal
Tito representa um go-
vérno com o qual man-
temos a* melhores rela-
çóes. Nosso povo, que i
patriota e que ama a li-
berdade, sabe que Tito é
um herói da guerra re-
volucionária de sua pá-
tria contra os invasores
nazistas. Sabe que sua
luta de guerrilheiro, ini-
ciada nas montanhas e
que depois empolgou o
pais inteiro, abriu o ca-'
minho do poder popular
na Iugoslávia.

Hoje,, no próprio.mun-
do conservador, as pes-
soas nSo tocadas de fa-
natismo reacionário reco-
nhecem que o comércio da
Iugoslávia com os paises
lntjno-amerlcanos, parti-
cularmentí com o Brasil,
é des mais prósperos. No
discurso que pronunciei
na Assembléia Legislativa
sobre o assunto, citando
a revista americana Vi-
s/Io, aludi ao fato de que
o (governo Iugoslavo de-
cidiii financiar a venda
dc navios e equipamentos
pesados ao Brasil, o que
permitiu o incremento de
nossas vendas àquele
pais. Em Brasília, os pre-
sidente* Tito e JoSb Gou-

lart acertaram medidas
ttiort a construção e uti*
lizaçáo de um porto na
Iugoslávia, destinado a
recebei minério do Bra*
sil Assim, o intercâmbio
iugaslavo-brasileiro, qut
Já atinge cem milhões dt
dólares, tende a aumen-
tar, através de um tipo
diferente de transação. Na
verdade, sendo a Iugos-
lávia um /pai* aoclallsta,
nenhuma contradição tea*
nOmica diftctrha novas
relações com aquele pala,
pois nâo existe nenhum
truste Iugoslavo no* ex*
piorando c oprimln-
do. nem nenhum banco

.daquele pai* canalizando
capital nacional para fir-
mas estrangeiras.

Durante o ahour de pro-
paganda organizada con- •
tra a visita do marechal
Tito houve quem falasse
em sacerdotes católico*
queimados, em fogueiras,
na Iugoslávia. Na Assem-
bléia Legislativa o depu* 

'

tado Danilo Nunes citou
essa acusaçSo fantasiosa
e at mesmo tempo grõ-
tesca, pelo absurdo qutencerra. Talvez éssea
apaixonado* Inimigos da
Iugoslávia e de Iodos «a
paises socialistas, aludln-
do a sacerdotes queima*
dos, tivessem cometido ua
erro de geografia, con-.
f u nd i n d o' a Iugoslávia
com o Vietnã, onde na
verdade- o* templo* tio
Invadidos e o* sacerdote»
queimado*.

A grande repercustlo
da visita de Tito ao Bra*
sil ainda nio pode ser
avaliada em sua exten-
sâo. Pode-se entretanto.
prever que ttrá imensa,
principalmente aa arena
da ram pela paz, contra
as armai nucleares «
pelo déMfmamento total.

[¦¦¦ 
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OÊtUMO

Segunda-feira última houve no am-
biente nacional uma sucessío de expio-
soes, como em pedreira, quando se toca
logo na* bananas de dinamite. Uma
das bananas foi a entrevista de La-
cerda ao Loa Angeles Times. Salve êle!
Nessa entrevista o governador da Gua-
nabara previu a queda do presidente
Goulart até dezembro. Informou a seus
amigos dos Estados Unidos que a.s
Forjas Armadas discutiam diversas pos-
sibilidades, entre as quais tutelar 'an-

go, patrociná-lo. manté-lo sob controle
ou destitui-lo. A entrevista, que reper-
cutiu agora, foi concedida há pouco
menos de um mis. Como o ambiente
nacional,, tem sofrido nas últimas sema-
nas alterações constantes, a entrevista
ao Los Angeles Time chegou no Brasil
num, momento desfavorável ao autor da-
queles vaticinios, acompanhados de con-
ceitos em que o patriotismo de Lacrr-
da fica mais por baixo que o do pró-
prio Quisling.

Tomou-se conhecimento no Brasil
da entrevista de Lacerda em pleno ca-
lor da greve dos bancários, quando em
setore* do «Governo Federal já se es-
tabeleda ligação entre a provocativa"intolerância dos banqueiros e outros fa-
tos. como a ligação do . presidente do
Sindicato dos Banqueiros, Melo Flores,
com o IBAD, as articulações golpistas
de Ademar de Barros, que passava a
ameaçar com a Força Pública de SSo
Paulo e os preparativos de lock-out dos
tubarões dó comércio e da indústria, em

ligação com os banqueiros. Havia ou-

tros sinais de articulação golpista.
O rrJato de Lacerda, ao Jornal de

Los Angeles, coincide em muitos pon*
tos com uma situação concreta: cooa*
piraçáo dele mesmo e de aeu colega
Ademar; o general Peri, consciente ou
inconscientemente, lançando azeite na
fogueira: os banqueiros provocando o»
bancários, preparando o colapso eco*
nômico e mantendo articulação com a
gorilada paisana da indústria e do co-
mércio.

Devem os serviços de inteligência
das Forças Armadas identificar nessas
andanças a técnica do putsch, coisa de."ultras", coisa dc fascistas. Mas a de*
claraçao dos ministros militares', embora
apresentando o mérito de denunciar com
energia os responsáveis pela apostada
de outubro, vê na colaboraçâto de La-
cerda, vi nos termos da entrevista do
homem da Carta Brandi vestígio da"técnica conspiratória aprendida pelo

. entrevistado, quando lider da Juventude
Comunista".

Os comunistas, participantes do
grande movimento nacionalista, nâo
conspiram nem apelam - para quartel*»
das. Só admitimos soluções para o pro*
blema brasileiro com a participação do
povo em sua aplicação. O putsch.
hoje mais do que nunca, é recurso de-
sesperado dos "ultras", de tipos como
Lacerda e Ademar, inimigos do povo.

Náo é bonito um militar perder t
visío real dos fatos, deixando-se lev*
por preconceitos ultrapassados, do tem
pn tm que Adâb era cadete. i

Rio do Janeiro, 4 a 10 d* outubro de 1963 nr 3
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DvfUSAO DA CULTURA
Acaba da completar 15 anos o Mu»aaa áa •ilssla, com sede em Wroclaw,

Polônia. Nesse periodo, esta Initituiçio
desenvolveu um importante trabalho dedifusão cultural. Suu galerias de pln»tura polonesa, fotografia artística, ar-teaanato e de arte medieval foram visl»
tadu por 3 800000 pessoa». Funcionários
do Museu proferiram cerca de 0 000 con-ferênciu em escolas, clube» c casas dncultura. Em 700 locslldades da região
da Baixa Sllésia foram realizadas expo»
slções, eom um total de 1500000 vis!»
tsntes. A In.tituiçíio promove, também,
concertos de música clássica e exibições
cinematográficas sobre a história da Ar-te, além de controlar outros 12 museus
regionais.

HUNGRIA EXPORTA
A Indústria húngara de metalurgiaa mecânica fabricou no ano de 1962 ar-tigos de exportação no valor de 20 bi-lhões de florlns, isto é, mais 2 bilhões

que no ano anterior. A Fábrica de Má-
quinas de Budapeste produziu, em 1962,
quase 700 máquinas pesadas, particular-mente os tornos E-400. premiados em ex-
posições internacionais. Onde a expor-
tação assinalou maiores avanços foi no
ramo de Instalações de transmissão, com150% de aumento. Um aparelho desse
tipo, produzido na Fábrica de Telecomu-
nicaçso BHO, possibilita doze conversa»
ções telefônicas, num par de Unhasocupadas, ao mesmo tempo.

Povo Português em '..<¦¦; :vr •Luta
Para Derrubar Salaza

FUGIRAM DE BOfclN

•—-.W"

Continua
arescen-
do o número
de cidadãos da
Alemanha ocl-
dental que se
transferem pa-ra a Repúbli-
ea Democráti-• a Alemã. No
mês de agosto
último, foram
acolhidos nos
estabelecimentos (...istentes ao lon-go da fronteira ocidental da RDA umtotal de 1112 alemães vindos da RFA.Depois de permanecerem de 10 a 15 diasnoa postos de acolhida, foram encami-abados para váriu cidades, onde rece-Bonm trabalho e moradia. Somente naultima semana de agosto, ehegaram 239emigrantes, entre eles 76 jovens de 19 a35 anos,
CAME NAO IMPEDE

S 
O comércio exterior da Tchecoslová-ia aumentou, nos últimos três anos, de%. No mesmo periodo, as operaçõescomercial» tchecu com os países do Con-'•£*¦• *• Ajuda Mútua Econômica(CAMB), subiram de 40% e com os paisesom oseuuvolvlmento, de 19%. O aumen-to daa transações eom os paises ulá-¦eos foi de 35% • eom os africanos delt%. Porta-vos do governo, falando naInauguração da Feira Internacional deBrno, assinalou qué esses dados provamraio constituir um impedimento para aatanslfleaçio do comércio eom todos os

pulsas do mundo — eomo procuram In-atouar atnuloa taperiallstu — o desen-vanvssato da colaboração entre u na-
ffbss totograntee do CAME.
VMDI NA URSS

Preparam-se na URSS as comeme-rações do 150.° aniversário de nascimen-to de Verdl, um dos mais populares com»
positores estrangeiros no pais. Verdl es-teve duas vezes na Rússia. Suas óperasforam Interpretadas pelos mais famosoacantores, como Shaliapin, Soblnov, Bar-•ova e outros. São enormes as tiragensdu obras do grande compositor italianona União Soviética. Somente o libretode "Aida" íoi editado vinte vezes. O Mi-nistério das Comunicações contribuirá
para u comemorações com o lançamen-to de um selo com o retrato de Verdl.Oa principais atos serão realizados nodia de seu nascimento, a 10 de outubro.
MILAGRE NO DESERTO

O canal de Kara-Kuml, com 800 qui-lômetros de extensão, foi construído em
tempo recorde nos desertos da Ásia Cen-
trai, Irrigando a dezenas de milhares
de hectares de terras, transformadas
am florescentes hortos, algodoais e vi-
nhedos. O canal liga o rio Amu Daria
a capital da Turkmèhia, Ashkabad. Um
trecho de 260 quilômetros (a terceira
parte) foi construído em. oito meses.
Na primavera dêste ano, somente o oásis
de Murgab receberá 125 metros cúbloos
de água por segundo, c a barragem de
Kaus-Kán receberá 250 milhões de me-
tros cúbicos de água do rio Amu Oarlá.
O canal Kara-Kumi está transformando
a Vida dos turkmenos: em suas mar-
gens, plantam-se parques florestais,
edlflcam-se hotéis, constróem-se praias,
caiu para pescadores e cabanas paracaçadores.

RÁPIDA RECUPERAÇÃO
O estaleiro de Shinpo, na Repúbli-

oa Democrática Popular da Coréia, ha-
via sido reduzido a cinzas pelos norte--americanos. Hoje, foi transformado nu-
ma Importante base material da indús-
tria pesqueira do pais. No periodo de
1954/62, foram ali reparadas 1966 em-
barcações de vários tipos e foram cons-
truidos 1.379 novos barcos para pesca.

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
Antes da

guerra, quase
todos os medi-
camentos
•ram, na Bul-
geria, Importa-
tios do estran-
gelro. Hoje,
mais de 80%
d o s produtos
farmacêuticos são produzidos no país.As empresas fabricantes de medlcameh-

. tos produzem mais de 1800 tipos, alguns
deles muito procurados pur outros pai-ses. Somente a empresa quimica-far-'.
macêutlea de Sofia fabrica cerca dc 660
medicamentos e a maioria é exportada
para a Polônia, URSS, Hungria, Coréia,
Vietnã, Iugoslávia, RFA, Suira, Itália,
Irã, Iraque, Cellão, Sudão, Guiné. etc.
Desfruta de grande conceito no exterior
o preparado antituberculoso "INJA-17".
bem como o "Belason" (contra a doen-
ça de Parkinson) e à famosa "Nivalina",
de grande efeito curativo contra a po-
liomielite.

Mnls dc mrlo símio dnor-
mi drsdr qur o povo portu-
«ii*», rm Irv.nt.mfnto irrrpri-
miM'1. drrruhoti » Monanitim
dos IVmí),iiis.ii ,. iinpl.mtou • !<•¦•
I«iil lu.i. A imii.iil.i lirniia do
5 dr outubro dr 1010 nlo tr-
ve, riiiifianii), «*, corucq&éncíni
qiir drl» csprr.u.im •• Rins*»*
operárias e camponrsjts do país'irmlo,

A revolução rrpubltc.in» nlo
íoi traída: foi »&us*,ln.ida
i|ii»ndo mal principiava a «y:rrsentir o* scui rfritoi sôb.c »s
rttruturai arcaicas dr uma »o-
urd.ide nonolrnta r estagnada.
Teve o destino dr imut.i*. outras
revoluções drmuu.Mko-burgtir-
ms qur. como ria. nn.iccr.im
marrada» por um Idealismo In-
genuo vale di:rr orlas mnls pr-riiiosas iltufles.

Arrrdltav.ini os patriotas dr
1°10 que prio simples poder d»
In r prln omor da dignidade
humana era possível transformar
rm profundidade a vida e as
perspectivas dr um povo. Rrto-
mnndo mitos que a própria Re-
voluelo Francesa se havia en-
carregado de desfazer depois de
os criar, os republicanos portu-
fluí ses trataram dr realizar o
acrssOrlo olvidando o principal.Liquidaram os privilégios da
Igreja; Instituíram o ensino pú-hlico obrigatório r. gratuito, o
divórcio, o casamento civil, o
sufrágio nnlv»rs»l; democratiza-
ram uma administração feudal

... — .abriram, numa palavra, Por-
tugal à penrtraclo das Idéias
renovadoras que entab princi-
piavam a v«rr»r a Europa.
Mas, embora atacando o privi-leglo aqui e «li, deixaram-no
Intocado no essrncial, nlo ou-
sandú atacar dr frente a estrutu-
ra clássista d» sociedade por-'tuguéia.

O golpe fascista de 28 de
maio jle 1926 «urgiu assim co-
nio' 6 desfecho lógico de um

,.,'.STOgSSp cui» primeira manifrs-•>'inc.mPht* a ditadura militar de
. Sindoolo Pae» durante a Gran-

de Guerra. Os setores mais rea-
a' cionSrlo» da burguesia, ligados

as cliques militares, ao imperia-
llsmo Inglês e ao capital mo-
nnpolüua europeu, assassinaram
a Republica, sufocando a» espe-
ranças que ela h»vi» susclatdo,• Sslasar, bota discípulo de
Maurra» apareceu. ¦ seguir como
homem providencial para a te-
nehroM oligarquia que ae após-
«ara do poder. Era a maré alta
do fascismo. O Estado Nôvn foi
concebida nos moldes do "lm-
ptrio muasoliniano". Mais rea-
cirmlrie «Ind», ae possível, «o-
mo o demonstra e fato de •
•atraiu»» agrária feudal do Mil
«So tar sido alterada (toda ¦
província do Alentejo é ainda
hoje nma Imensa suersslo dc In-
fiftlndios onde um mllhlo de

camponeses sem terra trava uma
lula diaraatk» psra sobrevivei ).
LUTAS

Durante longo» anos, a luta
oo povo puiiuguis contra a ab*
|et» tirania d* Sslasar. embora
permanente, tena: e heróica, nlo
pode elevar-se a um nivel su-
perior. A ausência de nau uni-
dade sólida « atuante entre as
lórcM que combatiam o Useis-
mo, • eiiittncla de um pod.i.u-so c ellclente aparelho de rc-
pressão c o apoio maciço dis-
pensado pelas potências impe-
ri»llita» ao ditador coimhrtoavultam entre as principais ra-
Jôcs que explicam o atraio so-Irldo prio processo de desagic-
.«çlo do regime.

Nilo hl exagero na «firma-
V*o dc que noa vinte anos quemedeiam entre a guerra de Es-
pano» e a campanha. "eleitoral''
de 1958. o Partido Coaunisu
Português sr encontrou, aso
pouc»» vises, praticamente sóem campo. Soube, contudo, man-ter-«e à altura desta pcsadltsl-ma tarefa. Conservou vivo en-tre a» massas o espirito de lu-ta. insistindo paciente, Incansà-
velmente, cm todas as formasdc combate, legal», semilegals
e ilegais pela» mal» variada» rei-
vindicaçoci.

Foi esta um» viva e rlc» ex-
nrrlrncia. cujo» resultados vie-
ram claramente à luz do dia
quando te abriram novas pers-
pectfvas à» grandes lotas po-
pulara* de massas, no decurso
e na seqüência da farsa eleito-
ral de 58 em que se estabrlrceu
a unidade de todas a» força»
democráticas — católicos, sócia-
lista», liberais, eomunlstas e
monárquicos — em torno d.-,
candidatura do general Hum-
berto Delgado.

Nunca mais o fascismo se re-
cuperoti do* profundos golpesentlo sofridos. Vagas sucessl-
vas de terror policial nlo con-
seguiram abalar o Inimo do po-vo, robustreendo pelo contra-
rio a su» determinação de luta.
E com o de.irncadramento d»
guerra colonial, primeiro em
Angola e depois na Guiné dita
Português», agravaram-se as
contradições do regime, enfra-
querendo a» suas cases de au»-•ínUelo.

GUERRAS
CRIMINOSAS

Cabe assinalar que desde ¦
primeira hora. muitos anos an-
trs de quaisquer grupos ou en-
Mdades políticas ae terem mani-
testado publicamente contra o
colonialismo fascista de Salaiar,
jl o Partido Comunista Portu-
guls ha vi» fixado a aua pesl-
çlo, defendendo n Irrestrito tf)-
relto I autodeterminação dos po-

vog das colônias. Essa atitude
é lauto mais digna d» registro
quanto precedeu largamente
idênticas tomada» dc poilcsoassumidas pur outro» partido»irmãos de kuropa Ocidental em.elaçio ho problema da Ind*.
penitencia das nacòes africanas
subjugadas.

Financiada pelos impenilis-
mos americano, britânico e «le-
mlo-ocldenlal, Igualmente inte-ressadoi em ie apossarem da»
Imensas riquezas daquele terei-tórlo. a guerra que asso!» An-
gola desde março de 1961 aóaproveita aos grandes monúpo-
los internacionais c portugur-ses qur apoiam o fascismo luto.

O povo de Portugal, que nAo
í culuniallsta, manifestou sem-
pre a sua repulu pela campa-
nha de genocídio desencadeada
pelo ditador fascista. Prova dis-so sab oa constantes levantes
nas unidades expedicionárias, o»
protestos e choquei no embar-
que de tiopas, o número crês-
çentr de toldados e oficiais quedesertam e conclamam oa seus
companheiros ¦ Imitá-los.

Mais dc 100.000 angolanos e
giiinrense» f oram massacrados
ao longo dc dois anos dc gue*-ra ininterrupta; 300.000 refugia-
dos angolanos amontoam-se emcondições de indescritível mlsê-ria nas sonas fronteiriças do
Congo, onde se acolheram na
sua fuga aos hombardeemrntos
d» aviação salazarista.

Entretanto, » economia por-iiiguêsa— jl de si a mais sub-desenvolvida d» Europa — dr-
teriora-se aceleradamente mar-
chando para um colapso total.Ao fenômeno nlo t também
estranho o fato dr 100.000 jo-vens terem sido chamados As '
fileiras e enviado» para o açou-
gue das guerra» coloniais em
África ... Tudo Isso para quê?Para servir a oligarquia sal».
xarista r os interesses dos mo-
nopóllos estrangeiros que slo
donos de Angola como o de-
monstra irrrspondivrlmente a
lista divulgado em todo o mun-
do pelos nacionalistas angolanos.

POVO REAGE

Uma sltuaçlo dessas nlo po-dia deixar o povo de Portugal
indiferente, assistindo passiva-mente à sua própria liquida-
çlo. A partir de outubro de

61, principalmente, a» lutas
populares assumiram uma ei-
traordinárla amplitude. A com-
bativldade. o heroísmo, a firme
disposição das massas dr con-
quistarrm rapidamente a liher-

Jctade «firmam-se cada vrt mais.
As grandes luta» e manlfes-

taçórs dc ourubro-novembro de
61, de que participaram cente-
nas de milhares de peisoas, a»
manifcstaçOe» de 31 de Janeiro

no Porto, u nunifesUçoci dt
mulheres no dia 8 de marco,
aa grande» greve» e Malfeita-
edes estudantil qut, em 1967.
durante dois meses fizeram ai
untvriidadc» fechar a» sua.
portai, as potentes .manifesta-
coei dot dia» I r • de março
désse aao e ai do t* dc maio
do ano corrente cm que mais
dc 100.000 pessoai. enf-entando
corajosamente o brutal apare-
lho repressivo, ocuparam »s
rua» do centro de L'iboa du-
rante largai horas, a manifesta-
çlo de Setúbal de 28 de maio,
•i lutai c g-evti de centenas
dr milharei de assalariados ru-
ral» pela jornada das oito ho-
ras dr trabalho, a*, múltiplas
ações de resistência do* solda-
dos patriotas contra a gitrrracolonial — mostram um vlqo-
ro«o ascenso do movimento po-
pular e slo um. índice da ra-
dlcalizaçlo política r do espi.
rito de combate dn povo por-

, tuguê», o qur constitui um mo-
tivo de orgulho para as torças
democrática» e. dr mrrln espe-
ciai. para o Partido' Comunis-
ta Português promotor e orga-
nltador da maior pa*te dessa*,
lutai.

REPRESSÃO BRUTAL

Todas rssas vitórias n»o fo-
ram nrm podiam ser alcança-
das sem pesadíssimo» sacrlfl-
cios. Snlazar, I meHida qursrnte .-ivlrnhar-ie o fim dn «ru
rrntme odioso, aumrnta a fero-
cirMr Ha reprr*.«»n policiai.Dr Norte a Snl ele Portuonl
«i-rd-m-se as p-irffrs. Na PI-
DE, homens r mulheres sofrem
s»dlc»r. torturas e a incomunl-
cahllidad» durante meses se-.
guldos. Patriotas slo assassin»-
dos. como foi o cato de Jo»éDias Coelho, autor d!sse vi-
hrante brarV» aniifari.tn qU» é
o livro RESISTÊNCIA EM
PORTUGAL, editado no Bra-
sil após a sua morte.

O chamado Tribunal Plena-
rio, sem da' aos acusados pos-sibilidndes de defesa e. sem
atender a provas apl<ra seve-
rtsslmas condenações. Nos ore-
sicllo» salazariitu ¦ crueldade
mais refinada tornou-se mera
rotina. Caxias. Aliubr. Penl-
che. « PIDE do Porto, Paços
de Ferreira «Io outros tantos
nomes que evocam nai fami-
lias doa presos calafrios idln-
ticos ao que suscita a simples
mençab do sinistro Tarraial. o
campo da morte lenta, que St-
lazar reabriu em janeiro pas-sado, atirando para . ali uma
centena de patriotas africanos.

E o pior de tudo é que o
cumprimento das penas nlo é
garantia de libertaçlo. Um ele-
varjo número de democratas en-
contra-se condenado a prlslo

perpétua an ¦trigo da» chama*
das "medidas de irgti,*n:»".
Eillo neiK ciso dirigentes co*
munistas com assinalados »er.
viçoi penados so mu Partido
e «o Povo Português, como
Manuel Rodrigues d» Silva
(atacado dt trombose cerebral
m»s «cm receber assistência mé>
dica). Plrti Jorgr, Otávio Pa-
Io, Antônio Dia» Lottrtnço. Gul*
Ihrrme d» Cosi» Carvalho e
Blanqul Teixeira.

Dal « extraordlnlrl» Impor-•Anci» das campanhas de solida-
rledade a rsus e outras herói-
cas vitimas do fascismo tmprr.
endldas nn estrangeiro por de-
mocrataa de todas as tendrmlas
r pelos emigrados políticos por-
tugiiêws.

As lutas pela ANISTIA dc
que nn Brasl tivemos convln*
crntr drmon*traçln com a re-
alizaçlo em Slo Paulo da I
Confe-éncl» Lafno-American»
nela A*>i*.tl» aos Pesos e'E»l«
lados Político» d* Espanha e
Portugal »*>. sem dúvida, um
dos mala eficazes Meios «•• »|u-
da exterior ao povo de Portu*
gel.

Através das formas maia va*
riadas. desde os atos públicos,as conferências, o» protesto», a
ptiblicarSo de documente», r»
env'o de cartas c telegramas I»
autorldrdes usci*tas — a»
campanhas rm prol da Anistia
têm forcada Salaiar a recuar
rm mais de um enstln sob a
pr-.*s'o da oplntso pública ln>
ternacional. vrndn-ie inclui!»'»
oSrioado « permitir a presenrade observador».* r*rrBniiè,r*>« *>o«
iuloamento» dós Tribunais Pie-
naYoi.

O momento nlo pode ser
mais favorável para que Inten-
sfiqurmos no Brasil rsu solida-
rirdade, levando-a a atingir
formas superiores e mais d'rl.
micas. Na altura em que se ca-
memora o 5J' aniversário da
proclamar-lo da I República
Português», strt nu um» ma.
n-ira de aigniflcarmoi ¦ todo»
os patriota» do pais Irmlo quea claiM operária brasileira, oa
nossos estudantes e o» nossos
intelectual» propressistas «com-
panham a sua luta gloriou e
se regozijam com os Ixlios poreles alcançados no reforço
constante da unidade e d» or-
ganizaçlo — êxitos que torna.
mm no«.(ve! a formar*» ela
FRF.NTR P>TR.fYrtc.\ DE '
LIBERTAÇÃO NACIONAL c
abrem aa persprrtlvas mnls fa-
vorávels «o amadurecimento rio
processo <nie cooduxlrá «o le-
vantamento nacional, à Insur-
reiçlo popular vitoriosa.

A .ti República Português»
será brevemente uma radiou
realidade.

Há um quarto de século:

Tratado de Munique Encorajou Hitler

* ¦ 1

Setembr0 vê transcorrer
um quarto de século da as-
«inatiir;» do chamado Trata-
do de Munlch firmado porHitler, Mussolini, Chamber-
lain e Daladier, no dia 29.
A pretexto de acalmarem a
íúria do "fuehrer" qué ame-
açava o mundo, e que jàanexara o território austrl-
*co, à Alemanha, os repre-
sentante» dos governos in-
glês * francês concordavam,
então, em entregar à sanha
do ditador nazista a Repú-
blica da Tchecoslováquia. Em
«egulda, o exército germàrri-co procedeu ft ocupaçfto das
regiões fronteiriças tchecos.
lovacas, como ficara esta-
belocido no Tratado de Mu-
nlch, o qtie ocorreu entre os
dias !.? p 10 de outubro.

Mas, aqueles que aceita-
ram ceder um pouco, Jul*
gando que, com Isso, salva-
riam a paz e a sua própria-pele, não ouvindo o apelo
aos que exigiam que Hitler
ídsse barrado em suas pre-tensões, cedo sentiram o re-
sultado de sua atitude. Não
terminara o ano de 1938 e
os nazistas argumentavam
já. não lhes ser suficiente
a parte fronteiriça tchecn:'
iam ocupar toda a Tchecos-
lováquia.
OCUPAÇÃO TOTAL

K, contando com os trai-
dores nacionais, o« chama,
dos sudetosalemães das re-
giões fronteiriças e seu par-

tido chefiado por Heinlein, a
Tchecoslováquia iol ocupa*
da pelas tropas do Reich em
15 de março de 1939. Tanto
para Paris como para Lon-
dre» tornou-se evidente quea Tchecoslováquia fora sa-
criticada em vão no mês de
setembro do ano anterior e
que a agressã© nazista ame-
açava, entSo. a Frartça e a
Inglaterra. Ameaça concre-
tlzada tempo» depois^

A dominaçlo da Tchecos-
lováquia com a sua indús*
tria desenvolvida, inclusive
a de armamento, facilitou
a tarefa de Hitler que pas-sou a obter êxitos crescen-
tes nas frentes da guerra-.Consumada a derrota da No-
ruega, Holanda, Bélgica e
França, os nazistas se senti-
ram suficientemente fortes
para não mais esconder seus
propósitos de escravidão dos
povos. N0 que se referia à'
Tchecoslováquia; decidiu
Hitler destruir completamen-
te a existência nacional dos
tchecos, germanizando inte-
gralmente o país, povoan-
do-o de colono» alemães.

TERROR

O plano nazista consistia
em eliminar ou transportar
para fora do Pais a parteda nação considerada não
satisfatória do ponto de vis-
ta racial. Nos campos de
concentração do Relch na-
zista foram assassinados

PPS
f

Número 7/Julho/19e3

• revista teórica de estudos marxistas e de informa-
ção internacional

debats os comunistas e a democracia. PPS apresentao final desse valioso debate o qual é uma contribui-
ção para o estudo dos problemas da democracia edc atitude dos comunistas diante dela

essa contribuição Interessa aos políticos nacionalls-tas. aos intelectuais, universitários e aos leitores empcral

• A venda nas livrarias, bancas de Jornais, e à rua daAssembléia 34, salas 204 e 304 - Rio - Ob.

• Pedidos e valores em nome de II. Cordeiro.

300 mil tchecoslovacus. Os
operários tchecos eram envl-
ados ft Alemanha para não
mais voltar. Entre os anos
de 1939 e 1944 foram remo.
vidos para o Relch mais de
600 mil trabalhadores. As
terras dos agricultores tche-
cos eram confiscadas e no
lugar deles chegavam os ale-
mães. O. povo sofria.

Mas, simultaneamente, as
guerrilhas cresciam. En-
quanto a> guerra antinazista
prosseguia, o povo tcheco
realizava manifestações de
resistência de massas: gre-ves e açóes de sabotagem
na indústria de guerra, Uma
onda de terrorismo íol de*
«encadeada pelos grupos de
assalto SS, chefiados peloObergrunpenfuhrer Relnhard
Heydrich. Milhares de pes-soas foram presas e levadas
ao» campos de concentra*
ção. Mas Heydrich pagoucom a vida os crime» quecometeu. Guerrilheiros li-
quldaram-no, O ódio nazista
cresceu e os massacres de
Inocentes redobraram. As
localidades de Lldice e Le-
zaky foram exterminadas e
arrasadas.

FIM DE HITLER
Mas, a vitória da coalizão

antihitlerlsta libertou os po-vos das garras de Hitler.
N» conferência de Potsdam,
os representantes da- URSS,

0 P0UTIC0
OPERÁRIO...

é um tribuno do povo. Pa»ra conduilr-se aprimoraseus conhecimentos atra*vés de bons livros e da
prática social

*— Nós lhe oferecemos o
que de melhor existe emlivros marxistas e nacio-nallstas. Solicite nossoscatálogos.
AGÊNCIA INTERCÂMBIO

CULTURAL
Rua 16 de Novembro,

228-2° s/209
SAO PAULO

EE.UU. è Grã-Bretanha con-
firmaram plenamente o di-
reito da Tchecoslováquia de
proceder à transferência da
minoria alemã que atentara
contra a República, perden-do para sempre — os surte-
to» — o direito moral de
continuarem sendo cidadãos
tchecoslovacos.

Após a experiência de
1938 e os anos da Segunda
Guerra Mundial, os povoseuropeus nfto podiam fole-
rar que em qualquer data
futura se pudesse aproveitar
novamente a presença de

minorias germânicas no
centro do continente, paradesencadear- os horrores de
um novo cataclismo bélico.
Transcorridos 23 anos, po-rém. remanescentes nazis-
tas que massacraram os
tchecos atualmente na Ale-
manha Ocidental, como
Hans Globke, inspirador do"código de disposições legas
sóbre os judeus" e comen-
tador das leis racistas de
Nuremberg, permanecem !i-
vres sonhando repetir os
males que praticaram con-
tra tt Humanidade.

a. Piktç \<i no., (i>\tr\N i \
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?reCO — Cr$ 50,00
Pedido» pai» tiimMUa poetai (para mais d» I wtmpl»ra») I*

V0CE SABIA?
1- Que os livros soviéticos slo apreciado* «ni*versâlmente pelo mu conteúdo, tprtatntieloe preços accessíveli?

Que existe no Brasil uma organiia{lo qnepossui «stock» completo de livros soviéticossobre filosofia, economia, história, política,educação, ciência e técnica, literatura, «te.?
Oue os livro» soviéticos são editados também
em espanhol, inglês e francês?

4 — Adquira livros soviéticos, solicitando cata*logos à:

AGÊNCIA INTERCÂMBIO OULTUeUL
Rua 15 de Novembro. 228 — 2' andar - sala 209
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Rio de Janeiro. 4 a 10 de outubro de 1963

O NOVO UUtTAOOl
O ditador sm disponibilidade Lua

Somou, velho smlgo dos Citados Unidos,
•itá empenhado no momento em Uber»
Ur Cuba. DiiM ou» organisa ns Nicará-
8ua 

ums campanha ds inflltraçáo s fus»
laçáo eontra o regime de Havana, quecomeçará "com uma virulência espe»

ciai". Com s irsnds eaperiêncla de li»
berdsds qus possui, até iá mareou pra*so psra a derrubada de fMsl: 11 me»se». Durante lu» longo sertodo de gts-uçio, será empregada dsUrmlnsds si»
tratsgla. I o ir. fomosa Mdareee aa
formai que empregará na luU. dando
todo o serviço, deide o envio de célu»
ias. até a ubotagsm s táticas 4a sus»venào "pau demonstrar que o lefjue
Jà nào exerce controle da Una". Maa
disse que as tropas contra-revolucionà»
rias náo eitio sendo treinadas na Nica-
rágua. Talves em Costa Rica, que Um»
bém nega. Parece que ninguém quer as*
sumir a paternidade de uma nov» Baia
dos Forcai.

O CRIME DOS ESTUDANTES

o Departa*
to de Justlç*
dos. Iitadoi
Unido* jà de*
clsrou culpa-
dos quatrinorU-ameriea»
noi, no pro»ceuo que mo*
ve contra oa
50 estudante»
qus comete*
rem crime de
alta traição,
isto é, foram
visitar Cuba,
Entre outras
acusações, pe»ss sêbre os es»tudantet a de terem "conspirado" pararecrutar Jovem para participarem da.viagem, considerada ilegal. A "Justiça"

ianque nio perdoa o ato dos Jovens, queserviu para desmascarar as invenclont»
ces tão cuidadosamente veiculadas pelaImprensa norte-americana e pelo De-
partamento de Estado. 1 Isto porque os
estudantes resolveram honestamente dl».
ter a verdade. I um deles chegou a en»
furecer os "democrátu" de Washington,
Suando 

afirmou haver mais liberdade em'uba que em muitos Estados do Sul.

AS RAZÕES DA ESCOLHA

Os Jornais noticiam que sofreu for»te comoção cerebral, em conseqüência
de um ataque epiléptico, o exilado russoVictor Kravchenco, picareta internado»
nal, e que conseguiu notoriedade com o
livro "Escolhi a Liberdade". A noticia em
si pouco Interesse teria, nio fosse a ra»sio da visita de Kravchenko ao Peru
(onde sofreu a crise): dlt que éle visita
periodicamente êsse pais, por ter par-tleipaçio em negócios mineiros, fica ai»
•lm msli claro porque o tranifuga ee»
colheu, a liberdade. E oi trabalhadores
em minas no Peru tomario assim méis
consciência do significado da palavratio mal utilinda.

DEFESA DA LEGALIDADE f
Quase cem patriotas portuguêsei sé»

rio julgados em breve pelo Tribunal deAssuntos Políticos de Lisboa. Em prln»eiplos de novembro, 86 acusados, sntreos quais antigo secretário das Juventu-
des Católicas, Manoel Serra, enfrenta»
rio os tribunais de Salaiar. Tomaram
parte na rebelião de Bejá (sul de Por-tugal), que visava, segundo as peçasacusatórias. a derrubada violenta do"atual governo legal", sem discutir alegalidade da ditadura salatarista, assi»nalamos «penas que a condlçio de ca»tolico de Manoel Serra nio o fés, até omomento, objeto de qualquer cuidado
por parte do cardeal Cerejeira, que an-da em Roma assustado com os possíveisrumos do Concilio Ecumênico, nem docardeal Jaime Câmara, que tanta agi-tação fêz e dirigiu no Brasil, em fsceda visita de Tito, pelos "crimes" práti»cados pelo presidente iugoslavo,

ESTAVA DE5PREVENIDA

««""*/,. <mm\ a sra. Nhu,
cujo cunhado
acaba de ven»cer as eleições
ullrademòcrã •
ticas realiza-
dal no Vietni,
«ob o patroci»nio dos Esta-

, dos Unidos,
»nd» dandoumas voltinhas
pelo mundo, alider dai frus»
tradas vletna-
mltas nio per»de ocasião pa»ra falar k im»
prema. Em en»- um jornal romano e demons»--—.-- solidoi conhecimento! da poli»tica internacional, disse ela que "a coe»xlitêncls pacifica é um mito" e passoua desfechar ataques aos sorrisos dos eo»munistas russos e iugoslavos, que quaie

.iSfVtl^J**??™1**!*** diise queessa distração foi momentânea, pois ago»
?Já Mf* ¦¦í-WM-enta em «eu pòito do
áutmsmVm&r** immü»** •¦

TODAS RESPEITÁVEIS

O st* Alves Pinheiro continua euio-
«Sufi!? * ,ían*i• *ltór*** do "sim" noplebiscito realisado no ultramar portu-
5ÍÍ!' SUf *% ílnâl nl° hoi*v«. pordei.necessário. O sim de Angola, segundo omoroso Jornalista de "o 

Globo" foiapoteótico » chegou a espantar os Jor-nallstas estrangeiros. Referiu-se éle árecepção, ao almirante Américo Tomir,
tt.M.«L!i!iL.p^t0s' *J*>ncos. mulatos,
JàMià «mpolljnte amálgama cívica eracial', e o entusiasmo checou ta aus»quando o presidenta fot abueado r» a
w( preitdenta de uma associaçio "ex-
ífeM «ulherei,viúvas ou ibaí-
SS^ íS!1^ vffif rJ,d0S • chamada "Trl«»
uS.?t?.i rH??1 ctarmo*-a « A'eirrla do
íf AS,hA^rVelt2 ^°P« c do Almlren»ta Américo Tomis". Acrescenta o PI-nneiro que as assccladas s8o tôdss "mu-
com., se vê, é o clube das malamadasoe cor.

trevista
trando

 - - - -¦¦¦.-¦  "¦¦¦!¦ MIIMMl»-ilíliriMalMI.IMM.I»»,,!
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lançou qusiro,Ume de tipo popular,impressas eom eom gosta,
para serem vendidos por ae-
S«**J»«l <dentro ias posslbl-lldatea téealeu permitidas
pelo elevado eaito do papela aa eompoeHIo). constitu-
•m * primeiras volumes dt"Coleção Reportagem", des-tinada a propiciar a um pú-blico malg amplo toda sor-
te de Informações básicas no
eus n refere aos problemasfundamentais do nosso tem-
Po e do nosso povo.

O primeiro volume Inti-
tula*M IM AGOSTO OETC*
LIO FICOU 80 e é de auto*
ria de Almlr listes nosso
companheira de NOVOS RU-
M08. Relata, em estilo le-
ve e objetivo, o que se pas-sou nos dias que precede-ram o suicídio do preslden-te Vargas. Através de dados
tirados aos discursos de ver-
gss e aos editoriais do New
Teta Times, Almlr Matos 11-
xa a divergência ds posiçãoentre Oetúllo e o imperialis-
mo americano quanto a dl-
versos problemas cruciais da
situação brasileira. Recons-
tltul-ee na obra o papel de-
«empenhado por conhecidas
figuras da vida politlea na-
cional, como os sra. Eugênio
Oudln, Café Filho, Juarea
Távora, Carlos Lacerda e
cardeal Jaime Câmara. Is-
clarece-se de maneira inso-
flamável que trilhando o ca-
minho da conciliação com o
Imperialismo, Oetúllo Uo-
lou-se das massas populares,
tornou-se vulnerável à cam-
panha que se desencadeou
contra Ile em 1854, e aca-
bou sendo levado ao sacrlfi-
cio da sua própria vida,

O segundo volume leva o
titulo de A TERCEIRA
GUERRA e está assinado porLúcio Machado. Começa por
uma descrição da explosão

U Hrathtma falta par amdca raras sobrevivente* da
_ Wta_

. jn»ta ¦earfvlvMtlta da
tragédia, t uma cena mons-
toma. M, ao entanto. Iam-bra-noe o autor, a bomba
atômica empregada em M-
raehlma tinha -apenas- Imentons. ao passo que as de
hoje tém no minlmo N me-
gatona...

Recorda Lúcio Machado
Que, fas pouco tempo, porforça de um acidente ctu-sado por um "Iceberg". uo-lando uma bas* norte-amerl-
cana na Groenlândia, a guer-ra termonuclear esteve porum fib, aó não *e desen-eadenndo porque na ocasião
o "premler-Nlklta Kruschiov
estava nos Estados Unidos,
falando perante a Assem-
bléla Osral da ONU, de modo
Sue 

o Comando Geral esta-unidense duvidou de que ie
tratasse de uma agressão
«vlétlca e hesitou em or*
denar o contra-ataque. Não
fosse a clrcunsrâhc a fortui-
ta da visita de Kruschiov,
ninguém sabe como estaria-
mos agora.

O livro de Almlr Mstos pa-receu-nos leitura especlui-
mente recomendável para o»
representantes das tendên-
cias reformistas predispostasà capitulação em face do
Imperialismo. E. ao que pare-ce, o livro de Almlr Já che-

«ou 
a ser lido pelo sr. João

oulart, a quem teria Mo
entregue pelo deputado Rc-
caiúva Cunha. Esperemos
que o presidente da Repú-
blica tire algum proveito da
aua leitura.

O livro de Lúcio Macha-
do, por tua ves, vem a ca-
lhar para aqueles qus subes-
timam a luta em defesa da
pas e pelo desarmamento, la-
to é, para aqueles que se re-
cusam a reconhecer o ai-
cance da politlea de coexis-
tência pacifica na sua con-
cepçlo moderna, para aquê-

lei «ue nlo onerem admitir;
na prática da jgolltlet de co-
existência paeJioa a flembl-
lidado tm ela preeiia ter
para ser eficiente.

Ainda aa "Coleção Repor-
tagem", vamos encontrar
dois volumes dignos do mal-
or Interétat: Geme a Ria-
eu Atada ea Eitados Ualdee,
de Arnaldo Ramos, e In>
itafáe, Arma des Ricos, de
fausto OuperUno. O primei*-ro está dedicado a um exa-
me geral do mecanismo do
espoliação posto a furtai*/»
nar no Brasil em proveitodos trastes norte-america-
nos. Gomo oe demais, e fa»
tamente documentado e está
redigido em estilo ameno.
Trás como epígrafe a frase
de George Washington: "U
loucura umi nação esperar
favores desinteressados de
outra".

Por sua ves, o volume de
autoria de Fausto Cunertl-
no — Inflação, Arma des
Ricos — mostra coma no
Brasil o Governo passou a
ser uma espécie de casa de
Mãe Joana, onde, à exceção
dos trabalhadores, todos co-
mem. R mostra como a in-
fiação brasileira não é mis-
terio algum e só se torna
misteriosa quando vista
através da falsa ciência do
sr. Eugênio Oudln.

Para o autor, a inflação
pode ser supenda desde queso aplique com firmeis e re-
solução uma política v.n-
nómlco-financelra naciona-
lista, capas de promover o
nosso desenvolvimento inde*
pendentemente das pelasimpostas pelas forças retro-
gradas Internas e pelos mo-
nopóllo, norte-americanos.

Além de exoresslvas foto-
grafias, oa volumes tratem
caricaturas de , conhecidos"chargistos" entre os quaiso Já famoso Jaguar, .ju> é
colaborador do Jornal OL-
TIMA HORA do Rio. Vma
excelente iniciativa do CPC
da UNE, sem dúvida.

Unidadt • Trabalho Marcaram Encontro Nacional
do Alfabttliação o Cultura Popular do Roclfo

Liga Feminina Supere CPI Sobre
Produção e Distribuição de Leite
A Liga Feminina do Estado

d* Guanabara enviou a cada
um doa deputados federai* «lei*
toi pelo Estado da Guanaba-
ra. sob forma de carta, um ma-
nifesto em qut pede a consti-
tuicfc dc comissão de inquiri-
to, aa Câmara Federal, "a fim
de Krem apurados * denuncia-
de* á eptailo publica o* lato*
qu* determinam o sistemático
eusMsto d* custo de vida t d*
¦uai decorrências aocisl*, * no
¦eaHdo, outrauim, de comover
a* podem constituído*''.

Ne aanlfttto — cujo envie
aos deputadas (ei comunicado
ae pmldent* tia SUNÀB - s
Lisa Famintas declara ler
coapwendldo, "depois de uma
delarese esperilncis ne*. contar.-
to com o* setores responsáveis
pele staitedmento, e por ex-
tudo» e pesquisai!, que gran-
dei negócio* comandam o espe-
táculo degradante d* sonega-1
çSo dc produtos e da constante
elevação dos preços".
LEITE

"Um dtssts negócios — prós*
segue o manifesto —• é o do
leite. Um negócio vergonhoso,
cujo lucros slo pagos com a
fome de dois terço* d* popula-
c'*o infantil e a morte diária
dc duas mil e quinhentas cri-
ançii".

Lembra a Liga alguns non-
tos "do escândalo do leite': o
prejulio causado pela desorga-
nliaçlo técnica na produçSò
do leite; oi nível* de produçüo
e * demanda do consumo no
Estado d* Guanabara; oi fa-
tórti da pouca produçRo e os
componentes do seu custo; In-
cúrl* no plantio da ferragem;
avalliçlo do poder econômico
dos grandes produtores e su*
influência nas cooperativas e na
inttrmtdlaçÜo do leite; apura-
çio d* presença de pessoas fl-
aicas e jurídicas na produçüo,

intermediação c distribuição do
leite.

Lembra alnds s Liga outros
pontos;

conccltuaçlo das pessoas fi-
HCBi e jurídicas que operam no
negócio do leite, para aplica-
<8o das leii adequadas, em
caso dc Ipck-out e outro* cs*
soe, considerando-se que a
SUNAfl alega o desconheci*
mento d*is«i peisoaii

— integração do mercado do
leite 

"In n»tur*"i
levantamento doi lucros d*

produçlo mi geral, aulm ce-
mo ds lnvtriso dlsiu lucres;

. apuraçlo do* flnànciamen*
ta* concedidos pelo Govême,
tm que condições c qual a
•pllca-io dêssei flnànciamen*
tas e dos lucros advindos dt-
les;

aumento do volume d* pro-
dueto do leite em pó, cm dr-
trlmento da distribuição do
leite "in natura" e relatlvamen-
te is necessidades do consumo;

origem dos capitais da» fa-
brlca* de leite *m pó — e, se
estrangeiras, o quantum in ex-
portaçfio de lucros;

levantamento dos lucros
das fábricas de leite em pó,
particularmente quanto ao pro-
duto primário e comparativa-
mente ao preço do fornecimento
dêiM produto ao consumidor;

exame d* rubrica com os
gasto* per* propaganda dos
produtos derivados, especial-
mente leite em pó;

levantamento, em separado,
dos lucros dos Intermediários;

condições de higiene na pro-
duçlodo leite:

Ingerência dos moinhos no
negócio do leite, através do
aproveitamento do farelo par*
raçSo. dentro dos acordos vi-
gentes:

levantamento dos índices de.
mortalidade infantil.

StJNAB
No documento' entregue ao

preiidente da Superintendência
Nacional do Abastecimento, a
Liga Feminina expressa a es-
tranheza das donas-de-cas* ca-
riocas, "pela falta de medidas
dessa SUNAB no sentido de
coibir os abusos de que vêm
sendo vitima* o* consumidores
por parte de grupo* que do*
minam'um «tor "vital 

como o
do abastecimento".

Informa a Liga ao preslden-
tt da SUNAB ter endereçado a
todo*, o* deputado* federai*
eleito* pela Guanabara um pe-.dido se que seja requerida a
constituição, na Câmara, de
uma comlulo de Inquérito.

Manifesta o documento da
Liga Feminina, também. um
protesto contra o pretendido
aumento de Cr) 8,30, por li*
tro dc leite, a pretexto de pa-
flamenjo do salárlo-mlnlmo no
campo, lembrando que 

"nem
sequer foi elaborada * remili-
mentaçáo do Estatuto do Tra*
balhador. Rural".
CUSTO DE VIDA

O movimento de iniciativa
da Llg* Feminina do Estado da
Guanabara, visando a um*
ofensiva contr* * especulação,
feita pelo* grupou econômicos,
com o abastecimento dr ali*
mentos e produtos vitais do
consumo popular -Mário, ocorre
no momento em ie o arroí
amarello vai a 1) mil crutelros
o saco de 60 quiloit 0 feIJBo
preto, 190 cruteiro* o qu'lo: a
banha, 400 crutelros o quilo:
a carne (fllet-mlgnonl, "
cruteiro»; filé sem «ha, 550 c i*
zelros: alc*tr», «180 c laflSft..
450. O leite está sendo vendi»
do — cu|o preço a Confedera-
çáo Rural Brasileira está que*
rendo aumentar outra vet, pa.ra 90 cruzeiros o litro — ao
consumidor, no Rio, * 70 cru*
zeiros.

N^MI MUHRWTI

"A verdadeira ordem è a
que aatlaíax necessidade*, é
a que corresponde As a*pl-
racfles de bem-estar, è • que
garante nlo apenas o aces*
so, mas o avanço das cama*
daa humildes ao domínio doconhecimento". Tais íoram
a* palavras do presidente doMCP dc Prrnnmbuco, Miguel
Nlllon Arraes, pronunciadasno ato de encerramento doKnconiro Nacional do Alfa*
betizaçho e Cultura Popular,
realizado de IS a 21 de te*tembro, na eldade do Reci-
fe. e que contou rom a pre*aenca ile 158 delegados cie*
deniiados, 69 observadores e22 convidados, representei
do 74 orgaiiixnçóes atuante*
em todoa oa Estados ds Fe*
deraçao, Ao encerrar seus
trabalho*, o Encontro apro>vou Importante* concluiôes
que marrarão o processo de

.desenvolvimento dos movi*
mento* de alfabetlraçAo e
cultura popular em todo
o Fsfs.' O Seminário foi convoca*
do peln Mlnlsttfrio ria Edu*
cttc.o e promovido pelo go*verno pernambuesno através
do MovtmentA de Cultura
Popular de Pernambucr

UNIDADF

Falando à reportagem os
representantes das dlleren*
te* delegações íoram unlnl*
me* em salientar o espirito
rie unldsde que presidiu os
trabalhos do Encontro de
Recife.

Ns reslldsde, ss discusiOes
íoram travadas em clima de
rnnperaçln e fraternidade
nao se registrando dlvergén*
cias fundamentais em rela*
çao á orientação e ílnallda*
de do conclave.

Asse aspecto torna-se mala
Importante se tomamos em
consideração o númer0 e avariedade de orgsnlíaçoes
de todo tipo que compare*
ceiam A capital pernambu*cana a ílm de participar da
interessante iniciativa leva*
da a cabo pelo MEC.

Entre outras, ali estive*
ram: os Centros e Movi*
mentos de Cultura Popular
de tod0 o Pais; entidades de
caráter oficiai ou soml-ofl-
ciai como o MEC, CASES,
Serviço Nacional de Teatro,
SUPRA, SUDENE, Secreta*
ria de Educação de Per*
nambuco e do Rio Grande
do Sul; organleaçôBs opera,
rias eomo o Sindicato doe
Bancários de Minas Gerais,
Sindicato de Professores da
Guanaara, Lidere* elndlcais
do Rio Grande do Sul, De-
partamento de Ensino doa
Sindicato* de Duque -de Ca-
xtas, Centro de Educaçio e
Cultura Operaria da Cuana-
bara, CGT; organizações es*
tudantls eomo UNE e UBES;
organizações diversas como
o Movimento de Educação
de Base (MEB). FundaçAo
João Batista do Amaral, Pe*
quena Casa da Criança, SÉ*
PLAR, SETER, Campanhas
de Alfabetlzaçfio de dlfcren*
tes pontos do território na*
cional, destacando-se entre
elas a Campanha desenvol.
vida pelo prefeito de Nstal,
sr. Djslffls Maranhão, e que* conhecida pelo seu lema:"De Pé no Chão Também
se Aprende a Ler".

RELATÓRIOS
fi COMISSÕES

Convocado Mm o objetivo
principal de organizar uma
profícua troca de experlén*
cias entre as diferentes nr>
ganiíações que espalhadas
pelo* quatro cantos do Bra*
sll desenvolvem o trabalho
de cultura popular e alia*betlzação o de encontrar as
formas prAtieaa de estabel»*
cor entre cias um estreito
vinculo, o Encontro traba*
lhou intensamente e duran*

nr romance

Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
Altxanclr Sôljanítiín
Tradução da B. Albuqu«rqu§

Tlurln (trlt* de ve* em quando! «Argnmaís»!*. t Shlljthn* tam-
Mm: «Argnmasufit» Aquele que trlbnlha dUfo GOIÍV*fll-a« tainberA
•tri chefe, ate certo ponto, perante o« outros. Shukhovnlo qu*r
ficar atra» da outra pnrelha e neste momento. seria capas dft tàitt
galopar «te seu próprio irmló pula cdm-i* com is cem»»,

No começo Huinovski c Fetiukov tininm começado a levar *
argamaas* pira cima. Pela Moad» empinada a eeeorregadia o c».
pitâo nlo rendi* multo nas primeiras viagens. Shuklinv estimula*
v*-o levemente:

—V*mo#,capitlo. vamoal TI|0)m par* ri rapltlo! -
Mai, a cada cesta que nublam, mais ágil aa tomava o capltlo,

enquanto Fetlukov,. ao contrário, tornava-ae m*ja nmle: o aafndo
Inclinava aa cmIm *o andar par* que » •rsama.rar. caiaae *o mio
e nlo p#*aaae tanto.

Shukhov deu-lhe um empurrlD um* vn:
And* *nlm*l! Certamente quando «na diretor o exlflis

do» operário».'
—' Eh chefe! — srlta o capltlo. — M»ni|e-m* trabalhar com

alguém que nio «ja iate tipo! Nlo levo mala cestas par» clm*
com este merda!

O ehefe presta-lhe «tcmjko: l"etlukov v»i'Jo*ar tijolo» de halx*
p*.r» o primeiro andaime (e de forma qu" o* **u» possam *er conta»
do* k parte) e Alloshka vai lazer dupla com o capitío. Alióthk*
é tâo mole quo tndn nmnrtn zomba rtNe.

«• Mio* * obra, recrutai ¦» «atlmul*** o capitão. — Olha como
•nd* « trabalho!

Alioahk» aorrl, condeirendent*.
Bam, vamos mala depms* N tftr prtclao. Como últier.

X deWem rànldainr-nt».
A equip* tiabalha (tu* di rrAsto, *
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O chefe »rlt» aliro para bals*. Arontce*» «ma Velo «litrfi «ami-nliío com tijolo*, Slmprb a» dl I m»«iti» crtlsai ou levam m»lr» «tm
para «parecer ou rheeam tfldou d* liill* v««. K «* *e pode trtihalli*renqu»nt() *¦* tijolo». O primeiro di» . Daqui a pouco faltam. E quefaaei?

O chefe irrita «Iml*. «hateado. A»nr* S. aliriim» coisa cnm nelevador. Shukhov dail* qualquer cois» paia »«her de qua an tratamas nlrt pode dlstralr-pei istâ Igualnnrlo a iwrede. o» que levalnoa tijolos pai'a cima dlr.eirl qu* chegou üm clctriclstn para consertaro motor.rin elevador *, Junto com éle, alguém de f"ra o auxiliartícnlca doa tmbHlho* da aletilcldade. O eletricista, eHá desmontando
o motor • o auxiliar Wcnlco. ollinndo,

0 meamo de límpie! um trabaina e outro olha.
Se enhíertássemoa o elevador, quanto alivio i*ra subir como* tíy lãs « « *rganw«s«t
Éhukhov j* e.«t* n« terceira fileira (tamhrim Kiigaa eome-joii

a terceira). Nlaso vi, que aúb* bufando pela esr.ad» mu ro biabllliotel-
ro, nutro rlipfo: Der, o c»i«tuz dna ohins dc Constiuçlo. Um daMoscou, biseni que trabalhav» em um ministério;

Bhllkhnr qu* esta perto de Kilgas «ponta para Der com ummovimento de tabeija.
•— Bahl — exclama Kll-piH depríèiritivaméntli. — Cnm os che-

fões nlo querp nada, Em todo caso me aVlíè se elo cair da escada.
Agora ficará por trás do* pedreiros Para ver eomo trabhtham.

Slo estes bisbilhoteiro* quem Shukhnv odeia mala. Adsum* atesde engenheiro com ésse foclnho de poh.-ol.K Uh« vea em qu* qulamostrar como ae colocarri o* tijolos por pouco que Shukhnv nio se
arrebenta de rir, Nad* disso, homerri: no dia em que tiveres eonitrul*
do um* casa com tuns próprias m&os serás engenheiro,

Em Temgueniov nlo havia casas de tijolos. TY>das eram d»
madeira. Inclusive a ascol* aendo qUe para cohstrül-la foram aobosque, com permlsslo especial, apanhar troncos de cinco metros.
Mas quando foi prrcl»,, ffutèr aa Vêacs de pedreiro no campo, Shukhov
se fèü pedreiro. Quem sabe tener um par de coisas com aa tnlos
aprende * faíer de» se fflr preciso.

Ma*, nao, Der nio caiu, 80 tropeçou uma ver. Sobe qu**e cor-
rendo,

Tlurln! •» grit* eom o» olhos esbugalhadne, — Tiurinl
Ati-Aii dele aohe pela escada Pavlo, como um touro com um»

pá n* min.
Der ua* um casa«o eomo todo» no campo maa »d que nnvlhho

a limpo, S um corro magnífico, do couro, Mas, d* qualquer forma,
com o número igual id do» outros: H-781. .Qu« está acontecendo? — Tiurln •« adianta «nm • colher
da pedreiro. Seu gorro está toit0 de forma qus quisa lha cobra um
«lho.

t »l|o eHtranrdlnárlrt, • preciso tomar conhecimento sem fali*.•• m*«, pne nutro lado, t aigtmassa esfria no caixdo. Shukhov con.
i tiiiu* leu serviço, mas «em perder nada do qu* está ícontecendo.
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te uma Mmsns para atln*
flr tal* fins, Na primeira
parte dos trabalhos, cada
Eltado spresentou um rela*
tórlo completa de suas atl*vldade» no* diferentes esm*
pos da cultura popular,Ilustrados com a aprtosnt»
do do documentárloi, íll*
mes, peças de .estro, espo*
setes, iràflcos, mapas, etc.
A seguir entraram em fun*
clonamentn ss Comlsioex,
em número de quatro de
sedrdo com os diferentes
temas a serem debatidos:
Alfabetiiacâo, Cultura Po.
Sitiar 

nai Zonae Urbanas,
uburbanas e Rurais, Meios

o Técnica» de Comunicação
com as Maisss e Integrsç.lo
Nacional dos movimentos de
cultura popular. Essas porsua vez, dividiram-se em sub*
comissões, num total dr* 30.
dedicadas a Importantes

questões, tal* como teatro,
Cnema, praças de cultura,
editoras, Imprensa, esportes,
música dança, artesanato,
artes plásticas, alfabetlxaclo
de adultos, mem* de infor*
macio, etc.

ALGUMAS
EXPERIÊNCIAS

No curso da apresenta*
«Io dos relatOrloB e do tra*balho das Comissões, alguns
Estados sobressaíram-se pe*Is riqueza de suas experl-
éncls8. Serie Impossível f«*
Isr de todos. Algums* po*rém devem ser destscsdss.

Dedicando-se em grande
parte ao setor teatral, o
Movimento de Cultura Popu*
lar da Bahia apresentou
uma exposição rica e va*
rlada de sus* experiências
nesse setor onde se destsca
a elaborado de peças como"Arroz, Feljlo e Slmpatls"
íelts para o público unlvér*
sltàrlo, no gênero comédia,
abordando as irregularlda*
de* do Reatauranto Unlver-
sltirto de Sslvsdor, da auto*
ria de Paulo OU, Hamilton
Nonato, F. Sarno; "Invasão
de Amarallna", testo para
público operário, no gênerode teatro circunstancial, quefocaliza a Invaalo de terras
de Amarallna e procura en*
frentar a Importante quês*tão do latifúndio urbano;"Bumba meu Boi" dança
dramática relativa a expio-
ração da carne de boi e ten-
do conto questfto central aluta eontra o Imperialismo.
Estas duas últimas, da auto*Ha de José Carlos Caplnan.

Focalizando aua atuação,
e cpc da UNK transmitiu
sua experiência no terreno
da atividade para e com m' *rtttt>s 'sòdalB. No primeirocan, foram dados comoexemplos a "Campanha deReforma Universitária", pa*re a qual contribuiu com a
peça "Auto doa ••%". que,representada em todos os
Estados do Brasil * em to*da* as Faculdades da (lua*
nabara, multo contribuiu
para esclarecer e mobilizar
o universitário em torno desua reivindicado fundemen*
tai ao colocar a defasagem
entre os conhecimentos ml*nlstrado» e os conheclmen*
tog necessários para uma
efetiva açáo social de nossaUniversidade; * resllssção
de "UNE Volante" que le*vou espetáculos teatrais, de*bates «Obre arte popular,exibido de filmes documen*
t A rios, venda de llvrog ediscos populares e partlcl*
panteB á toda» ss capitaisbrasileiras, No segundo ca*sn, isto é, na atuaçlo comos grupos sociais, o CPC da
UNE transmitiu aos delega*
dos presente* sua açSo na
criação do* núcleos de cultu»
ra popular por todo o Pais
e a mobilização dog unlver*
sit* rio* que pudessem eicre*
ver, representar e debater,
organizar exposições ete. '

A CAMPANHA DO
«Pi NO CHÃO»

Partindo da Idéia geral de
que "Nenhum povo é dono
de seu destino se antes náo
é dono de sua cultura", aCampanha "de Pé no Chio
Também se Aprende a Ler",
do Rio Grsnde do Norte,
transmitiu ao plenário suaimenss experiência no cam*
po de alfabetizado. Relatou
com detalhes a primeira fa*se do movimento, quando a
prefeitura de Natal apelou
para a uopulaçáo para queela cedesse gratuitamentesales em qualquer ponto dacidade onde pudesse ser Ins.
tslads um» escollnha. Sindl*
estos, sociedades beneflcen*
tes, clubes esportivos, Igre*
]ss, e resldénclss partlculares shriram suas porias sos *lfabetlzador*i. Pos*terlormente, vieram oa cha*
madog "Arsmpemento* Es*rolares" visando a atacar oanalfabetismo nos locaismais densamente povoadosde analfabetos. Os primei*ros "Acampamentos" foremconstruído* pelos pescado-re* do "Canto do Mangue",especialista* em construclode cass* cobertas de palhade coqueiro e chio de barrobatido. Outras fases sucede*
rsm-se: a do trabalho com
professAres.mtnlnos*voluntA.

rios que iam de casa emcass * fim de slfsbetltsr os
que nlo compareciam à es*cola; a da organização das
praças de cultura, misto de
parque Infantil, praças deesporte e bibliotecas; o de*senvolvlmento do ensino pro*flsslonsl como o corie e cos*turs. alfaiataria, marcena*ria, sapatarla, telegrafia, de*tllografla elementos de ele*trlcidade, barbearia. bordadoá mio, corte de cabelo feml*nino etc; criação do Ontro .de Formaçlo de Professores
e outros.

O Movimento de CulturaPopular do Recife, um dosmal* ricos em reeiliacoes,
guer no piano da alfebeti*
ífíu?'.quêr n0 ?¦*•*¦*> dasmúltiplas atividades da cul*
IIlu#JÉ2pu,í.r' Sl0. •Pintourelátjrlo. Preferiu levar obdelegados a examinar in io><v> suas extrsordináriss rea.HzaçosB.

CONCLUSÕES

Quatro documento* prin*clpals elaboredos peles Co*mlssôe* de Trabalho aintetl-sam aa conclusões às quaischegou o Encontro, após ?dias consecutivo* de debe*tes: sobre a Alfabetizado,
líííf- • /''ü4.'0 d0L M°vl*m *m»°l íf CuUur* «pular
e AlfaUlíado nas diferen*
íf«»n*»;wi,*ai««e e grupossociais, sobre meios • téchl*cas de comunicado cem asmassas e sftbre a posslblll*dsde de coordenaçlft nacio*nal dos movimentos de cul*tura popular. Entre outrasimportantes queatdea, ficouestabelecido que dentro de90 dias será realizado emBrasília um Seminário Na*cional de Alfabetizado eCultura Popular, o qual se>rá precedido de EncontrosEstaduais a serem breve*mente realizados. Estes En*contros terio como objetivosestruturar a coordenado es*tadual,. de acordo com as

particularidades de cada Es*tado, bem como discutir e
aprovar sugestões para •coordenado nacional dosmovimento* de cultura po*
pular do Pais. o próprioEncontro de Recife consti*
tutu as comissões enearre*
gades de organizar e exe*
cutar oa Encontros Estadu*
ais e Nacional. Ficou ainda
determinado pel0 Seminário
de Recife que os movlmen*
tos de cultura popular náo
poderio aliar-se a órgãos ou
entidades que nlo partlcl*
pem do processo de liber.tacão nacional, isto é, quesejam reacionários,
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O pettlnha Walmlr Ayala está publicando — -do Brasil tuna pretensa história pra erlançaa. B multo dlfl-ei easrsver p'ra erlançu sem cair na subestimado da ta»Ullilncls da garotada; o público Infantil dstesta IntenU*lidadas. Na auspelU de que o poetlnha Walmlr Anta esti-

• • lua "fica rubortud

veese trilhando um esminho errado, dei o eapltalo U so-mana atrasada para o meu sobrinho ler. tíe leu até e ponte"~ * lá um beijo no roeto • loa
^ ..„ --. ornou eoMinho IMoivoai-
peu a leitura e me perguntou:- t uma sdlçào moderna da Contfeeea do Bsturt
Puto dt Tirtt • tt jfVMt

Censurado por alguns emvirtude Oo ter uma equipe
de acessores multo jovem,com uma Idade média poucosuperior a 30 anos, o minls-

tro da Educaçio, nuau etv
trstista eoleuva. rotrtsceu:- Nlo devemos ssqoeeor
oue o brasileiro sò rin U
anos, om média.

OfrmpMdêMii i millidm
Recebi caria irritada de um leitor português oue atogoitou da mlnhs plads segundo s qual Salaaar. sabendo 000Craveiro Lope* preconisara maior liberdade interna em Por-tugal, diserrs: "Ate tu, vruto?" Psra o Isltor. seu lOSseteque aproveita o souque lusitano revela que eu oomuniodi

preconceito generalizado entre os brasileiros de quenodooos portugueses sao burros". Nlo sei de onde o leitor tlto*.esta conclusão estapafúrdia. Os brasileiros gozam a preso-dis doe portugueses há muitos anos e sao goasdos porêstea,Norte-amerlcance e uule*es umbém rtdlcularlssm mfttua*mente as suas respectivas maneiras de falar. B tam ftn*-meno basUnte comum ns* relsçoe* entre uma ex-metrtpe4ee s lua ex-col6nla. Nào tem o sentido que a auseetlMlidademelindrosa do leitor lhe atribuiu. Quem sabe o leitorcom o senso ds humor um tsnto racionado?
Dipulaiê DdMMt liva tuttt

De acordo com PJV — Po-
Uttca é Negócios —quandoo
deputado udenlsta Sussumo
Irata acordou, no dia do
protesto dos sargentos, e
abriu a Janela do seu quar-
to no hotel, levou um susto
enorme vendo os tanque*
espalhados na esplanada
dos Ministérios., Entío, Mie-

fonou para um solapa, pot»
guntando:

Hoje é dia sete de ss-
tembro?

O colega respondeu:
Nio. Hoje é dia II.

Sussumo suspirou:
Acho que perdemos •nosso emprego, meu velho.

Sibnl Pintt Ji fü "din Jhm»
Toda ves que Sobral Pinte aasume posições tafollasacomo a que assumiu ssora, defendendo o IBAD e eondtan*do slunos da Faculdade de Filosofia a uma operação fure-

greve, o Oswaldo Costa, diretor de O Semanário, reoordauma aventura ocorrida ha muitos anos com e professorvestsl. Surpreendido a plsr de macuco para a mulher deum velho amigo leal, o major Paulo Comida, Sobral foi du-ramente espancado pelo major na porta da antiga LivrariaCatólica, k Rua Rodrtso Silva. Depois, *¦«»>-• foi se confessarao cardeal Leme, que o perdoou.
Oordi «iHlttra dá "ihiw" dt vMrêm

povo brasileiro nlo aprova a
política externa indepenéen-
te que o governo esta come-
çando a pôr em prática. Por
fim, depois de ter falado
contra o Brasil ao interior,
voltou ao lugar onde naaeoo
e escreveu um artigo lonvan-
Oo Assis Chateaubrtand, Mo
colega om tnlf Io à pátria.

O apàtrlda Augusto Pre-
derico Schmldt publicou no
Diário de Noticias de LU-
boa um artigo em qué de-
fende a exploração colonial
de Portugal em Angola e de-
clara que a política exterior
do Brasil só é Justa quandoatende aos Interesses de
Portugal. Disse, mais, «tio o

AflvidadM dt ADISII
A Assoelaeio dos Diplomados do ISEB está 

do um ourso ds Introdução à História da Bstétlsa, par JoséGuilherme Meroulor, todos os sábados, às II horas, aa Mdode XBBB, à rua ias Palmslra*. em Botafogo. Bntnda franea.
Qusm se InUresaa pelas quMtóes llgsdas à arte e à esdtmonio deve deixar de ir.

Mirquior Mirtvi ilbrt lM)Mrin
O mesmo José Oullherme

Merqulor, que está começan-
do a dar o curso rio ISEB,
aliás, está publicando na
revista Arquitetura uma sé-
rio de notas sóbre o critico
alemão walter BenJamln,
que foi obrigado a se aulcl-
dar em 1840, em consequén»

cia do nazismo. BenJamln,
critico de formaçlo bastan-
te ínfiuenolada pelo manda*
mo, está tendo a ímportln*
eis dos seus estudos reata*liada agora e vem seodo
unanimemente eonslderade
um dos mais lúcidos sserl-
tores alemães deste século.

s» «sitio lá nu livram*

«... IWra vottirlo par* o sove • ««• si* eed*rá tOsme Oe
«*r •stmitirla • b»m rNibldo per todo» «* trabalhador** • p*r w>
(ta* o* verdirlairni rtvaiuelontrin» (Lula Orlo» Prettt»)

«lltcnmandamo» cnm ursíncla * leitura do livre 4* <*M*IM
SrtMb (AdalRlM Nary)

rtetol Cr8 K»,rJ0

Atandumoa p*lo miriMI» fettalP«ca-ho» liataa d* preço» d* nóaio* llvrôa

•» Knlousupcestast mi grit* totr eapumondo. — lato dá ed*de caitlto! Vou t« cmpaptliH X linha» nutm* da* *no*l
Id entl* « qim Ihukhov ** d»u conta do que tcontacla. olhouKilRn», mau *l» Umbém ji compreendera. O papel encerado! Vir*

o papel encerado nu» .lanela», '
shtÉklioV. por »l, «Si» receia nada. gabe n<t« » cUífa da «quip*nlo o «tmiçoar*. Ilareia Pir Tlurln, Para oi hom*na d* equipa o«liífa t como »jm pai. |>»i* «le», nlo paKaa d* UW .«*rvic*l. Pt)tuma mina aaaim toriam s Tlurln aplicado ne Nort» òutr* «ondintcio,com toda tmnqUIilrtarie.
Só vendo » cura que f*e Tiurinl RataTa deaflgurado. Jogou *rollier do pedreiro ao chSo, com tiríh, • avançou para iHr, Ao olhar

par» irás. Dír Viu qUa P*»lo levantava • pá. ;A pá! Claro que por Algum motivo aubifa eom • pá..K S*nka *iu<i embor» «uido compreender», aproiimou-sê'com o*
punho* apoiado» na cintura, fe como er* frandote, n tlot

Dar ptotaiiejou, inquieto. *tn*io »* pitwunaae onde havia outro
canto,

Tlurln Ihcllnoii-a* para Der « em voa baixa, ma» qu* ao ouviu
iiltlilallieiilo «li em-vinlà, dlaae-lliei

•»» Acabi u-«*' eaaa hialAri* d*, aplicar outra eoiidena«io n» *«nt*.>eu caiialhn. K »« »oltares Uma única palavra, *eu a*n|ue»au(a podiacontar qne cliesrou tua Imra final I
O cliefe da equipo treme de raiva. Trame «em poder evitá-lo,
fc Pavlo, com «ti* cara ifllàda, pareci* querer fulminar Otr

com o olhar. .
Or* r*pa*e» Mt> t preciso ftwr aaaiml — proteit* Dar

llvldo. kfaatando-ae o' máxima d* caçada. '
Sem outraa palavra», Tinriit endireita o surro «panha t cs*

lher, tnrtt com * queda, «' volta * »im parede,
K Pavla «baixa lentamentt * pá.
Muito lentamente...
Der lem tanto medo de ficar ali quanto do descer. Espera um

poiieo,' protegido ttráa de Kllfta».
Kilt-aa continua «eu «eivitjo. Pelo leltt n*r«r* um medico mi

algo parecido. DiMe*l* que eatá «tendendo em uma farmácia, »»m
nenhuma preia* ,E dt coataa p*r* Der • tempo todo como I* nlo
o Vl»fei

Dar aproalma-a» aoa pouco* de Tiurln, Beta mala rrvatlo d*
qua um* luva,

i que * qua tou íl»»r agora «o auxiliar tec.nico. Tlurlnt
o chef* d* equip* «ontlnu* **u trtbalho e reepònde aem virar

• cabeça:
—- Pola lhe diga qu* já «atava «Mim, OM* quando cheguno*

eittlvA luim.
ber ainda e»pei-a um pouco *l« *» íohveflcer de que por «r*

nl» cone perigo, b* un» paísmho». dev»gar com «n m»o« no» hoiaoi.•»» Eh, BCH-BÍ4! u. reímung». — Ml* pode» pdr mau irgimiatet

. Bm aKuem tem da 4eaesrr*|*r o m*u humor. ¦ areno sáo
IMMtt r*pr*nd*r Wiukhov por f*l«r a fllelr» torta OU pttéjt» •* H-
gua* 8I0 *»tejtm no lugir, imrdles com o f»to d* p«r ptotm aifa>muit.

Tenha o »*nhor * bondade de observar — auaaurr* aombai-teiro — qua M eolocamo* multa argamassa. a central inteira se der.
reto riesta primavera. .

Ss pedreiro e deve» ouvir o que o capatax dl* — Dar r*pli«*
asperamente, Inchando a» bochecha», conto lhe * d* oostum*.

O verdade que em alsuns lugar*» náo dá muit* arfaanaaa*
que so iwulcii» ler pAsto mais; mas isso »*rla M ato •* aatlv**»*
trabalhando no inverno, trabalhando em condicoi* normall. Tr*i«WM * pn» iso ter pena do pe»*oal. Algo ae tem 8* genhir. MU 0
qu* explicar a uma pessoa quando ela nlo cofflprtmd*?

Fllialiuente Dar deeco a «arada anti poiieo»,K veja ae ma conserta o elevador! — grita o ch«f« d* «eulS*,d* onde «« encontrt,,— Nem quo foasemo* jumentos! ttrhunoa lrr**d*
o* tijolo» a mio »tt o segundo andar!

Ms» te pagam — Ottjct* Der, d* *¦<•*.!•., um a* enfadar.Como «carrinho» de mio»? Agarr* um ««ninho • Mb**0
pela eacsila, Tím ile pagar como «cestas».

Nem que ru me opusesse. Mas tm contedorU» l**oh»*»ft* e
pagamento por cestas.

A contador!*! Estou com tMi * «quip* tr*b*lS*Mo Iaraatender a qiwllo pedreiro», Quo vai lucrur a equlpef
Tudo isso Tiurln dl» a gritos, maa sem largar o trabalho.•*- Argamassa! — grita.

Arganin.H»»! — repets Shukhov, A terceira flMra Já (to***
certa. Na qu«rts.haverá jeito da ae Ir mais depreaa*. S*rl» plteiMsubir o cordel. Mna que agilonte assim mal» um* fltctl*.

Ali t«I Der, através do campo, todo encolhido. DtrMS P*reoa escritórios para s» aquecer. Nlo deve tí-lo» todo* eoturlgo. NS*
turalriietite, * preciso pnnvar bem as coisa» ahte» d» •• DMttr «MS
um lobo Vèlh0 como Tlurln, Se fAsae vivo andaria h*oi MHI *****
chefes de eqültie, e então tudo estaria solucionado. Ma*, *S* ***b*rl
Tem d* aer mait vivo do que todo mundo.

Alguém Mliml dltendo qtle O auxiliar téonico do* Mrrl«o* d*atetrleirtadn e o operário tinhani kio embora porqu» * *l«v*S*r
náo tinha conserto.

Continuar farendo * P*P«t de hurroal
Shukhov trabalhar» »m multas obras , «empr* aeotlteeia

mo CMn oa aparelhos mecânicos. Ou quebravam sòainlis* ou *»"
teflto» pa quebravam. Até S ctrregsdora da troncos qu*brav*m:metiam um» hsna de ferro «m üm dos elos da corrente t t«*l*r>foría. Para (le»--sns«r, Port|Ue tinham de carregar o* troncos ulO
atra* do outjo, aem parar n«m paia tf»pliar.

(Continua)
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Derrota, a
Sina de Ademar

¦MOS VIRRIS

Oa atos do governo do Estado de Sio Paulo alinham*
ao aura corolário de medldaa antlpopulares e condenáveis
poi qualquer paulista sóbrio.

Quando candidato, o sr. Ademar de Barros afirmou quaaeu objetivo era "meta homem"; mas a primeira medida quetomou foi abolir a Isençáo do Imposto de Vendas e Conslg-
nações sobre os gêneros de premente necessidade, o quecontribuiu para o agravamento da carestia. Ao mesmo tem-
po, estimulou e garantiu a greve dos latifundiários do café
para arrancar mala subvenções do Oovêrno, onerando o pro-duto a proporclonando-lhes maiores lucros ès custas da ml*
séria do povo; sua conduta foi a mesma diante da sone*
gaçáo do leite pelos produtores e favoreceu as empresas
norte-americanas: Nestlé leite Glória e outras. Transfor-
mou novamente as justas reivindicações dos trabalhadores
em caso de policia ..to estertor dos carcomidos e retro-
irados de Sio Paulo,

Ultimamente disputa com Lacerda agitações e provo-eacões; o ministro Amaurl Silva denunciou o seu papel de"agitador" na ultima greve na baixada santista. Durante oprotesto dos sargentos em Brasília, estabeleceu cerco dossindicatos e ameaçou a todos com a policln adestrada peloFBI. Agora, quando os trabalhadores reivindicam reaíus-tamento de salários de acordo com o aumento do custo devida, alarma a população estabelecendo prontldões. etc. Aquem e a que forças serve est* política? única e exclusiva-mente a uma minoria antlnacional e antipopular. Queriafase- politicagem á custa da catástrofe do Paraná, empre-tando métodos hltlerlstas de anticomunismo. Pelo visto, aIndustria do anticomunismo pela boca de um governadorainda rende algo...
Por Isto mesmo, o pouco de base eleitoral, adquirido,pelo manejo de promessas no último pleito, se dilui comobolha de sabáo. Alguns dos seus correligionários, com algu-ma popularidade outróra, enveredaram no caminho da po-slçio lacerd sta. Enfrenta a maior oposiçáo dos últimos anosno Legislativo, nao obstante o "funcionamento" do orça-mento gigante do Estado. Em cada movimento de massasde cunho reivlndlcatório é alvo de pragas, de valas, de rldl-cularisaçao e de derrotas devido a suas posições reacioná-rias e odiosas. Mordeu o pó da derrota por ocasláo da grevedos empregados na Coslpa, apesar do comando americano,da policia e da prlsio de milhares de trabalhadores; Idên-tico resultado colheu da greve dos enfermelroa e de todaa baixada santista; nas greves sucessivas das usinas no in-terior, contribuiu para a formaçào de um pacto de todosos ferroviários e funcionários do DAE e DER que tem grevemareada para 3 de outubro, cujas reivindicações terá queconceder ou desmoralizar-se ainda mais: levou estrondosavala sem poder acabar de falar, durante a passeata dos

pro«ssóres, nas portas dos Campos Eiisios. aos quais vemludibriando há meses em suas reivindicações; c assim su-eeaslvamente. '.- p
.Agora, uniram-se um milhão de trabalhadores na ação

por melhores salários, na luta contra a carestia.' O gover-nador quer enfrentar o caso por meio de uma "operação
alvorada", de clara Inspiração americana, e outros absur-dos que afrontam o nivel político já atingido pelo poto denosso Estado. Sua sina será do crescente isÕMmentoi9des-
moralização e derrotas. Esta também a trilha dos que oacompanham. O que é permanente e está em ascensão éa unidade das forças populares, nacionais, sociais e poli-tlcas para infligir revezes a esta política, acumular forcaso alcançar novos e maiores êxitos.

Em Cajutiro Seco

Trabalhadores de Cubatão Derrotaram
na Greve as Violências do Prefeito

CUBATÃO - SP (Do cor-
respondenta) — Oa traba*
Ihadores o o povo desta mu-
nleiplo participaram ativa*

mente da recente trave te-ral na baixada santista em
apoio aos enfermeiros da
Santa Casa.

O prefeito de Cubatlo, Jo*
•é Rodrigues Lopes, tomou
atitude lastimável nos acnn*teclmentos, colocando-se in-

EMPRESA ESTRANGEIRA ASSALTA
O DIAMANTE DO RIO TOCANTINS

1 M ri ft

Garimpeiros do Tocantins,
no Território do Pará, estáo
em luta contra o monopólio
do garimpo de diamantes na
região, que vem sendo lm-
posto pela empresa Caeté-
Mlri, ou Ananaquara 8. A.,
cuja sede é no Estado da
Ouanabara,

A referida empresa, além
de prejudicar og garimpeiros
que ali trabalham/alguns há
cerca de 20 anos, realiza In*,
tenso contrabando de dli-
mante para o exterior, utl-
llzando para isso o camtto
de pouso particular que Ma
construir..
DIAMANTE FARTO

A descoberta de diamame
no rio Tocantins data de1940. ocasião em que grar.-de número de garimpeirosacorreu para o local em bus-
ca da pedra preciosa.Eram fabulosas Jazidas,
quase à flor da terra, poden-do o diamante ser fácilmen-
te encontrado nas praias erio fundo dos canais. Essa
facilidade originou grandec.irrida de milhares de ho-
mens. que, durante cerca de
dez anos, trabalharem e es-
gotaram o diamante que seencontrava ào alcance do
trabalho manual, rudimen-
tar.

Quando Isto aconteceu, so-
braram ainda multas jazidas,mas tie difícil acesso, no
fundo de canais de águas
Impetuosas, permitindo en-tio a ação apenas dos donos
de "aparelhos", isto é, aquê-
les que, possuindo escafan-
dros, reuniam turmas de
mergulhadores. Estes des-
ciam ao leito dos canais e
recolhiam as pedras que iam
sendo amontoadas nas mar-
gens das Ilhotas até o dia da
lavagem e apuração.

Foi quando apareceu na
região, em Marabá, o indiii-
duo chamado João Gomes,
âue, 

depôs de certificar-.-*
a riqueza dlamantifera do

raiial do Jaú. desapareceu
para voltar mais tarde mu-
n!do de um documento do
Governo concedendo-lhe II-
cerca para pesquisar rique-
zas minerais numa longa
área do Jaú e adjacências.
TRUSTE

Os garimpeiros do local
perceberam logo o golpe —
por que licença para pesqul-sar, se Já se sabia perfeita-mente das riquezas ali ext&-
tentes? — e procuraram pru-testar Junto ao então presi-dente Café Filho

Depois dos acontecimentos
de 19SS, com Juscellno no
Governo, João Gomes rcapa-
receu, Já açora representan*
do a empresa Caeté-Mirl. ou
Ananaquara S. A., subsidia-
ria da USABRAS.

Contrabandeando para o
local maquinaria adequada,
no valor aproximado de 200
milhões de cruzeiros, a em-
presa passou a operar com
absoluto sucesso no canal do
Jaú, desencadeando, ao mes-
mo tempo, feroz exploração
sobre os garimpeiros, que
passaram a ser tratados prà-ticamente como escravos.

Começando a explorar In*
cluslve outros canais vlzl-
nhos ao Jaú, a companhia
construiu campo de aviação
e passou a remeter as pe-dras para o exterior, sem
passar pelo sistema fiscal do
Pais. Para dar uma idéia do
contrabando praticado no
Tocantins, basta dizer que a
empresa despachou legal-
mente, de sua grande pro-dução em 1961. apenas IS
quilates, pagando de impôs-

tos a quantia Irrisória do7.500,00. E convém lembrar
que em IMS, ainda no pe-riodo do garimpo manual,
foram despachados 22.000
quilates.
AMEAÇA

E, assim, milhares de ga*rlmpelros espalhados peloInterior do Pais estão amea-
çados de extermínio oelavoracidade de firmas n-
trangelras que d o m I n am
nossa produção de dlaman-
tes, calculada em 500.000
quilates, cujo valor ninguém
pode avaliar, por ser tudo
contrabandeado sem que o
Pais se beneficie de impôs-
tos ou divisas, nem controle
a remessa de lucros para o
exterior, já que o pouco con-
trolado é vendido no Rio dc
Janeiro em dólares, medlan-
te o uso dc cheques paga-ve;s em Nova York.'

Denúncias de toda sorte Jáforam feitas, inclusive pelaAssembléia Legislativa do
Pará, sem que nenhuma pro-vidéncla tenha sido tomada.
O grupo estrangeiro quecontrola o diamante; paraburlar o a.rt. 18 do Código
de Minas, que restringe a 5
o número de concessões
(com 500 hectares cadauma) feitas à mesma pessoa,recorre a testas-de-fe.rro querequerem e "fecham" a zona.
E são justamente os rios eterrenos públicos, onde, peloatr. 02 do mesmo Código, a
garlmpagem é livre, que in-teressam a tais grupos.í de tal forma grande o
poderio econômico dos quedominam o diamante, que sóuma Comissão Parlamentar
de Inquérito terá força pataimpedir o verdadeiro as'p'-
to que praticam contra oPais.

telraraentt ao lado do gover-
nador Adornar de Barros, ao
lado das violências cometi-
du pelai forças policiaiseontra o povo,

Além de aproveitar o cll-
ma reinante durante a gre*ve para procuro r dispensar
os servidores municipais, o
prefeito colocou à disposição
da policia todas as viaturas
da Prefeitura, Inclusive as
ambulâncias, para o espal-
deramento do povo.Picou bem claro que éue
prefeito — que ocupa o oòs*
to em substituição ao Utulw,
Abel Tenórlo de Oliveira,
que se encontra foragido
procurando escapar ao pro-cesso que lhe é movido por. crime de peculato e homi.ii-
dlo — age simplesmente w-
tundo a vontade e as ordens
fascistas do - governador do
Estado.

Nada podem esperar, por*tanto, os trabalhadores e o
povo de Cubatão de um tal
prefeito, pau-mandado deum governador pübllcamen-te reconhecido como Inimi-
go feroz dos trabalhadores eagente dos trustes Interna*
donas que espoliam o pais.Entretanto, as experiên-cias tém demonstrado que ostrabalhadores unidos- « or-
ganirados são mais fortes etém condições para derrotaras investidas fascistas tantodo governador, como de seustiteres da qualidade do pre-feito de Cubatão, sempre
que forem tentadas violên-cias contra as legitimas ma*nifestações populares.

SP s ATO 0E
SOLIDARIEDADE
AOS CAMPONESES

Rcallzar-se-á «Abado. 5 de
outubro, grande ato público de
solidariedade ao povo portu-
fl»''. em homenagem à passa*
gem do 53.° iiniversário da re-
volução que derrubou a nonar*
quia dos Bragança*, em 1910.
A solenidade terá lugar no Ins-
tituto Cultural Israelista Brasl-
leiro (TAIB). à rua Três Rios.
252 (junto ao Ja'dim da Luz);
com inicio marcado para 20 ho-
ras.

Irraes Começa a Solução Do Problema do Mocambo
"O mocambo é mais um sim.

Solo de am problema de dis-
torção social, na amostra fria
áe ama miséria de vida, revê-
lendo com maior realismo o de-
laqailibrio econômico de uma
•oeitdade". A partir desta cnn-
**it*a*,&o do problema do mo-
sambo, e, em Sentido mai; ge-
ral, do problema habitacional, o
lóvêrno de Miguel Arraes par-
tiu para enfrentar uma das <tn».-
toes sociais mais sérias de Ptr.
aambuco: a casa para murar.

Presidido pelo arquiteto Gildo
Mário Porto Guerra, o Serviço
Social contra o Mocimho, de-
pois de estudar a situação ha-
bitacional do Estado, e, mVis
particularmente, do Recite, ela-
borou um documento que trata
«a política social do mocitnbo.

A POLÍTICA
Criticando as tentativas ji

timidamente iniciadas por ai-
guns administradores, oi estu-
dos do SSCM mostram que
essas tentativas se têm mostra-
Ao meonseqüentes devido aos
métodos ame adota, "pois «un-
ea fogem de um clássico pa*
ternalismo estatal, apenas pas-
sando, algumas veiei, para o de*
mafògieo de meros fins eleito-
rais, tem aue nenhuma solução
prática c efetiva tenha sido en.

caminhada, exatamente, porque
nuca tiveram elas profundidade
social, nem tampouco foram dis.
cutidas i luz da verdade e das
possibilidades materiais do Es-
tado."

Tendo «m vista a amplitude
do problema que, só em Reci*
fe, afeta 110.000 íamiüas caren-
tes de habitação, o governo tem
de procurar executar uma poli-tica habitacional que não se res-
trinja ao atendimento de grupos
reduzidos de pessoas. A sim-
pies construção de "casas po-
pulareg", sem resolver o com-
plexo da miséria social e eco.
notniça das populações niarRina.
lizadas, significa apenas em criar"biombos de alvenaria" que ser*
vem para esconder aos tran-' seuntes a tragédia das famílias
que ali se alojam.

Mas o atendimento integral
dessas populações, segundo os
métodos inadequados até hoje
postos em prática, implica em
despesas com- as quais não pode
arcar nem o orçamento da
União, isto é, nn caso de Re.
íife, em 77 bilhões de cruzei*
ros.

O problema das invasões de
áreas para construção de precá-
rais habitações i encarado co*
mo sendo manifestações positi.
vas, e não assaltos a bens pú-
blicos ou privados, "porque além

de defender os invasores o ins-
tinto de autoronservação e o di-
reito de abrigar suas famílias,
esclarecem e definem o poderaquisitivo de cada um dos seus
componentes."

O PLANO
Visando ao atendimento do

maior número de famílias, não
só na capital como no interior,
serão adquiridos pelo Estado
terrenos nas proximidades das
rodovias'; c ferrovias que ligam
Recife às- cidades-catélites,- on.

ile serão instaladas as comum-
dades quc atualmente vivem em
mocambos.

Nesses terrenos, depois de ur-
banizadoa e loteados; irão loca-
lizar-se todos aqueles que quei-ram construir sua casa, segun-
do seus recursos e suas próprias
poupanças, contando para isso
com a ajuda, técnica oficial.

O programa visa a atingir pormeio de um sistema de ajuda
mútua às camadas de poder mi-
nimo de renda, mas que possuem,como recurso utilizável, a ener-
gia de seu trabalho pessoal, den.
tro do estágio social ao qual se
encontram vinculadas, dado que
para o novo programa do ....
SSCM o problema habitacional
em si não é prioritário. O im*
portante, na realidade, é a cria-
ção de um poder aquisitivo ea-

paz de permitir poupança, com
o qual, gradativamente, sejam
os atuais mocambos transforma*
dos em casas saudáveis.

As novas comunidades- serão
dotadas de serviços assistenciais,
como escolas ambulatórios medi-
cos e dentários, clubes recreati-
vos e es|Kirtivos e, principalmen-te, serviço dc colocação de mão.
dcobra. A fim de readaptar os
indivíduos e elevar seu poderaquisitivo, nas comunidades se-
rão instaladas oficinas artesã-
nais, e pequenas indústrias de
roupas, calçados e outros arte.
fatos de uso indispensável c ime-
diata rentabilidade. Tudo isso
será realizado segundo esquemas
industriais e comerciais, sob a
orientação dc técnicos, investiu-
do o SSCM tvdos os meios ne-
cessários- às instalações, desde a
montagem de galpões, o maqui.
nário, os utensílios e os móveis,
até o financiamento pata aquisi-
ção dc matérias-primas para o
inicio dos trabalhos. Dos lucros
resultantes, paga a mão-de-obra,
e as demais despesas, o resulta-
do será investido em melhoria
das comunidades que os produ-
zem.

A EXPERIÊNCIA
Baseados nessa política, que se

pode reduzir nos três pontos se.

guintes: 1) organizar amurida*
des, disciplinando e orientando
tecnicamente as construções, com
o aproveitamento dos própriosrecursos dos grupos sociais; 2)
coordenar ás obras de responsa-
hilidade do poder público, liga.
das à ação do SSCM; e 3)
transformar, em renda, toda
mão-de-obra ociosa, com seu
aproveitamento em oficinas de
artesanato e pequenas indústrias
locais, deu-se inicio ao projeto,
piloto de Cajueiro Seco.

Os movimentos de invasões da
área denominada Cajueiro Seco
realizaram-se em fins dc 1962.
Cerca de 2.000 famílias vindas
de subúrbios e do interior do
listado fixaram-se no local, ali
erguendo suas precárias mora-
dias.

A intervenção do SSCM se
deu no sentido de aplicar seus
princípios de ação. A área; lo-
tcacla em 76.' lotes, permitirá a
fixação de 3.815 pessoas, à mé.
dia de 5 pessoas por familia.
Estão sendo realizadas obras de
urbanização.

Os lotes populares, de 8x16,
são locados por um aluguel, es-
tipulado em contrato, de Cr$
100,00 mensais, nào sendo per-
miticla a venda do terreno nem
a construção para fins de alu.
guel.

A elaboração de plantas de
casas e escolha de métodos de
construção, bem como outros
serviços técnicos, são realizados
com a colaboração de estudantes
da Faculdade de Arquitetura da
Universidade do Recife.

Os materiais de construção
podem ser comprados em um
posto dc revenda, que os fornece
a baixos preços.

O equipamento urbano inclui
serviços de água. luz elétrica pú-bliea e esgoto, provisoriamente,
estão sendo instalados chafari-
zes, lavandarias, banheiros e sa.
nitários públicos, na primeiraetapa do projeto.

A fábrica de roupas da comu-
nidade utilizará 100 máquinas de
costura, proporcionando ocupa-
ção a cerca de 500 pessoas. Da
mesma forma está prevista a
construção de uma sapataria.

Haverá um centro comercial,
com lojas onde *e localizarão as
atividades comerciais essenciais
à comunidade.

Escolas para 1.200 alunos —
crianças e adultos — estão sen.
do construídas rapidamente com
moldes pré-tahricados. Já se en-
contra em funcionamento um
posto de saúde,

A administração desse projeto,
piloto é feita pelo SSCM e a
Associação dos Moradores de
Cajueiro Seco.

LUTA DE CLASSES EM PERNAMBUCO
Os revolucionários que se ins-

piram nos princípios científicos
dp marxismo utilizam a luta de
classes como ponto de partida
para suas ações nas sociedades
divididas em explorados e cx-
ploradores.

Os marxistas-leninistas consi-
deram a luta dc classes como
um fator de désènvolvitiicn-
to da sociedade capitalista, Sen-
do o lucro o principal objetivo
da produção nesse regime, os dó*
nos do capital desenvolvem a
ciência e a técnica visando di.
minuir o custo dc produção das
mercadorias, intensificando ao
extremo a exploração dos ope- -
•ários. Os trabalhadores çpnsrjen*
tes de sua força. se. organizam
e lutam por melhorias salariais
e condições de trabalho mais hu*
manas. Nessa luta entre patrões
e operários o proletariado utlli-
za-se dos mais variados reçiir-:
sol, desde as mesas-redondas à
paralisação do trabalho. No ce.
ral, os trabalhadores sã recor-
rem a greve diante da negativa
Intransigente dos empregadores
em atender-lhes as reivindica.
çcWj» através de acordos e enten*
dimentos diretos.

Em todo ò País os trabalha*
éTores das cidades e do campo
vêm intensificando suas lutas
por melhores condições de vida. -
A política econõmico-financeira
do .goyírno federal agrava as
condições de existência dé quan*
tos .vivem de salários e.orde*

Amaro Yalentfm

niidos. do operário ao medio
funcionalismo civil e militar.
Diante da alta crescente dos
preços das mercadorias, os tia-
balhadores lutam para manter
um padrão de vida que lhes
permita, e às famílias, uma
existência menos miserável.

A maioria da população do
Pais, cinstituida <le explorados,
ganha rapidamente consciência
de que as principais causas de
seus sofrimentos estão na domi-
nação imperialista c no sistema
de monopólio da propriedade da
terra, imperantes entre nós. Essa
parte considerável da população
brasileira vem concluindo que
a política econõmico-financeira
adotada pelos governantes é
uma política de concessSo ao
imperialismo c ao latifúndio, e
que sacrifica o progresso do
Brasil e o bem-estar de nosso ¦
povo. Os trabalhadores, compre-
endendo as verdadeiras causas
do' empobrecimento .crescente
dos explorados, se organizam
e lutam por melhores condições
dc vida. Dai a eclosão de gre-ves em todos os recantos do
Pais, greves que expressam o
grau de oruanizaçao e o nivel
de consciência política j;i atin-
ç/idos pelos trabalhadores.

Em Pernambuco, com a elei-
ção do sr. Miguel Arraes para
governador do Estado, surpi-
rara condições políticas mais
favoráveis à luta dos trabalha-

dores por suas reivindicações.
Os operários mais esclarecidos
entendem as limitações a que
está submetido o governo, es*
tadual. Sabem que, por mais
democrata c progressista sue
seja. um governo local e iso*
lado nào pode realizar, dentro
da estrutura econômica, política
e sm-ial vigentes tio Pais, a fe-
forma ayrária, nem baixar os
preços das utilidades nem eli-
minar o desemprego, questões
básicas que afetam mais cruel-
menti' a maioria da população.
problemas que só scrâb atenua-
dos com a liquidação do lati-
lunuio c da exploração imperia-
lista. No entanto, sabem tam-
bém os trabalhadores que estan-
do de fato garantidas as liber-
dades democráticas inscritas na
lei. o governo está atendendo a
nma das aspirações mais altas
de todas as pessoas progressis-tas.

Em nosso Estado vêm sur*
Rindo, com freqüência, grevesna capital c no interior. Nas
usinas e nos engenhos os as*
salariados agrícolas lutam pelo
pagamento do salário-minimo e
do repouso remunerado, estabe-
lecidos em lei e negados pelos

empregadores, Na Capital a cias*
se operária reivindica reajusta-
mento salarial,- uma vez que o
custo dc vida se eleva vertigi-
nosamente (somente este ano
subiu cm mais de 50 por cento).
Não há outra áuternativa para
os trabalhadores: ou lutam pa-ra atualizar seus salários ou
continuam a comprar cada vez

menos alimentos para seus fa-
íniliares.

Nos . regimes sociais onde
existem classes antagônicas a
luta dc classes é inevitável. Ra-
zão por que o proletariado lu-
ta contra seus exploradores, se-
ja na Espanha, no Paraguai, na
Guanabra ou em Sâo. Paulo, ou
seja mesmo naqueles Estados di*
r.gidos por fascistas c rcacio-
nários, onde as liberdades de-
moçrátkas são violadas ou qua-
se inexistentes. A luta dc cias-
ses é uma LEI inerente a toda
sociedade dividida cm classes,
nào havendo força que possa
evitá-la. Essa luta é mais auu-
da ali onde o proletariado atin-
ge um. nivel dc organizaçâb e
de consciência política mais ele*
vados. O exercícios das liber*
dades democráticas em. determi-
nados momentos influi na inten-
sidade das lutas.

Diante das greves havidas
ultimamente em Pernambuco.ai-
guns setores da frente única na-
cionalistá e democrática cm de-
senvolvimento ho Pai s, e até
mesmo pessoas que se dizem
marxisas deixam transparecer
uma tendência a procurar
amainar a luta de classes e de-
sarmar os trabalhadores na luta
contra seus exploradores, sob o
pretexto de que as greves per-
turbam o trabalho do governo,
que precia de pai para admi-
nixtrar.

No meu entender os defenso-
res dessas teses estlo equivo-
cados. Primeiro, porque as gre.ves surgidas nas indústrias e
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nos canaviais sSo greves por
léajústainentos salariais, na Ca-
pitai, c pelo pagamento de sa.
lário-minimo ou décimo tercei*
ro mês. no interior. São greveseconômicas que, nio têm senti-
do político contra o governo ou
a sua administração. Em segun-
do luiiar, porque as indústrias e
o.s engenhos onde têm ocorrido
tais greves não sâo de proprie-dades do governo. Os movimen-
tos paredistas sãb desencadea-
dos contra patrões intransigen*
tes que se negam a cumprir a
lei ou a reajustar os salários
dos operários. Mesmo era emprè-
sas estatais essa forma de luta
se torna às vezes necessária.
Em terceiro lugar, porque quan.do o.s trabalhadores elegeram
um governador democrata e pro-
gressista do porte do sr. Miguel
Arraes tinham como um dos
seus objetivos criar condições
mais favoráveis para desenvol.
ver suas lutas reivindicatórias,
e não amainar a luta de cias-
ses ou fazer a paz social com
os patrões, abdicando de seus
direitos. Em quarto lugar, por-
que o proletariado apoia firme,
mente todas as medidas progres*sistas levadas à prática pelq go-vérno estadual e demonstra queestá disposto a cooperar no quefôr possível com a atual admj-
nistração.

Mas os trabalhadores estão
em olxisiião ao atual regime
econômico, social c político im-
perante no Pais, responsável
pela fome e a miséria a queestá submetida a maioria da po-

pulação. Portanto, a classe ope-
rária distingue o apoio c a co-
laboração que presta ao gover-
nndor do Estado e à sua políti*
ci administrativa, de um absur-

. do desarmamento e desmobiliza-
çào do proletariado diante • do
atual poder das classes, domi*
nantes do Pais, que serve, fun*
datncntalínente, ao imperialismo
C ao latifúndio.

Examinando dc que lado es-
tão colocados os interesses de
classe do proletariado não é di-
fiiil concluir quqc não tem ra.
zão os que apelam para que a
classe operária deixe de reali-
zar greves cm defesa de seus
interesses.

Os trabalhadores pernambuca-
nos devem manter-se vigilantes
e rechaçar firmemente, partam
de onde partirem, os conselhos
c proposições que tenham por
objetivo evitar à luta dos ope*
rários em defesa de- seus inte»
résses econômicos e políticos.

Os têxteis, os comerciais e
mais recentemente os bancários
deram hrilhante demonstração .de
como conduzir as lutas, reivindi-
catórias. Ao mesmo tempo em
que paralisaram os trabalhos,
aplaudiram e.m grandes assem*
blélas, o governador do Estado.
Os lideres classistas afirmaram
que a classe operária está ao
lado do governador Miguel
Arraes cm todas as batalhas-
¦J » empreenda em defesa dos in-
terêsses gerais da nossa Pátria
e. em particular, do povo per-
nambucano.
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a gamuicloa* empresa deiuproprlou terra, num» lugura df> m*ls ria
um quilômetro, como * o c«*o da VII» Le .|>ol(lln«, qusml,, hsst«r;*m

duzentos metro». De pntae de .mllhóea d* metro» quadrado». *xtor-
quldo* d* no**os pobre* rlucifVlro*. i*nr pi»c<*- de bsnnna podre, o
truate deu Inicio às «monumental» olillf» • p.i»»n de cegado, ti es-

per» da valnrlz*çnn rert.» iliqucla* vn»líi» áre-js.
Chega o ano de 1957. Entlo, a I.ight U.-u um balanço de qu*ntov»tl«m aquela* teria» fuilnd»» atrnw* de um d''cirti> imoral, e ie*aolveu Iniciar a* venrin» dc »i-u» btim imobiliário*, certa de que suavalorizado hnvi» «tingido a» mlxium. Mn», como nefiociá-lot, *•twvla a referida Cláuauia Preferencial. P»r» ¦ emprísn díauAlica, con*

tudo. foi fáell rerolvsr êste problem*. Vejnmo» cumu.
No Iniúito d* re.*gii*rdur o* **us negócios exruso» do» olharea

público», o* negociatas d» Llght montiritm a »un ininhillérl* noa »ub*teiraneo» da luxuosa aede da Hu» Xavier de Toledo. Dali, »cu» advo*
g»do« começaram a chamar por carta o« anligcd dono» dn* teiras de*sxprnprlari»» r/ii» «se bentf.clarem. d» Cláusula Preferencial, Umvelho ch«r«r«lro Italiano, cujas turras haviam si<l0 roubada* na b.v»de cem rél» 0 metro quadrado, pediu-me que o acompanhasse ao» sub-trrraneo» do tru*te. Ali, o velho apresentou os »eti« dorumt-ntor, e oadvogado do riiabn explicou que, tendo a nua companhia transforma*dn a pequena e pobie 8. Paulo numa ridntle monumental «é. a expli*eaçlo dele»», era correto que fosse cobrado um «preço justo» por talbenemeríncla. Por aquela» terra» dsnpinprlnda» a ci-m rei» o m-lioquadrado, o ah11k0 d,.no iiln p»gar a-jorn a rvigátola do evin cruzei ru* •o metro quadrado, l»to é. mil veie* mnl». Nowos pralòstõs nâo veu*cerem a intran-lgéncla do trusle. O velho Italiano, numa última ten.i«tiv« de voltar para ai-ucl» chácara onde cilar» os filhos, concordoueom p»g«r • preço extorsivo de»de que lhe fos-e facilitado o p»gn*mento. A resposta negativa íol imed.atn: a Light havia pago a vi tae era «Ju»to» que recebesse a viata, poi» aobl**** obllge. Vendo serimpossível tratar qualquer coisa com «quelc» gangster», abandonsmoaa toca do trusle e tomo* I procura de um advogado: ma» é.«te, »„ In-telmr-se do* termo* da tal Cláuauia. desistiu de agir contra a pode-rosa empresa, certo de uma derrota inupelável.E a*elm, dia a dia. aa vitima* foram chamada* «o» ««curo» *ub-terraneo* da rua Xavier de Toledo para receberem » «entenca finai. Enenhum eecapou. Desta maneira, a L.ght xe viu livre «legalmente»para começar a vender aquela» enorme* área* de terra» roubada» apreço, que variavam de Cr$ 100.00 . Cr$ 1.000,00 o metro quadrado d*acordo com a sone. onde ae localizavam.

«i.A,i„L'*?.ht «ST? tttnAtv ,c" "M,i!'lent<!-'' reclamo, dos moradores drvai* do Rio Pinheiro* per» que tnta»»e da» água» poluída* e fétida».dando eom iito uma prova d* seu de»lnteré*»e pnra com a naúde do
raoT^L"*', QU! '" tJnh" • o"'1''»':*» *> "«*•• *»»» tratainen*to. Mn*. tio k>g0 planejou a venda do» Imóvel», paasmi . cuidar di»«n
ClJZ "°n * "'l' •n* Mtnntt: -*•«¦¦' «™ .°*° «eu» Prtp ioiinterfe.se», * era preciso que ela fixe*», boa figura. -

K sabem qual* foram o» felizardo» que adquiriram aquela* terrasroubada* atas no»*o* pobres chacarelro»? Ademar de Barros, Mafarref.Haddad. Mntaraszo, Abdal* e outro* do meamn naipe. É com umaagravante: a Llght, que par» o* amtígn* dono* daquela» terra* haviarecusado facilidade» de pagamento, juntamente pira *»»e» homena pri-vileglado» é que dividiu o pagamento em pairei»» *uave« — ma» rm.pondo uma condição «hon*»tl»stma»; a» escrituro» nertam paseada* porum preço bem inferior ao verdadeiro. Quer rilier. o traste ainda con*•eguiu lograr o finco, nesta aegoeista que lhe deu um lucro váriasvéze» superior ao mu próprio acervo.
E tem mais: nlo satisfeita em ter avançado em todas aquela»terra», a imobiliária lmperi»ll»U Iniciou a grilagem de vasta* áreasna «erra do Cubatlo, obrigando aos seu» pobre» moradore» a con».tituir advogado para a deles» de aua* propriedades ameaçadas. E at*a arei» e o pedregulho do» rio» da serra do Cubatio, que nuncaforam objeto de conce*slo, n Light vendeu a bom pre-co. *em nunca«er incomod«d* por ninguem.
Diante de tala fatos, é preciso que a Comisslo de Tombomentoexamine a esrrita da Light (se é que exl.»te) a fim de verificar seei» Imcou todo» êsse» bilhões apurados na venda dos imóvel* rou-o«do* por um.passe de mágica I nossa infeliz gente.Resta informar que o» milharei de escrituras, nlo foram passadas«ia cartório de notas, porque daria nt vista. A concessionária con-tratou oa lervicoa do • Tabelilo, propriedade do gen. Vieira deMello, para que um escrevente ficasse de plantio no* subterrâneo, darua Xavier de Toled0 e ali, longe da vlgillncia. popular, lavrasse os '

documento* hábeii. e m
Pelo que vemos, aqui acwteceu coisa pior do que no Rio Grandedo sul. Sendo assim, o caminho é 0 mesmo que IA foi tomado: a ex.proprlaslo da empresa com base em tombomento flsico-contábil c ex.pulslo dos vigarista» internacionais».

(JOÃO RIBEIRO ROSA, 8. Paulo)
PRESIDENTE DO SINDICATO á LACERDISTA

D0 *r. Joio Rodrigues Colbert, recebemos carta em qu. se de*
Süüfi.* 5M1?°' .nM'Va ,M tr*balh«<<0«*. do .tu.l presidente doSindicato de Construção. Civil, situado à rua Haddock Lobo 74. Eiso que nos diz 0 sr. Colberf.

. «Atualmente, quem exerce a funcáo de presidente do Sindicato daConstrução Civil é. o indivíduo de nome Arnaldo R-nlriguè, Co.lho!asse elemento pediu 0 cancelamento do Curso de Alfabetizaçlo . me-. 
£»ratórioB geral», e também do de Corte * Costura que se realizavamno referido Sindicato. cur«)s énse» que funcionavam há mai» de Sanos e que eram mantido» pela Comisslo do Impost„ Sindical d0 Ml.
balhadores0 eM* me«'«-». P^judlcou inúmeros tra. .'

ísse presidente é elemento ligado ao »r. Cario» Lacerda e nin-guém «abe 
como éle •* apossou do Sindicato. Certamente,' com o

jr«°i„if *•*¦*?••*«• «'•mento nocivo que se apossou da presidênciado Sindicato hi tempoe vem foxende. presslo para acabar eom a*eurao* que outróra. sob orientado de lideres nacionalistas, eramcheina de alunos.
De um ano par» cá, todos on anúncios que o professor punha naparede eram arrancados por mios perversas. Consumou-se o «to quan*

?,"em EST h°"te 
Ar"a,"°. Roarl*ue» O"""* qvtta obrigar o* aluno" »liem assistir a uma conferência da escritora fascista I.abin à qual osr. Lacerda iria comparecer. Queria que o» associados do Sindicatoque atualmente sio poucos, juntamente com os alunos, fossem baterpalma» para h demagogia da Labln e a «nnalhice de Carlos Lacerd»Como, o professor nâo admitia política em auas aulas e dava - «b*negado nacionalista que era - mal» horas de aula* do que o. exigi,das, porque queria que seu» alunos, trabalhadores honestos recupe*ransem o atras0 em suas vidas; e como, também, o presidente via oaalunos, outróra analfabeto.., ficarem instruídos, éle resolveu Junta*mente com a sua gang que compõe o atual diretoria dn Sindicatodar o golpe (pois quo lacerdlsU »ó «ge na base d„ golpe): pediu iComisslo do Imposto Sindical o cancelamento dr!"curso alegandoterem poucos aluno». Mas como podi» haver maior nrtmerr,'de aluno*se os avisos do curso eram arrancados por e!ementos ligados oc, ore*

tS 2i3a %ZZ:'luno> ,ue se iam ms,ricu,a'-éles d,2iam "u«-
Na» eleisóe» passados, 0 sr. Arnaldo Rodrigues e sua gang man.comunodo» com o« .indlcatos patronais, queriam qlle os u^Z,

ten-"»"80 
icat0 votMS*n» «m Amaral Neto, Raul Brunlni et c."

' JA eetA naà livrarm»

As Divor^í-nrias no ¦ ¦¦....
Movimento romunista :Mundiul

. O* principal* documento» sobre o momentpso problema-• O» comunistas brasileiros. e as divergências no movimento eo*munista mundial - Luiz Corto* Preste»
2 ST c,IWs 5° SomU* Ce"t,aI d0 PaiUd<> Comunista da Chino

Sot8etCíl!M ¦MU' 
C",tr*1 *° PartId0 C«»««>ta d» ün,l8

Preço: Cr» fao.OO. J

Atendemos pelo reembolso postal . ..PeÇa-no» listo* de preços de «osso» livros.

Rio de Janeiro, 4 a 10 de outubro de 1963
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10 Unos ile Petrobrás
¦

0 Petróleo é Nosso
O povo brasileiro rela co*m morando hoje, 3 de outu*bro, ura merco em sua luteantllmperiallste: o décimoaniversário da lei 1004, deI de outubro de 1953, queestabeleceu o monopólio es*tstsl da exploração de pe-trôleo no pala.
Podenjos mesmo dlser quea conquista do monopólio es-talai do petróleo foi. atéhoje, a maior e mais con*creta vitória ji obtida- pelo

Ko 
brasileiro em sua bata.

contra os trustes norte-americanos, que náo poupa,rem esforços, desde a cor-rupção eo crime, pare apo*derár-se dss jazidas brasilei-
ras.

A lei 2.0M, que Instituiu
o monopólio « criou a PE-TROBRAS (Petróleo Brasi-
leiro S.A.) como instrumen*
to executor desss polltics,foi o coroamento de uma lu-
te que so travou entes mes-
mo aue ficasse provada a
existência de óleo no aubso-
lo do pais, ternando.se agu-
da quando nio mais foi pos-sivel escondê-lo.
DEZ ANOS

Nascida em melo á mais
feroz oposição dos trustes
Internadonalg do petróleo,representados no pais portestas-de-ferro que ainda ho-
je se colocam contra- a em-
pré*- do mesmo modo que

centre outras conquistas po-
pulares, a PetioorAs tornou-
•e, em pouco tempo, a maiorcompanhia Industrial brasl.
lelra, o uma das principaisemprêiss de petróleo • do
mundo.

Atualmente, só em pou-
penca direta de divisas pa-rs o pais, as atividades da
Petrobrás representaram
tem 1962) 305.2 milhões de
dólsnís. Sem fslsr em pou-
pança indireta, isto é, sem
fslar no incentivo i indús-
tria nacional, atingindo as
compras da empresa an mer
csdo brasileiro a quantia de
15,2 bilhões de cruzeiros, no
mesmo ano. E quanto aos
recursos disponíveis <98Cí
dos quais gerados por suas
próprias atividades), a em-
presa contava, ao fim de
1962, com 101,7 bilhões de
cruzeiros.

Alinhamos acima alguns
números apenas para com-
provar a Justeza da medida
pugnada hã dez anos atrás,
o monopólio estatal, e paramostrar, também, por que os
trustes e seus representa n-
tes nativos tanto se Insurgi-
ram. e se Insurgem ainda,
contra a medido.

Pode-se dizer que a Pe-
trobrás Iniciou a modifica-
ção das bases da economia
brasileira, abrindo caminho
e servindo de exemplo pa-ra nosso desenvolvimento

econômico Independente. Edeve ser mlentado que Atntprêsa niu i alnri,» poi n-.l.
tido desenvolvei s» plena*mente, dentro das pn. Mblil-
dades e des necessidades
suas o do paia. Nes»* sen*
tido. atualmente a Itn.i se
desenvolve para a amplia-
ção do monopólio, em pri'meira lugar oom a encaro,
pacto du refinaria, particulares ainda om funciona.
mi-nto, para o inicio da ds-
tribuicáo, — primeiro a gra-nel, como JA vem sendo fei-
to para algumas entidades
oficiais, como Forças Arma-
das, Lóide. Companhia SI-
derórgica Nacional e Com-
panhla Nacional de Alcalls,
e depois no varejo — paraa produção significativa de
óleos lubrificantes, etc.

Do ponto de vista social.
que muitas vezes nfto podeser medido a números, náo
é menor a importância do
nascimento e dos dez anos
de funcionamento da Petro-
brás.

Em todas as regiões onde
está Instalada uma unidade
da empresa, modifica-se a
paisagem. Em muitos casos,
onde só havia a desolação,
a miséria, surgiram as pos-sibilldades de empregos os
mais diversos, quer na pró-
pria Petrobrás, quer nas In-
flústriag « outras atividades
correlatas que vão surgind'-

a ee deeenvolvendo em tôr-
no. fc nio só Isso. Er.oIm
e asslstfcu-ia médica fomm
levadas a loca's onde nãoeram conhecidas, eem talar
no aperfeiçoamento continuo
do peesoal da empresa, nu-
ma elevação constante do
nivel protissonal dr seus
Iraballudorci, doe mais aos
menos qualificados.Nio são esses dois aspoc-
los — econômico e social —,
porém, os mais Importantes.
A nurstão central é, sem
dúvida, política, nn que re-
prevenia de autonomia e se-
gurançs par» o pais.A posse do subsolo — a
não dependência ao subsolo
estrangeiro — é básica pa-ra a garantia da segurança
nacional e para a Indepen*
dênda de qualquer pais,Para compreendê-lo, basta
lembrar que quem domina
o subsolo tem o poder de
movimentar ou paralisar o
pais.- Isso explica, mais que
qualquer outra coisa, o em-
pt. nho dos círculos Imperia*
listas em dominar o petró-leo daqui ou da Cochlnchl-
na. Não é difícil Imaginar o
poder de barganha do de*
tentor (no caso de ser es-
trangelro» das fontes de
energia cujo dinheiro e cuja
ação podem dispor do paisá inteira vontade, derruban-
do e fazendo presidentes, dl-
tadore*, ministros, etc.

fl Luta Pelo Petróleo
Numa simples reportagem

sobre o luta pelo petróleo no
Braail pode-se apenas, tal a
sua amplitude e multipllci-
dade de aspectos, relembrar
alguns fatos, um ou outro
episódio, eintetlaando a pon-to do omitir multo eoisa de
relevo.

Trie fases distintas
eem a lute pelo petróleo no
pais — como em qualqueroutro em fase de libertação
o desen volvimento — desde
eaao origens até oa dias que

A primeira fase é aquela
em «te ae trustes negam de
todas aa formas, ate com re-
latórios "técnlcoe" de pre-tensa alta ciência, a existen-
ela de Jetídas. A razão de tal
fase é a garantia do merca-
do o manutenção de «jer-
ves para os casos de neces-
sldade.

A "segunda, 
quando náo

mais é possível ocultar a
existência do óleo, é a fase
da luta para ver quem vai
explorá-lo: se os capitais
privados (incluindo os es-
trangelroe, com o argumento
da incapacidade do nacio-
nal, falando-se até em inca- .
pacidade técnica de um paisnão desenvolvido), se os ca-
pitais estatais.

Finalmente a terceira, queé a atual, no caso de vitória
da tese de exploração este-
tal, é o esforço dos trustes e
seus paus-mandados em de-

monstrar a falência da em-'
presa monopolista, sm sabo-
tá-la, na tentativa de re-
troagir a conquiste nacional.
NO BRASIL NÃO
HÁ PETRÓLEO

Durante muitos anos "nio
havia" petróleo no Brasil.
Logo depois daa descobertas
do norte-americano Drake
que vieram revolucionar a
história do petróleo, come-
çaram-ee u investigações ao

No inicie da década $0-40,
aqui estiveram doía técnlcoe
norte-americanos, Victor Op-
penheim e Mark Malamphl,
cujo relatório concluía pela"total Inexistência do óleo
no Brasil".

Tal posição se manteve f ir-
me durante multo tempo —
apesar da campanha contra-
ria logo iniciada, tendo à
frente Monteiro Lobato, Os-
car Cordeiro e Manuel Igná-
cio Bastos —, mesmo depois
que em 21 de janeiro de
1939 surgiu o óleo em Loba-
to, na Bahia.

Para nio alongar mui-
to o capitulo, lembre-
mos um pronunciamentocaracterístico dessa faae,
em época bem posteriorao surgimento de petró-leo ém Lobato. Em 1947 es-
teve em nosso pais um alto
figurão do governo ianque,
John Snyder, Secretário do
Tesouro dos EUA, numa de-

•DIÇOES PAZ I SOCIALISMO

o que bá de mais útil e oportuno nos folhetos
a fona de comunismo está em sua unidade cr$ 150,00o lanlnlsmo em ação CrS 250,00
pato independência nacional Crt 350,00
a estrutura da classe operária dos paisescapitalistas Cr$ 450,00
problemas da frente única antiimperlalista Cr$ 350,00rumo a novas vitórias do movimento comunista
mundial (N. S. Kruschiov) Crt 125,00

em espanhol e francês * atende-se pelo reembolso * pé-didos e valores em nome de H. Cordeiro, rua da assem-bléia 34, salas 204 e 304, rio — gb

monstraçio clara do objetl-
vo de manter aa jazidas bra-
sileirae guardadas para as
necessidades futuras, decla-
rou:"As reservas petrolíferas
doe Estados Unidos dio per-faltamente para suprir aa
nossas necessidades (isto é,

. deles e nessas) normais, lm
caso de emergência, reeor-
reremos aos nossos amigos,
entre ee quais esti o BrasU".
IMPOSSÍVEL NEGAR

Chegou um momento, po-rém «ue nio mais era poe-sivel diaer que nio havia pe-t Meo. Travou-se, então,
agudamente, a lute por aua
posse, por sua exploração.

A batalha feriu-se nos
bastidores — envolvendo o»
dirigentes políticos do país,
que recebiam com frequên-
cia nunca viste enviados dos
trustes ianques — e nas
ruas, com o povo erguido
contra o monstro imparia-
lista, em campanha compa-
rável ás lutas pela indepen-
déncia e pela abolição, em-
bora de amplitude bem
maior pela participação po-
pular, tanto em número
como em entusiasmo.

Estamos agora no períodode após-guerra, quando o
pais saia do Estado Novo e
marchava para a democra-
tizaçio, com as eleições pre-sidenciais de 1945 e a Cons-
tituinte de 1946.

Quando se elaborava a
Constituição, aqui esteve
Paul Howard Schoppel, ho-
mem da Standard Oil e es-
pecialista em legislação lan-
que para paises subdesen-
volvidos. Sua missão, a
exemplo do que fizera pou-co antes no México e no
Oriente Médio, era lntrodu-
zlr na Constituição disposl-
tlvos que permitissem a ex-
ploraçáo estrangeira do pe-tróleo. O resultado de sua
atuação figura no 5 Io do
Art. 153, onde se fala em"sociedades organizadas no
país". No mesmo ano, porcoincidência, foi organizada
aqui a Companhia de Oáe
Esso.

lm 19tt, Dutra enviou ao
Congresso mensagem com o
projeto criando o Batetuto
do Petróleo, documento en-
tregulsta redigido, entre ou-
tros, por Odilon Braga
(Toetar udenlsta) a Oljr-
eon de Paiva.

O estatuto era totalmente
entregulsta (na mensagem/
Dutra dia «ue o mesmo "é
precedido de ampla juatlfi-cativa, de autoria da Comls-
ato que o redigiu, eadare-
condo e juettflcande a-tfete-

o qualma proposto, aagundo
_ ") quefoi o motivo imediato para

qüe a luta pelo petróleo ee
flzeeae organizada.

AS DUAS TESES

Na mesma ocasião em queera encaminhado ao Parla-
mento o Estatuto do Petró-
leo, o Clube Militar abriu
suas portes para a discussão
do problema.

Defendeu a tese da expio-
ração privada o grande "pa-
trlota" Juarez Távora. A te-
se do monopólio estatal foi
sustentada pelo general Jú-.
lio Caetano Horta Barbosa.
Imediatamente encampada
pelos nacionalistas, ficou ela
batizada de "Tese Horta
Barbosa", transformando-se
na bandeira de "O Petróleo
é Nosso".

Imediatamente a luta to-
mou conte dos meios mill-
tares, com a oficialidade de-
mocrata e patriota, a maio-
ria das guarniçôes, multlpll-
candó-se as manifestações
de apoio á "Tese Horta Bar-
bosa", ocasionando inclusive
a punição de muitos oficiais,
tenentes na sua maioria.

Em. 1962, na campanha
eleitoral do Clube Militar,
cerca de trinta oficiais do
Exército e da Aeronáutica,
cabos eleitorais da chapa Es-
tllac Leal — defensora do
monopólio estatal —* foram
presos e acusados de comu-
nistas. Dois deles, tenentes
da Aeronáutica Paiva e Vi-
nhas, perderam a farda e até

**»• «n,- i
w .**>

> **y.

bete. apesar da anistia, ato
puderam voltar, à carreira.
O CEDPIN

A ti de abril de 1948. a Li-
ga Antlfaeclsta da Tijuca
transformava-se no Centro
de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo o da Economia Nacio-
ael iCBPMr. que viria a
ter papei de realce aa orga-
nlaaçio e direção des lutes
pelo monopólio estatal.

O CEDPEN realizou Con-vt-nçôes Nacionais do Petró*
Ik> imarcada* para realizar-
se anualmente, o que nem
sempre era possível), rcu-' n.'õcs que marcaram época
na campanha.

Durante o periodo de te a
M. Inúmeros foram as véses
em que ates do CEDPEN fo-
ram atacados e dissolvidos
violentamente pela policia,
páginas heróicas do povo na
conquiste do monopólio esta-
ta'. Duas delas ficaram cr-
lebres, embes em 1961: a dc
21 de abril, na Cineiindla,
quando a policia Investiu
contra os manifestantes a
gás lacrimogêneo e tiros,
sendo depois repelida porforças do Exército; e a de 6
de Julho, quando ae reunia
na UNI a II Convenção
Anual do Petróleo, com de-
legados de 11 Estados, os
participantes sofrendo ver-
dadeiro massacre dentro da
aede, deixando a fúria poli-ciai inúmeros feridos.
COMBATES
E MÁRTIRES

O periodo de 1946 a 1964partlculermente até 1961foi doe mala difíceis na

vida política brasileira. O
fim da guerra tramara,
oriunda metmo daa latae pe-le participação 4a Brasil ao
combate ao neat-faeelamo,
um ascenso demeeritteo ao
pais. com a legalidade parao Partido Comunista e o
afrouxamento — embora de
rida efêmera — daa leonl-
nu represrAoe eetedooovto-
tes. Poueo tempo depois 4a
assumir o governo. Dutra
começou a reprimir aa
manifestações populares,acusando de comunistas, —
como sempre, e pela posl-
ção vanguardiste dos comu-
nlsta* — todos que delas
participassem.

E assim, enquanto os tra-
balhadores nds comícios pro-
pugnavam pelo monopólio
estatal do petróleo e a de-
fesa da economia naeicnal,
enquanto os estudantes en-
chiam as praças de tôrrts de
petróleo, a policia cometia
desatinos e as prisões e os
quartéis enchiam-se de pri-slonelros e mártires.

Muitos nomes poderiamser arrolados como vitimas
da voragem: Júlio 8érgio de
Oliveira. José Pontes Tava-
res, Eliezer Bandeira de
Aqulno, Amo Rlcpe, Zé lia
Magalhães...
O CAMINHO DA 2004

Em dezembro de 1951 Oe-
túlio enviou i Câmara ante-
projeto criando a Petrobrás,
mas era êsse um documen-
to cheio de brechas, adml-
Undo inclusive "a participa-çio de empresas partícula-res nacionais ji organizadas
no pais", o que, deode logo,

?„m

abria aa portas i Standard
OU, de vea que a "Esto Bra-
allelra de Petróleo", nesse
sentido, é também aaateaal.

A lute popular contra o
projete originei levou i
apresentação de emendas
orlentando-o para a garan-tia do monopólio estatal.

Na discussão da 2.004,
convém lembrar pelo menos
um exemplo da atitude dos
homens que, aqui nascidos,
defendem os interesses cos
trustes estrangeiros, traindo
a pátria em troca de miga-
lhas. O senador Assis Cha-
teaubriand. discutindo o
projeto, fêa um discurso na
sessão de II dc outubro de
1961. onde dlaia:

"Se a Standard Oil nos en-
tragasse 13* dos impostos
que paga a W, dos lucros
que aufere, eu concordaria
em que ae lhe desse até me-
tade da administração do
Brasil liara negociar. Faria
mais. Negociaria com ela a
arrecadação dc Impostos e
tenho certeaa de que sairia
multo mate barato para nós,
considerando o Imenso fun-
cionailsmo que temos de pa-
gar".

A 3 de outubro de 1953 era
aprovada a 1.004, com seu
espirito atual. As pressõesnio se fizeram esperar. Em
seu discurso de 31 de janei-ro de 1954, .comemorativo de
aeu anlveraario de posse, Oe-
túlio fés várias denúncias.
Depois de referir-se a alguns
fatos estranhos, disse: .

"Outrs curiosa coincldén-
da: dhnkiala o ritmo das
instslsçõte 'terá a produçãoda enerilg1 hidrelétrica o se

uip sOh Rf:

desenvolvia a ..__energia elétrica aa
petróleo".

Isto é: aumente artificial
e violento da demanda 4a
petróleo para Justificar «an
aplicação Imediata a latoaaa
de capiteis capazes de atoa-'
der a tal demanda, o que ee-
ria multo difícil aoe roçar-
sos Internos.

Náo demorou muito, vale
o golpe de agosto e o ealei-
dio de Oetúllo.

Três dias depois, a « 4o
agosto, pubiieava-M aa"Wall Street Journal":"Funcionários ameneanoo
predizem que Café Filho pa-de, eventualmente, abrir a
possibilidade de Invéstlmen-
tos de interesses estrangel*
ro- nas indústrias de petrt-leo e da energia elétrica na
Brasil".

E por ai foi. Amiudaram-
se as visites de "bosset". Em
se.cmbro de 64 velo Henry
Holland, alto funcionário da
Washington, procurando fa-
zer o Brasil "corrigir tua po-litica de petróleo", lm fere-
relro de 1966, velo Leo Welah.
diretor da Standard 011 na
América Latina, oferecendo
500 milhões de dólaree para"emprego na perfuração daa
áreas sedimentares brasl-
lelras pela Standard Oil".

Café Filho começou a to-
mar as medidas para mudar
a politlea petrolífera, e todoe
sabemos qual' foi seu fim.
Hoje perambula pela praiade Copacabana, aa pernasmagras e arqueadas ofen-
dendo a estética, um mu-lambo que as fôrçat vivas 4a
pais expeliram da politlea.

Os Mesmos
ÍIMlMüfl X'-.1 s plahôiiflli-muj

Ontem e
A conquiste do monopólio

eetetel do petróleo, que ain-
da nio foi uma vitória com-
pista pelo tanto que feita
conseguir, nio é um tato
iaolado na vida política bra*
•Udra. '.-

* tão-somente um elo, um
mano aa luta geral do povocentra o imperialismo ten*
que a euae flgurilhas nati-
vas representativas.

As mesmas forcas que seopuserem na epopéia do pe-tróleo continuam hoje face
i face a lute por e contra

novas conquistas. Atualmen-
te rto aa reformas de base,
a reforme agrária em pri*meiro lugar, a regrUme.iia-
ção da remessa de lucros, anacionalização du empresas
•atrangdras.

De um ledo, os trabalha-
dores, os estudantes, oa ofl-
deis democratas o patriotas,ee intclectueis deecompro-
metidos com os setores re*trógrados. lutando pelo de»
senvolvimento do Pais. sem-
pre I'gados aos Interesses
do progresso, da soberania.

outif^fdmli
a. smigos do lati

Hoje
Do outrfej* Inimigos ds

Pátria, smigos do latifúndio
# do imperialismo. São os
Lacerda (que em 1992 dizia
see a Petrobrás "um proje-to contraditório; Incompleto

.• dddlvanaa", tm 1954. ser"preciso garantir a colabora-
ção do capitei estrangeire,
paia que ee posse ter pe-tróleo"), oe Irmãos Marinho,
cujos edltoriels em "O Glo-
bo" ainda hoje Investem fu-
rlosamente contra o mono-
pólio estatal, "O Estado de
São Paulo'; na mesma li-

nha, RobOrte Campos, (Rj*>
con de Paiva, Juarez Tivo-
ra, que sempre pregou e
exploração por capitais mis.
tos, por falta d« coragem
para defender a exploração
exclusivamente por aapltais
estrangeiros, o economista-
gagá Gudin. Chateeubriand,
enfim os mesmos também.

A História, em future nio
multo remoto, estabelecer*
em toda sua plenitude a ga*
leria dos heróis e a doe
traidores do povo brasileiro.
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 eontra o movi-'
atente «eedleel e ee taterettt» doa ttaaalnadorct ume

tfSm^m^mm^mrmmmmTTSl

eontra te otgr-aUaõf. tindtoett dot trabalhador»., eape-
elalratntT • W e a hltterka campanha «uitentada,
diariamente, fria ImprenM» Ibadtane e por parlamenta»
reatoralWn Galano. corno Herbert Levy. Arneldo Cer»
driraTÃraètado Falcão contra u grevu e o direito de
ireve «áodEIns dos upectos meto taltentee desta eru»
aada entloperárla • antlpopuler.

Data tão ee objeUvo», lntlrmmente entreitçadoi. qua
at forçai reeclonáriii tém tm vUta com em eampanha.

' 
Quem te deixar Impressionar pelo que.ditem ot Jornal*

Ibadlano* chega e uma conclusão: o* trtbalhadoret tio
ot reiponiávri* pela crite, ot nababescos salários ganhos
ou reivindicado* pelo* operário* é que estão gerando a
Inflação, aa greve» provocam a carestia da vida. Es*a con-
clusáo levaria a uma outra: é precito Impedir que ot te»
lário» sejtm reajustados e esmagar a ferro e fogo ea gre-
vet relvlndleatória*.

Esta é a monstruosa mentira que os círculos reaclo-
nários, apesar da gritante evidência dos fatos, querem
Impingir ao nosso povo. Noa editoriais de O Globo e do
Jornal do Brasil ou nas disparatadas afirmações feita»
pelo general Beviláqua pretende-se impor á opinião públi-ca essa pavorosa mistificação pára que possa, dessa manei-
ra. ser atingido o primeiro dos objetivos visados pia atual
campanha antiopc.ária: a espoliação ainda maior cia po-
pulaçáo tiaòa hadora, de todos o» que vivem de salários e
vencimento-, cm favor ds uma minoria parasitária quevive refeste ada no» alto» lucros e numa vida de tlbari-
ta*. Querem obter vantagens ainda malorea da Infração,
náo pirmltlndo sequer que os trabalhadores, depois de um
ano de depreciação diária do salário já miserável, resta-
beleçam por un breve periodo o seu poder aquisitivo. Por'
um breve periodo, repetimos, uma vez que o incessante
processo lnflac'oná"lo levará a que Já na primeira arma-
na após o aumento o novo salárfio esteja depreciado —
e em favor das minorias parasitárias, que embolsam o
dese/ASt? do salário.

Em outras matérias d:sta mesma edição divulgamos
diversos dados que comprovam a espoliação cada dia'maior
daa massas trabalhadoras. Aqui, .mato um dado, referente
à estarrecedoia velocidade em que cresce o ritmo dot pre-
ços e do custo de vida, nos últimos anos. Nó periodo quete seguiu Imedlatammte à guerra — de 1M4 a 1952 —
o custo de vida dobrou em oito- anos; en seguida, foram
precisos seis anos para que dobrasse outra vet: de -1952
a 1958; o periodo seguinte foi apenas de três ano»; 1958
a 1961; Já agora, o custo de vida dobrou em somente um
ano e poucos meses: de meados-de 1961 a fins da 1962.
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E, ao que Indicam at eitlmatlvai, Já em 1968 — um anoapenas! _ o curto de vide volta» a dobrar. Iuo slgnl-
fica que no prato de um ano o «alárlo perde todo o acu
valor uquls.tivo.

Diante dessa terrível realidade, tó á monstruosa In-sensibilidade dot espolladores pode chegar ao cinismo de
pretender atribuir aos trabalhadores a responsabilidade
pelas dificuldades e a miséria de que são' eles precisa,mente as vitimas. O que quer essa minoria insensível é
arrancar mais ainda dos trabalhadores, é fazer com queo custo de Vida dobre não em um ano, mas em tels.me-
s:.»., e que'os salários não sejam revistos,'para que se ga-ranta aos trabalhadores o direito da slmpes sobrevivência.

GolBwrtpjfo
Por. outro lado, a atual campanha contra o movi-mento sindical e o direito de greve tem o objetivo —

inseparàvelmrnte vinculado ao primeiro — de criar umclima de antipatia entre a opinião pública contra o mo-vimento operário, de "ilegalisar" aa entidades represen»tativas dos trabalhadores e Impedir que o povo, atravésde suas organizações mais prestigiadas e autênticas, par-ticipe ativamente do procesio político e Influa no sentidode que ê'e marche pdo caminho democrático, progressistae nacionalista.

tste exatamente 4 o sentdo da «retetnte participa.
Cão do povo na vida politica b uleua, not ullimee. anot.
Vejcmoi alguns exemplai, mato caracleilstlcos.

Poi a decisiva partlcpaçáo do povo — oi trabalha-
dores, os sargento*, os estudantet, os of letais naciontlls-
tasr os politicos de tendência democrática e-patriótica —

Sue 
impediu, em agosto de 1961, a Implantação de uma

Itadura terrorista, quando oa "gorllas'T tentaram Impe-
dlr a poste legitima do sr João Ooulart. Não fôste a
greve geral dos f abalhadores. não fóstem aa manifesta-
ções reallaadas em todo o Paia pela Juventude, náo fosse
a firme resistência dos patriotas dai PArçai Amadas e o
Brasil teria sido' mergulhado numa gorltada semelhante
ás que » repetem na Argentina ou no Peru. Oa entre-
gulttas e réaconárlos não perdoam ao povo esse serviço á
democracia.

Foi decisiva Igualmente a participação do povo na ba-talha pela derrubada do Ato Adicional .qué, violentando aConstituição, instituirá o parlamentarismo. Enquanto os
polfticos golpistas e at cupulaa reacionária, boicotavam
o plebiscito ou pediam a permanência do sistema par-lamentar de governo, es massas popuares atenderam aochamamento du forçai democráticas e, maciçamente, es-magaram o Ato Ad!clonal resu tante do conchavo de 1961.

Decisiva tem sido a participação ativa dos trabalha-
dores e demais forças nacionalista! para Impedir que ve»

nha a ra eratitrarar • erlmt de lewpitrla que torta »
compre ju cetieeetlonár.u no.t**am*rlean»» da ttrriç*^
púbUcue, ot «artea-velhe» da Bond and Share. U na.v
lotei a denuncia e e vigorou campanha de protesto de-
etneadeada pelo movimento nacionalista, eentanat de ml-
Ihões de doltres já teriam rido entreguei de mio bri-
Jade a mtoter Bargent e teu cúmplice», como pagamento
de um patrtmeráo que há enos Já pertence ao povo ave»
ttletro e tjae, por lato metrao. tem de eer encampado rim-
ptaaraeata e Juaato eompredo eom o sacrifício de aee»o
povo. Oe sòelot e mercenário* pego* por mr. Bargent não
perdoara também aot patriota* brasileiros este serviço
Br*e nae? e*nj*Bnj> «jn *rentBg*j«a»n»

' ' Declriva ten rido a participação du fõrçu popula*
rei e naclonaiiitai na tuatentação doe upectot potltlvot
de política externa de nosso Pato — o Intercâmbio, em-
bora abaixe de teu possibilidade*, com ot peitei toda-
listai, e manutenção de relaçoei dlplomátlct* com Cube,
u tnictatlvai favorável* - ao deurmamento e à coexli-
tência pacifica, u reitrlçõei à famigerada OEA, a re.
cento vulto do marechal Tito, etc.- Se não fosse a pressão
Popular, Já oi "gorins" teriam Imposto a «pressão dêuet
aepectot potltlvot da atuação do Itamartl, voltando o Bra-
tll a atuar na arena Internacional como um almplet re-
petldor e executor du orden* emanadu do Departamento
de Eítado.

Decisiva, enfim, vem tendo e terá, cada vu mato.
a participação organizada, esclarecida e enérgica du mu-
au, especialmente dot trabalhadoras, na luta pelu refor-
mu de bate, por uma politica económlco-financelrt de
emancipação naclona', pela eliminação do latifúndio, pela
preservação « ampliação du liberdade» democrátlcu, pelaconqulria de melhorei condições de vida pira todo o povo.Esta é meamo a condição essencial para que u reformas
de estrutura sejam realizadas e o Brasil se liberte da.es-
tranguladora espoliação Imperiallata. 8:m a participaçãoconecta e ativa du massas, da vasta frente das forças
nacionalistas e democráticas, a» reformas não aalráo e
o nosso Palt continuará a ter ume Nação uqueada pelostruste» norte-americanos.

Quando oi eràtregulstu e reacionários Investem con-
tra o COT e clamem pelo esmagamento du gravei e aaupr.-uão do direito de greve, quando tentam impingir
ao povo a infâmia de que ai organizações dos trabalha-
dons tão "serpentários" e "focos permanentes de agita-
çáo e subverráo", quando fazem coro para sustentar quecs.greves políticas tão ilegais, e inadmissíveis — o quefazem é procurar afastar $s massas da vida política para
que, assim, tratam á vontade os Interesses nacionais e
Impunemente condenem o nosso Pato a viver na depen-
dêncla, no atraio, na miséria e no analfabetismo. Por-
que enquanto o povo estiver vivendo nessas condições,
eles terão uma vida de prazeres milionários, de riqueta
e de fausto, mesmo à curta da entrega do Braril aot mui .
eipolladorea estrangeiros.

A campanha contra o movimento sindical e o direito
de greve é uma infame campanha contra todo- o povo;contra o Brasil. For itto metmo, é uma campanha destl-
nada ao fracatto.

O salário
ê pequeno
e diminui

Alberto Passos Gui-
marães, em seu livro
«Inflação e monopólio
no Brasil», estuda o
comportamento dos aa-
lários no Brasil, compa-
rado a outros paises.
Dia éle:

«A dramática deteri»
atmÇjso do poder aquiai-
tivo du massas traba-
lhadores brasileiras to-
ma feições ainda mais
graves, não só em rela-
çao a todos oa paises
desenvolvidos, como
também, a muito dos
países subdesenvolvidos.
Efetivamente, o regime
salarial no Brasil nio
mostra sua inferiorida-
de apenas quando te
faz o confronto com os
níveis existentes nos
paises de economia adi-
antada; sua exiguidade
é incontestável, mesmo
diante dos paises atra-
gados».

Em apoio a essa af ir-
macio, Alberto Passos
Guimarães mostra um
amplo quadro de cifras,
retiradas de estatisti-
cas oficiais da OEA. Por
este quadro s» fica sa-
bendo que a relação en-
tre os salários pagos pe-
Ias empresas e o valor
criado na produção, em
média, é de 37,9% nos
Estados Unidos, 34,2%
no Canadá, 28,8% na
Nicarágua, 27,7% na
Argentina e apenas
22,9% no Brasil.

Mais grave do que is-
to é o fato, apontado
também por A. P. Gui-
marães, de que essa
porcentagem dos sala-
rios, em relação ae va-
lor criado, tem decres-
cido em nosso pais. Era
como vimos de 22,9%,
em 1949, e desceu para
21,3% em 1958.

O que explica esse
decréscimo é a queda
do salário real dos tra-
balhadores. Segundo es-
tatisticas oficiais, ci-
tadas igualmente em
«Inflação e monopólio
no Brasil», o salário re-
al no Estado da Guana-
bara, tomada eomo ba-
se a média de 1914 —
índice 100 —, caiu em
.1960 para 70, entre os
operários qualificados, e
para 58 e 26, entre, res-
pectivamente, os fun-
donários padrão «E» t
padrão «O».
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Barões do IBAD Querem Que tPovo Fique em Paz Cm a Fome
Oe Npreeetttantea du

rthantedea echaées produ-
tome» estivaram, há dias.
com o inlnietro da Faaen-
da. Eram cerca d» 500
patrões da indústria e do
comércio, reunidos no ga*
binete do ar. Carvalho
Pinto. Feiram duer-lbe
que o Pais atualmente é
um. «mar revolto», que
«as empresas pràticamen-
te não mate possuem eon-
dlções de prosseguir em
suas tarefas normais» e
que contam com o Govêr*
no para dar um novo ru-
mo a essa situação insus-
tentável.

Até aí morreu Neves,
pode-se dizer. Não há no
Jtrasll hoje quem esteja
tranqüilo ou satisfeito
oum a situação do Pais.
Quando, porém, se avan-
ca à Indicação das cau-
sas das dificuldade» pre-
sentes e dos modos de
corrigi-las, surgem à tô-
na os interesses capelo-
sos dos que participavam
daquela estranha «mani*
festação espontânea» de
apreço ao ministro doar.
João Goulart.

Segundo o sr. Rui Go-
mes de Almeida, pre-
sldente da Asaociacão Co-
mercral da Guanabara e
conhecida figura grata
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do IBAD, que falou em
nome doa visitantes, a ra-
zão do dificil catado de
coisas atual está naa
greve, e movimenlos po-
Dulares, que êle chama
de-«desordens», com des-
prêao e audácia. «Pro-
pugnamos — diz êle —
por uma atitude firme
contra desordens, que só
prejuuicam a atividade
econômica, concorrendo
par tanto para diminuir a
produção e agravar nos-
sos problemas.»

Outro que falou em no-
me dos patrõég da indús-
tria e do couiércio, o pre-
sident» da Federação daa
Indústrias da Guanabara,
sr. Zulfo de Freitas Mal-
man, bateu na mesma te-
cia* «Nem. o industrial,
nem o operário possuem
mais a calma e o sossego
para o trabalho —disse
—e sem paz e trabalho
não há progresso.» Quer
dizer: 0 Governo dsve
acabar a ferro e fogo com
a «farra das greves», pa-
ra que haja «paz social».

0 porquê das greves
Não há maior inversão

de raciocínio que atribuir
a situação critica da eco-
nomia e das finanças
brasileiras aos trabalha-
dores. Estes são as pri-
meiras vítimas dessa cri*
se, que resulta inevitável
e imed!atcunente no agu-
çamento sempre maior
do processo inflacionário,
na diminuição do seu ní-
vel de vida, na fome, no
desemprego e no endure-
cimento de suas condi-
çõeg de existência. Quan*
do vão á greve» não têm
feito senão reagir para

s

' evitar qué a crise se faça
exclúsivainciiie às suas
custas, à* custas dos seus
salários e sua dignidade.

É o pi Jí»»í» sr. Rui Go-
meg ue Atineida que re-
con.it ce, em seu discur-
so: «Má consideráveis ca-
maúos social, com poderaquisitivo reduzido, além
do limite que seria huma-
nainente tolerável.» Esse
leocnhecunento é ape-
nas uma pálida expressão
da situação de miséria a
que estão sendo acossa-
dós milhões de trabalha-
dores e suas famílias, em
conseqüência da alta dos
preços e da diminuição
do ritmo de desenvolvi-
mento econômico; por si,
êle só legitima a ativação
do movimento operário
em torno dns reivindica-
eõrs de reajuste dos sala-
rios, a que assistimos
presentemente.

No dia seguinte à en-
trevista dos barões do co-
mércio e da indústria
cem o ministro da Fazen-
da, o diretor do Departa-
mento Nacional do Tra-
balho, sr. Lúcio Gusmão
Lobo, fés uma declaração
à imprensa que é outra
justificativa irrespondível
para o recurso à greve,
por parte dos timbalha*
dores, na atual conjunta-
ra do Pais. Explicou
aquele funcionário que
seu Departamento não
dispõe dos wcursòs ín-
dispensáveis, financeiros,
humanos e materiais, fa~
ra dar cumprimento à
soa tarefa: promover a
solução não litigiosa pa*
ra as questões entre pa*
trões e . operários. Em
suas gavetas existem pa-
ralisados 46 mil proces*

sos. Baila o conhechnerr
to dtsse fato para desau-
torizar qualquer preten-são. a. que os trcibalhado-
res renunciem ao proces-
so da greve, para alcan-
çar as reivindiceções que
pleiteiam.

Os trabalhadores vão à
greve quando já não eu-
portam maig a degrada*
ção de seus salários, cor
roídos pela alta dos pre*-ços. Essa tem sido a re-
gra, até hoje. Suas gre-
ves têm sido oonsequên-
cia, e não causa, do agra-
vamento da situação eco-
nômico-financeira da Na-
ção. As causas desse
agravamento devem aer
busçadag em outro lugar
—- e os trabalhadores
têm concorrido com seu
esforço e sua luta pa*
ra a procura e a remoção
dessas causas.

Por que paramos
«Somos forçados a pro-

clamar que o desenvolvi-
mento brasileiro parou»,
foi o brado lançado pelo
sr. Zulfo Malman ;á face
do sr. Carvalho j Pinto,
com a explicação de queessa contenção do desen-
volvimento se atribuiu
ao «ambiente dé agitação
que, a todo instante, pe-
netra nas. portas das. fá*
bricas».

fi uma deslavada men-
tira. Oa t-abalhadores
vêm advertindo o.Govêr.
no há muitos anoa, sobre
a mevitabitttlade da crise
econômica, que agora noa
bate à porta. Mas o que
possibilitou e apressou a
chegada dessa crise foi a
politica de panos quentes
e palavras doces para com

os inimigos do noss© po*
vo, os imperialisia. e Ia*
tii undiários, que sugam a
riqueza nacional. Foram
medidas como as que to-
mou o tr. San Tiago
Dantas, quando ndnhrtro
da Fazenda, no sentido
de valorizar sempre mais
o dólar norte-americano,
às custa,-, do cruzeiro, de
restringir o crédito à ati-
vidade econômica inter-
na, de cortar na çapaci-
dade aquisitiva da popu*
lação.'. y

A classe tredmlnadora
tem sido sempre contra-
ria a medidas desse ttpo
e se vem batendo, «fere*
cendo inclusive o seu aaa-
gue nessa hita, para que
se empreenda uma nova
política econômica, efett-
vãmente capaz de salvar*
nos do caos e de depau-
peramento nacional. Âdo-
te o governo uma politi-
ca d» desenvolvimento
independente • progres-
sista e o País se livrará
da ameaça de que suas
fábricas ae ftwfaem e seus
filhos percam a possibili-
dade de trabalhar. Pre-
tender teiurJeratr essa
questão tóíceittas dos
parcos salários dos tra*
balhadores; eocno s* vem
fazendo e orano insiatçm
em ¦ wcontettdar.; que; se
faça os. ,reaW»imários 

'.da

indúMria e do eomírcio.
é empurrar os trabalha-
dores à retnstrneia ca-
da vez maior e à revolta.

Ar-tafr^RM
agitadores

fi o» se notar que o sr*
Carvalho Pinto nio fez
coro com a udigmicão

reaekmária manifestada
pelos rfpreséntantes pa*tronai, que o visitavam.
Disse-lhe que, «hoje,
mais do que nunca, é

, preciso que todos nós te-
nhamos plena consciência
de nossa missão e não
no. deixemos influenciar
por minorias, que buscam,
no. ásperos caminhos de
um alarmistno capeioso,
as soluções que só o tra*
balho paciente, a pertiná*
cia e a coragem podem
trazer ao povo brasilei-
ro». Censurou os que vão
«promovendo a desordem
em nome da ordem, coi-
btndo as liberdade, em

. nome da própria Uberda-
dade e Invocando a lei pa-
ra recusar justiça»; ad*
verthi que «o Brasil não
pertence a grupos, é pa-
trimônlo de todes os hra-
sileiros, sem noção de
castas, origem ou prlvilé-
gios enraizados».

Mas, embora não «nco-
rojando a pressão reaclo-
nária do. comerciantes e
industriais, q ministro da
Fazenda escolheu ainda
desta, vez o caminho da
contrmpòi-i-mção. LI mi*
tou-ee a dfaer que pieta-
vam o diabo feio demais,
quando, de verdade, a si-
tuação é de crise e exige
medidas urgentes e radi-
cais. O povo suporta ca-
da dia menos a inflação
acelerada, a receita cam-
blal do Pai. está exaus-
ta, o desenvolvimento se
arrefece. Não há pala»
vras otimistas que pos-
aam mudar ême quadro.

A história
da lebre e
da tartaruga

O livro Inflação -—
arma dos ricos», edita-
oo na coleçâoc Repor-
tagem» do Centro Po-
pular de Cultura da
UNE, examina em deta-
lhe a evolução da rela-
çao «jdários-preçog, em
nosso pais. Fausto Cu-
pertino, o autor do tex-
to, revela:

>

«Se observamos .a
evolução do poder aqui-
sittvo real dos salários
mínimos decretados a
partir de 1956, teremos
o. seguinte. Os de Cr$
3 800,00 decretados pa-ra a cidade do Rio de
Janeiro em agosto de
1956 valiam na realida-
de apenas Cr$ 2.395,00
em dezembro de 1958,
ás vésperas da decreta-
ção dc novo nivel, o de
Cr$ 6.000,00. Em tér-
mos reais, esse novo ni-
vel valia de lato CrS
3.629,00 em janeiro de
1959, caindo para CrS
2.124,00 em setembro
de 1960. Em outubro en-
trava em vigor o nivel
de CrS 9.600,00, com
um poder aquisitivo re-
al, sempre em compa-
ração com o salário e os
preços de agosto de
1956, de CrS 3.417,00,
que descia para Cr$
2 577,00 em setembro
de 1961. O novo nivel
decretado em outubro
para Cr$ 13.440,00 va-
lia de fato CrS 3.441,00,
caindo para CrS *••*•
1.931,00 em dezembro
de 1962. Em janeiro de
1963 entra em vigor o
nivel de CrS 21540,00,
com um poder aquisiti-
vo real de CrS 3.191,00.
Três meses depois esta-
va reduzido a cerca de
CrS 2.800,00.

«Como se vê, a curva
salarial varia entre ní-
veis superiores e inferi-
ores e a tendência é a
de que os pontos mais
altos nunca alcancem
totalmente o ponto má-
ximo anterior, enquan-
to que os pontos mais
baixos caem sempre a
cada novo reajusta»
mento. Entre um e ou-
tro «ajustamento o va-
lor real do salário se
reduz quase à metade
do inicial. Dito de ou-
tro modo, para ter o
mesmo poder aquisitivo
dos CrS 3.800,00 em
agosto de 1956, o sala-
rio minimo teria que
ser hoje de cerca de
CrS 35.000,00 tanto fio*»-
Rio de Janeiro como em
São Paulo.

«P o d e-s e comparar
também diretamente o
aumento dos preços
com o de salários e se
chegará á mesma con-
clusão.»
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